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AOS PAES E MESTRES 


Vm livro de leilura, para as escolas primarias, deve: 
ser nimiamente educativo: é o primeiro que se offerece 
ú criança, e é o resumo da propria escola. Fala 4 intel- 
ligencia с по coração; condensa as lições, e dá occasiño, 
по mestre, para commover e inspirar. Então, assumpto 
tão serio, como a propria educação, não póde ser dei- 
xido simplesmente à phantasia. O livro de leitura deye 
sor nutrido de realidades, porque só a realidade educa; 
só n realidade é capaz de provocar os movimentos inti- 
mos е as resoluções fortes ¢ lucidas com que se faz a 
educação da crealura humana, 

Este livro, que traz o intuito de-servir û educação 
moral do alumno, é feito somente de realidades, Quasi 
lodos os episodios que aqui se lêm são veridicos: foram. 
vividos e sentidos. Nestas paginas, fala uma criança — 
рага que as outras crianças possam comprehender e 
apreciar; mas procurei trazer para as palavras dessa 
criança pensamento е sentimento, porque, sem idein,- 
sem emoção, o livro de leitura deixaria de ser educa- 
tivo: não teria influencia sobre a alma da criança. 

А leitura escolar tem de ser facil c simples; isto, | 
porém, não exclue o pensamento, nem impede а sin- 
ceridade da emoção. O defeito essencial, na generali- 
dade dos livros de leitura, é a sua inefficacia para inspi- 


таг e commover — porque são falsos e desinteressantes, 
Os nutores, confundindo a simplicidade da forma e a 
facilidade do assumpto, com banalidade e futilidade, 
amontôam paginas de insipidez e de inverosimilhança, 
©. com isto, condemnam os alumnos a uma leitura que, 
não só os deixa impassiveis, como os predispõe contra 
os ensinamentos que della possam derivar. 

A criança pòde pensar cousas grandes e bellas, e sentir 
intensamente, profundamente. Por que razão conde- 
mnal-a û desoladora ba 
dez das futilidades ridiculas de que 
livros que geralmente lhe dão? Paginas vasias de vida, 
ideias chilras, alheias à mentalidade nca, ellas. 
não Ihe trazem nenhum estimulo effectivo, nenhum mos 
tivo de sincero sentir, nenbum germen de acção profi- 
cua. Entediam, degradam o gosto, e quasi incompati 
bilisam o alumno com o prazer da boa leitura 

A criança, que tanta vez se concentra e examina a 
propria condição, no mundo onde se encontra; a crianca, 
que continuamente se agita, e deseja intensamente, € 
leme, e chora, e se commove, e ama, e odeia... não 
póde admittir que, ostensivamente e permanentemente, 
a tratem como boneco insignificante e futil, que deva 
ser nutrido de tolices, c a quem se offerecem, apenas, 
historias insinceras, serodios sermões encommendados, 
fóra dos aspectos reaes da vida, sem relações com o 
mundo em que ella se move, e que ella conhece. 

Taes leituras serão tarefas; mas nunca trarão ensi- 
mamentos eficazes, nem concorrerão para fortalecer 05, 
caracteres. Ora, todo livro de leitura para a infancia 
deve ser uma desenvolvida lição de moral concreta, 
realizada com os proprios lances do viver humano. Feito 
em termos accessiveis ao entendimento infantil, elle tem 


alidade, e à mesquinha insipi- 


io recheiados os. 


de falar ao sentimento, e de suscitar acções vigorosas 
e diguificantes. E* pela comprehensão dos actos, interes- 
sando-se e commovendo-se por elles, que a criança 
aprende a moral, porque, no caso, não se trata de uma 
simples transmissão de conhecimentos, mas de modelar 
0 caracter, ¢ de apurar os sentimentos, Рага tanto, é 
mister que a erianca se sinta seduzida, enlevada, ilju- 
minada pela leitura, Então, cada pagina será uma sug- 
gestão, um estimulo de acção conveniente, um encam 
mhumento proficuo para a realização do proceder moral, 

Qualquer que seja o thema escolhido, o livro de 
leitura, para preencher os seus fins, deve dar û criança 
uma larga visão do viver humano, como elle deve ser. 

Estas paginas, que não são de pura fantasia, preten= 
dem mostrar o modo de pensar e de sentir de uma 
напси сија educação é orientada sempre com o pros 
posito de loval à bondade activa, à independencia do 
pensamento ¢ ao sentimento de dignidade pessoal — п 
educação que prepara o individuo para dirigir-se por. 
si mesmo, tornando-o, com isto, um disciplinado auto- 
momo, generoso, lucido e honesta 

Este é o objectivo da educação human 


Em janeiro de 1917. 
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CAPITULOI 
Foi-se a meninice 


Deixei hontem a minha familia. Pela primeira vez, 
separo-me dos meus. Terei de passar dez mezes sem 
оз vêr, nem a papae, nem a mamãe, nem йоз meus ir- 
müosinhos. Sinto, já, tanta saud: 

Vou para o collegio, estudar e prepararme рага 
entrar, depois, numa academia. 

Parece-me que tudo mudou na minha vida, Tenho 
saudades, mas sinto по mesmo tempo um grande desejo 
de conhecer essa nova vida, 

Apartando-me agora da minha família; deixando a 
casa onde nasci, onde me eriei e vivi até hontem, leme 
bra-me (anta cousa! Tudo que houve der importante, 
commigo ¢ com os meus, acode-me agora à lembrança, 
Foi a minha meninice. 

Nem sei como papae leve coragem de separar-se de 
mim. Mamãe, esta combina com tudo que papae re- 
solve, porque, tambem, elle nada resolve contra a von- 
lade della. Nunca os vi discutirem. Conchavam, con- 
cordam, mas é papae quem decide. Por isso, cu contava 
sempre com elle. 

Papae attende a tudo e sabe de tudo que ha na 
familia. E parece que todos descançam nelle. A mim, 


dava-me muita liberdade; no emtanto, sempre que eu 
tinha de fazer qualquer cousa mais importante, mesmo | 
nos meus brinquedos, elle me apparecia, assim — como 
que por acaso, para me aconselhar, si eu quizesse, para | 
ajudar-me, para animar-me. / 

Com esta viagem, sinto que a minha meninice aca À 
hou: sosinho, seis dias, a bordo deste paquete, podendo | 
fazer por mim tudo que quizer 

Papae habituou-me, desde muito tempo, a andar б, 
Eu ainda não tinha nove annos, quando fiz sosinho uma 
viagem, de duas horas, em estrada de ferro., 

Comtudo, o caso era differente, porque ali eu voltava | 
logo para casa; ao passo que, agora, É a separação com. 
pleta, e eu fico entregue a mim mesmo. Estou, apenas, 
recommendado ao commandante, e sou tão livre como. 
os outros passageiros, Farci o que quizer; no emtanto, 0 
meu empenho, aqui, é ver como procedem os outros, 
para imital-os, porque receio fazer qualquer cousa que 
não seja direito. 

Parece-me um sonho tudo isto. E como tenho para 
mim que a vida de criança terminou, quero aproveitar. 
estes dias, aqui a bordo, para escrever todas as passa- 
gens importantes desta minha vida, que não voltará 
mais. Não vou contar tudo, mas sómente as cousas que 
me fizeram mais impressão, e de que me lembro per- 
feitamente. 

Em quasi todas cllas figura papae. E' verdade que | 
eu vivia mais tempo com mamãe, mas, sempre que havia 
uma cireumslancia mais importante na minha vida, 
papae estava ао meu lado, ou eu o procurava. Elle tinha 
ùm tal modo de fazer as cousas e de dizer o que con- 
Xinha, que lodos em casa acceitavam a sua direcção sem 
nenhum constrangimento. Agora mesmo: elle esteve — ^^ 


TI 


ar com mamãe, diante de mim, а 
nstrucção, No fim, ficou resolvido 


uma tarde a сопу 
respeito da mi 


Papae e Mamie conversaram diante do mim а respeito 
da minha instrueção... 


R 
2 


que eu viria este anno para o collegio, ¢ tudo se pre- 


* parou immediatamente. 


Acompanharam-me todos a bordo — papae, mamãe, 
meus dous irmãos pequenos, e lios, e primos, e primas, а 
Houve muito choro, muito abraço, muita recommenda | 
cão. Mamão fazia dû, porque lhe parecia que eu ia des- 
apparecer. Via-se que o seu coração se partia; por mais: 
que ella fizesse para conter-se, as lagrimas saltavam-lhe, 


profundos que lhe saendiam todo o corpo. Já não cra de 
saudade que eu chorava: era de pena della, porque 
nunca vi uma creatura soffrer assim. Papae сга o mese 
mo homem dos outros dias. Nolava-se, apenas, que а 
voz estava um pouco mais surda, e o andar mais rae 
pido.. 


Vocanetarto E rLocUção: Indicar em que sentido está eme 
pregada esta elocução os mens... (os mens parentes, as pessoas. 
de minha familia). Enumerar as designações de parentesco; | 
derivar os respectivos qualificativos (paternal, maternal, fis 
lial...). Significação, no texto, das palavras: academia (ese 
cola superior), vida (modo de viver), contava (tomava em cone 
sideração), passagens (factos e episodios), impressão (commo 
ção). acode-me (vem à...) Enunciar os substantivos correlat 
tivas dos seguintes verbos: sentir, ir, preparar, mudar conhes | 
cer, deixar, viver, saber, resolver, discutir, conchavar, deel 
dir, allender, haver, fazer, querer. habituar, ver, proceder, 
imitar, recordar, sacudir, notar... (sentimento, ida, pres 
paro...) 

ОатиоовлризА. — Fazer notar a orthographia das palavra 
passar (passo... paco), collegio, nascer, commigo, conchavara 
altender, descancar, apparecer, impressão, immediatamente, | 
abraçar, sofrer... 


disse; mas eu sabia que elle tinha de fazer-me recom- 

“mendações, ¢ dar-me conselhos. Confesso que, no mo- 
mento da partida, era isto o que mais me preoccupava, 
Ao comandante, elle me recomendou com duas pa- 
Jayras: “E este o rapaz!... El ajuizado e serio; mas 
brinca sempre que páde. O Sr. vae ver: não é mão, Olhe 
para elle quando tiver occasido; peço-lhe muito..." O 
velho commandante sorriu, apertando as rugas de um 
gosto queimado e encrustado, e batéi-me no hombro; 

“Ha de chegar, bem inteirinho, ao Rio de Janeiro. 
Mei de pólo a fazer quarto commigo, para ficar um. 
marinheiro”, respondeu elle, e foi para diante, deixan- 
Mdo-nos sós. Então, papae segurando-me a cabeça com 
as duas mãos, como era seu costume, e fitando-me bem 
dentro dos olhos, disse-me:—“Olha, men filho, és agora 
“am rapaz; lens de contar comigo mesmo. Comprehen- 
des que deves ter juizo, e eu fico descangudo, porque 
sel que lu vaes proceder como homem, Nada mais fácil 
do que fazer, cada um de nós, o que deve fazer. Attende, 
reflecte, antes de resolver os teus actos, e verás que tudo 
correrá muito bem. Escreve-nos sempre, а mim e a tua 
mie. No collegio, procura saber como tens de proceder; 


T PS 


esforça-te em cumprir os teus deveres; enfileira-te com, 
os que trabalham, е terás tanto prazer nisto como elles, 
Vaes viver no meio de muitos — professores e collegas; 
si honver algum perverso e mão, não te importes, Sê 
bom, tu; não offendas a ninguem; pelo contrario, pros 
cura ser agradavel, sem baixezas, sem fingimentos, Gö- 
meça por pensar bem de todos. A maldade dos actos cos 
meça pela maldade dos pensamentos. A maldade 006 
sempre; dóe na propria pessoa que a pratica... Vac, е es 
tou convencido de que nunca terás de sentir remorsos, 
porque não pensarás em fazer mal a ninguem. A pessüa 
que tem a verdadeira bondade, nunca se acobardará, 
nem fará invejosos... O meu grande desejo é saber que 
és querido de todos, e que todos são bons para ti...” 

Si alguma lagrima lhe veio uos olhos foi nesse mo- 
mento; mas eu não vi, porque já linha escondido а car 
beça no hombro delle, deixar correr um pranto 
silencioso, quieto, quasi suave, como esta saudade ques 


Mamãe, aínda em lagrimas, estende os olhos para o navio 
que passa, levando-me.. 


agora sinto, com a doce lembrança de loda essa bon- 
dade, que sempre encontrei no meio dos meus, Nesta 
Saudade, parece-me vel-os: papae triste, na mesa de (та 
ballo, e mamãe ainda em lagrimas, fitando о mar por 

“onde desappurecen este barco onde venho. 
came muito", disse-me ainda pupae, e mamãe 


| repetiu: “Sim, escreve-nos sempre. 

Era uma recommendação constante, nelle. A lodo 
momento, e a lodo proposito, papae achava occasiño e 
motivo рага lazer-me escrever: notas, rascunhos, resu- 
_ mos, cartas, apontamentos, copias, projectos, tradu- 


Elle mesmo estava sempre a escrever, Estou certo de 

“que quando se examinarem todos os seus papeis, ha de 

_ encontrar-se, nelles, notas de tudo que papae pensava e 
(шй. A esse respeito, enibra me que, uma tarde, conver- 


“sabre о modo de pensar de cada um, e mamão velo u 
dizer — que não gostava de escrever 

— Pois é pena... 

— Por que? perguntou mamãe, 

— Porque terias muitas oceasióes de reflectir, Feliz- 
mente, tambem não gostas muito de falar, O falar 
mito. torna leviano; o escrever obriga a meditar... 

- Muitas vezes eu ficava horas, a ouvir estas conver- 
sus, em que os dous tratavam de cousas que cu não com- 
endia, mas que me agradavam, pelo lom interes- 

do da phlestra, sempre amistosa, mesmo nos casos em 


Na companhia de papae, sempre guindo por elle, to- 
mei gosto por escrever, Tenho cadernos de todas as aulas 
- que frequentei; percorrendo-os, posso repassar toda а 
“minha vida de escola. 


Forum as palavras de papae que me fizeram com- 
prehender bem que eu já não era mus uma criança. 
Elle será sempre para mim o grande amigo; mas per- 
cebi, pelo lom dos seus conselhos, e pelo olhar com que 
me fitou, que não devo mais contar de andar pela mão. 
delle, Tenho de proceder, agora, por mim mesmo, Parei 
que, para uma resolução tão importante, as recommen- 
duções foram bem curtas, Mas papae é assim mesmo, & 
eu o comprehendo bem. Não sei que é que elle fez para 
isto, mas, muitas vezes, bastava um olhar seu para quê 
eu ficasse sabendo — que é que elle queria. Uma das 
muis Importantes lições que papae me fez, foi dita em 
mela duzia de phrases, . 

Quero repetila, porque nella se vê bem a forma de 
que elle se servia para me ensinar; e tambem porque 
nessa oecasião tive eu uma das mais fortes decepções da 
minha vida, 

Foi quando completei os meux oito annos, 


кшмш, — "As despedidas” — Contar. por excriploy O, 
emo: uma familia que parte; o motivo da viagem; os preparas 
tivos, despedidas, nequiwüo de objectos necessários, arru 
ção das malas; embarque; persons que se vio despedir; A pare 
tida; votos de bón viagem. Segue o trem, ow o navio; adeuses. 
saudades, . 

ANALYSE DK IDEIAS. Сомон... Os conselhos são Indie 
«ações umistosus, feitos pelas pessõas mais experientes, ús que 
eiles necessitam... Dizemos que — confessamas... quando 
falamos com inteira sinceridade... Juizo... serfedade. ; + Tama 
to se diz que uma pessóa ndo lem juizo, quando ella è doente, 
louca, como quando é irreflectida е não presta aos factos da 
vida w necessaria atenção; taes pessas procedem сото û 
loucos. .. Enfileirarse..- seguir o exemplo. Explicar: quaes, 
о» deveres do alumno... como se póde ser agradavel sem bale 
хез... como a maldade póde doer na propria pessóa que 4 
pratica... о que os paes desejam para os filhos — a felicidade e 
a perfeição, 


CAPITULO III 


A Terra 


costume de papae consultar-nos, a mim е a meus 
irmãos, para saber o brinquedo que preferimos como 
presente de anniversario. Então, o meu grande desejo 
ru — ler uma bicyeleta, Approximando-se o dia da mi- 
nha festa, comecei a pensar que talvez a pudesse obter, 
Creio, mesmo, que cheguei a falar a mamãe e aos outros; 
mas a papae nada dizia, porque sabia que a cousa não 
seria facil: uma bieyeleta cusa caro... No emtanto, esta- 
a disposto a mostrar o meu desejo, quando elle me con- 
sultasse. Não pediria, mas responderia: “... que tinha 
muita vontade era de ler um velocipede verdadeiro, de 
duas rodas..." Sonhava com isto, e já andava preocupa- 
do, porque papae nem parecia saber que cu estava 
para fazer annos, Chegou a vespera, e elle nada me per- 
guntou; cu, porém, não desístia, cada vez mais ancioso 
por dizer-lhe o meu desejo, E' verdade que não achava 
mecasião, nem linha coragem de tocar no caso. Procurei 
papae, ё achci-o calado... mais calado e carrancudo 
que de costume, E live de sahir para y escola sem adian- 
ler cousa nenhuma; mas fui feliz nesse dia: compre- 
Jiendi bem as lições e tive boas notas. Voltei contentis- 
simo, е fui logo contar a papae os meus successos. Pa- 
receu-me que elle não deu grande importancia à noti- 


Primeiras Saudades — М, Bomfim: 2 
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cin; ouviu-me distrahido, à procurar uns papeis. Não o 
deixei mais, seguindo-o por todi parle, com os olhos 
gravados nos delle, a espreitar o momento de entrar no 
assumpto, E como não achei outra entrada, por mim 
mesmo perguntei 

— Papae, q 
pelos meus annos? 

— Ab! Fazes annos hoje 
mas sempre distrahido.. 

— Então, você não sabe? Ноје, nào; amanhã... 

— Bom, vou dar-te uma enxadinha, uma på, um an- 
einho e um regador, para trabalhares no jardim 

— Oral... Isto não é brinquedo! Só serve para й 
gente se emporcalhar de terra... respondi desapontado. 

— Então, eu sou um porco, porque muitas vezes Ira» 
balho no jardim, e mexo na om ns müos, «. 
Não, meu filho, a lerra não emporealha ninguem, porque 
a terra não é nenhuma porcaria, nenhuma immundicio, 
A lerra pòde manchar as mãos, as roupas, como а tinta 
póde manchar, como а propria comida de que nos alle 
imentumos póde sujar as mãos. Mas não ¢ isto razão para 
falar da lerra com desprezo, Ella não merece que a tras 
tes assim, Foi o despeito, por não teres o brinquedo que 
desejavas, que te fez falar deste modo; mas, neste caso, 
era 2 mim que devias dirigir o teu desprezo, .. 

Ahi, eu sentia as огей em fogo, porque papae fu 
lava seriamente; no emtanto, us suas puluvras nip. 
nham о tom de reprehensáo. Eu nào atinava hem aonde 
elle queria chegar; mas logo comprehendi que tinha 
feito uma cousa má 

Papae continuou: 

— Teräs a bicyelela, quando me parecer que podes 
de bicyeleta; agora, terús os instrumentos para 


¢ o brinquedo que você me vae dur 


pergunton-me espantado, 


brincar com a terra, para brincar de jardim e horta. Não 
faz mal que te sujes com a lerra, Isto te acontece todos 
os dias, e não te reprehendo, porque não quero que jul- 
gues a terra uma porcaria, Não... Pois não é da lerra 
que tiramos tudo aquillo de que precisamos — para co- 
mer, para veslir, para fazer аз casas em que moramos? 
- Como é que podes desprezar a terra, que é а grande 
“mãe de tudo que vive?! 
Espantou-me esta ex 
pressão — a grande mãe 
ае ludo que vive, Ẹ pa- 
_ pae, logo que viu o meu 
espanto, explicou-me: 
ко. ч SES ey Ia 
_ que a lerra é como que ^ зе 
¿grande mãe de todos PRM Ll 
ûs viventes, Não são as e ر‎ 
mães que amamenta 
оҳ filhos, e depois se e DRE ORAS 
E gam de lhes dar o cinho ,., рага trabalhar no 
alimento e de amparal- jardi 


bem, tudo que 
vive da lerra, vive amparado na terra, As plantas. 
“vivem da terra; quando são arrancadas dahi, morrem, 
_ porque não podem viver sem o que iram da terra, Dos 
auimaes, uns vivem de plantas, outros vivem alimentan- 
ао. хе desses que vivem de plantas. Quanto ao homem, 
este alimenta-se de animaes e de plantas; e nada disto 
pòde existir sem o que se acha па terra. O leite, a man- 
1да, o queijo... vêm das vaccas, que se alimentam 


ós mesmos, na nossa alimentação, aproveitamos 
ox numero de cousas produzidas pela terra, isto 


é, de cousas vegelaes, do que de productos animes. 
Serias capaz de me repetir, agora mesmo, todos оз no, 
mes de comestíveis vindos das plantas? 

Elle parou, e eu tentei fazer um гё], commigo mesmos 
pão, farinha, arroz, feijão, alface, lentilha, macarrão, 
tapioca, cenoura, couve, milho, café... е foram tantas _ 


acabar. 
Papae continuou: 
— Todos os animues que nos dão alimento vivem 
tambem, quasi que exclusivamente, de plantas; são: o, 
boi, o carneiro, a cabra, a gallinha,.. Para o vestuario. 
de que é que nos servimos? De tecidos ou pannos de —, 
algodão e de linho... ou de là, que vem de carneiros e 
cabras, e de seda, eujo bichinho vive só de uma planta 
Eis ahi, vae pensar nisto: lembra-te dos objectos e das 
cousas que te servem, para ver si ha alguns que, de um _ 
modo ou de outro, não nos venham da ferra. Toda esta; 
nossa casa — madeiras, pedras, barro, cimento, tijolos, | 
ferragens, telhas... até as tintas e os papeis vêm da | 
erra... E, então, meu filho, como é que podes mostrar 
tanto nojo da ferra?! Na terra nascemos, e della v 
О ceo é bello; para elle nos voltamos, porque dali nos. 
vem a luz; mas é na ferra que nos firmam 


fabricas de gaz e para as caldeiras das machinas de elê 
clricidade. . 3 
Reflecte agora; quando tu pensas em nós, pensas com 
carinho e bondade, porque em nós encontras amizad 
amparo... tudo de que precisas; pois bem, a terra éa 
- . amiga de todos os homens, de todos os viventes, que | 
nella encontram, tambem, tudo de que precisam. А lerra | 


não vive — não fala, não sente; mas ё para todos os ho- 
| mens o que esta casa é para ti. Todos nós devemos esli- 
таа, pensar nella com bondade, com grati 
nho, e admiração. E! da terra que nos vêm as mais bellas 
“cousas para os olhos: us flores, as cascatas, as pedras 
preciosas... que são encantos para nós, emquanto vi- 
“vemos, Quando morremos, a terra nos recebe е nos pro- 
“Jege. O tumulo é um refugio; desapparecemos no seio 
da ferra, e amparamo-nos com п sepultura, para não 
“ser immundicie e podridão. Entregamos й terra o cada- 
| yer; sobre a sepultura, plantamos hervas e flores; е da 
lerra, onde о morto desappareceu, surgem novos seres 
vivos, seres bellos e uteis.” 


= Exercicios € 1acórs: A terra, sua fórma; prova principal 
da sua redondeza — viagem de circumnavegacáo. Distribuição 
da superficie da terra — ferras livres, mares. Relevo da su- 
merficie da terra... Jardins, hortas, pomares, grandes cullu- 
tas... Enumerar substancias alimenticias — animaes e ves 
“getues; productos immediatos, e productos mediatos, Enumerar, 
“dentre os animaes vulgares — оз herbivoros e frugivoros, os 
emnivoros, e os carmivoros. Productos de utilidade commum 
(pedras, motaes...) tirados da terra — para a medicina, а 

- industria, а construcção. 
Questiosamo E commextánios. — Quaes os presentes 
ides а uma crianga?... Com que fim se fazem presentes? Por 
“que û que o rapazinho estava ancioso? Que quer dizer — entrar 
assumplo? Quando é que se reprehendem as crianças? De. 
о que ouviu, que ё que causou mais admiração ao rapaz?... 
de nos vem a luz natural? Quaes são, geralmente, as fontes 

Juz artificial? 


Muitas e muitas vezes, estive a pensar nessas cousas. 
que papae me disse da terra. Sempre que me encontrava 
com qualquer um dos productos naluraes, ou com um. 
objecto util, examinava-o, reflectia sobre о caso, para 
ver si elle vinha da lerra, ou de qualquer cousa que della 
dependesse. E foi assim que vim a pensar no ar, по sal, | 
nos peixes c no таг... Então, pareceu-me que papae se | 
enganara. Fiquei perplexo, e disse-lhe as minhas duvi- 
das. Foi occasiáo de outras lições, de que tratarei adiante, 
Comprchendi, desde as primeiras palavras da nossa 
conversa, que aquellas cousas a respeito da terra foram 
ditas de proposito — рага me fazer reflectir bem, ¢ 
obrigar-me a consultalo. 

Já tive occasiño de dizer que, conhecendo os modos 
de papae, habitucime a contar com elle em todos 0s. 
casos serios da minha vida. Aprendi a eomprchendel- 
€ acostumei-me a procurar sempre os seus cons 
Entendiamo-nos perfeitamente. Muitas vezes, nem € 
preciso que elle falasse: eu Ihe seguia o olhar e adi 
nhava que é que elle pensava, ou queria. Pelo seu la 
elle me conhecia muito bem, como si podesse ler os meus 
pensamentos. Tambem é certo que eu nunca lhe menti 


“dizendo sempre a verdade, porque é isto uma cousa de 
“que os meus pacs fazem uma questão absoluta. 
Emquanto eu era pequeno, elles não me deixavam 
mentir. Depois, nem mesmo me vinha a ideia de negar 
a verdade, Só agora comprehendo como € que isto che- 
gou a ser assim, E quando eu via os outros meninos 
fim de encobrir as tolices que faziam, e para 
“arranjar desculpas, isto me deixava admirado, porque 


sia; do sorte que, si elle indagava do que tinha havido, 
си podia tudo dizer Francamente, e contar fosse o que 
Fosse, porque elle não ‘me reprehendia. Limitava-se a 
explicar me o que havia de inconveniente no que en 
“fizera, a aconselhacane, e a mostrarme que cu podia 
О ter procedido de outro modo, A's vezes, quando cu já 
С ега inniorzinho, constrangia-me um pouco ter de contar 
certas cousas, Então, logo que papae percebia o men 

constrangimento, perguntava-me 

— Mas, foi mal o que fizeste 
Si cu айтпаа que não era mal, е dizia que não 
queria contar, elle não insistia, e concluia simplesmente 

— Bem, então, não digas, «. 

E não se falava mais no caso. 
Uma vez pedi dez lostóes emprestados a um primo, 


entrou, û tarde, ainda nos encontrou discutindo; mas clle. 
hão pereebeu o que era, e indagou do motivo da discus- 
são. Veio-me uma vergonha horrivel, de ludo: de ler 
pedido o dinheiro, da desfeita que soffri, de não poder 
“contar o que tinha havido... Então, jurei a mim mes- 
mo — que nunca mais faria de taes pedidos, E quando 
papae repetiu a pergunta, em vez de responder-lhe, fi- 
quei mudo, com os olhos rasos de lagrimas. Não sei bem 


hombro, dizendo: 
— Bom!... Bom!,.. tudo isto está acabado... Vae. 
brincar. 


um bem extraordinario; 
pareceu-me que elle erà 
realmente uma creatura 
muito bûa. Outro qual- 
quer teria exigido que eu 
lhe dissesse tudo, e me 
teria feito passar por ou- 
tras vergonhas, inuleis, 
pois que cu já estava 
emendado, Depois, tenho — 
sempre pensado nesse ca- — 
so, achando que papae 
fez a melhor cousa mi 
quelle momento. Foi as- 
sim que me habituei a — 
examinar os modos que _ 
р elle empregava para cor- 
Tom inagis está acabado... pieno dos meus defei- 
los, e devo dizer que al | 


guns não pareceram muito bons, não. Dou como exem- — 


panheiro. Antes de contar 0 caso, quero completar estas | 
notas sobre os seus modos de dirigir-nos em casa. 

Digo — dirigir-nos — porque, na verdade, papae di- 
rigia a todos, mas sem obrigar a ninguem, Mamãe, por _ 


E MSN 


exemplo, parece que só tinha uma opinião ¢ uma von- 
fade, que eram a opinião e a vontade de papae. Mas cu 
bem que via como elles conversavam horas inteiras para 
se harmonizarem. Havia um cuidado amistoso e uma 
grande vontade de se entenderem; por isso, emquanto 
não estavam de accordo, elle não decidia nada. Discul 
realmente, não discutiam. Si a conversa se demor: 
muito, dizia um, ou outro: “Bom, veremos depois" 
Si não chegavam a um accordo, concluia elle simples- 
mente: “Eu penso assim; é possivel que esteja errado; 
por tua parte, farás o que quizeres..." E а verdade é 
que, quasi sempre, mamãe deixava de fazer o que queria. 

Outras vezes, em cousas pequenas, si о consullavamos, 
elle dizia simplesmente: 

— Faz, faz... ou Vae, vae!. .. pois tu não pensastes 
no caso? Então, está direito. 

Por minha parle, quando cu Ihe dizia: "Quero fazer 
isto. . ." Elle me (Паул e perguntava: 

— Queres mesmo? Já reflectistes. ..? Queres, então, 
entrar para o foot-ball? 

— Quero, sim... 

— Pois entra... 


Vocanutanio к ruocecho: substantivos derivados dos verbos: 
pensar, dizer, encontrar, depender, tratar, procurar, seguir, 
chegar... qualificativos derivados de: pensar. depender, se- 
guir, enganar, confiar, consultar, entender, ler, comprehender. 
poder, contrariar, insistir, prestar, negar, discutir. Substituir 
por uma phrase os: examinar, completa, perplexo, Signi- 
ficação das expressões: Foi ocasião... de proposito. .. de que 
tratarei adiante... cu me acostamei a procurar os olhos delle. 
quando me entendi... elle estava lendo no meu pensamento 
modo de dirigir-nos ет casa. 

Onrnocnapnia. — Fazer notar a orthographia das pzlavras: 
objecto, exame, perplexo, reflectir, soffrer, discussão, exigir; 
decidir. 


CAPITULO V 


Uma dura lição 


Papae conhecia tanto os meus amigos como eu, ¢ 
eston certo que os observava tanto como a mim mesmo. 
Sabia como viviam, como procediam, como pensavam. | 
Conversaya eom elles horas inteiras, ¢ agora me lembro | 
que muitas das minhas amizades acabaram sem cu saber. 
como, sem dar por isso. Reconheço hoje que eram de | 
meninos viciosos e mãos. Papae não dizia mal de ne- 
nhum dos mens amigos; mas havia alguns com quem 
nunca cheguei а brincar francamente na ausencia dele 
Recordo-me de que certos tempos papae me cercava; 
— com passeios, lições, brinquedos... alê que o tal ca- 
murada desapparecia. Havia outras crinneas de” quem 
papae se occupava muito — sconselhando, animando, 
obsequiando com presentes... Uma cousa elle fazia sem- 
pre, quando nós falavamos mais acaloradamente; 
recommenda! 

— Não discutam... Conversem, ¢ fale cada um 
sua vez. $ 

Eu, então, fazia a minha vida já com esta certeza: 
de que elle conhecia todos ох meus amigos; e foi por: 
que um dia, tendo de escrever ao Ventura, pedi-lhe, а — 
papae, que me fizesse uma minuta: O Ventura era mais. 


velho do que cu, já estava no collegio, e era um rapazi- —— 


nho muito intelligente, Veio-me, por isso, o desejo de es- 
crever uma carta que lhe désse uma bûn ideia de mim... 

— Queres, então, que eu faça a carta que pretendes 
mandar ao Ventura, insistiu papae em perguntar, 

— Sim, respondi, já um pouco desconfiado. 

— Bem! disse elle, e sentou-se a escrever, Uns cinco 
minutos depois passou-me um rascunho, dizendo; . 

— Тоша: 18, copia e assigni, 

Ah! Ainda hoje conservo esse rascunho. No primei 
momento, fiquei admirado, e não comprehendi bem, 

© по ler estas linhas: 

“Meu саго Ventura, 

“Como vaes? Que tal tens achado a vida ahi, nesse 
meio político e social tão differente! Desejo muito que 
os negocios estejam mais prosperos ahi do que aqui, 
onde tudo vac mal, Consta-me que se fará a valorização 

do café; com isto talvez melhoremos um pouco; A crise 
{ economica e financeh 8 
4 umas outras quatro ou cinco linhas, mais ou 


СУИУТИИ OD 
. dade, por pretender figurar nos olhos do meu amigo, 
com uma redacção alheia, Fiquei extraordinariumente 


+ envergonhado, e balbuei 
piar a carta: 
— Mas islo é uma carta de homem... 
— Sem duvida!... Mas não é isto que querias? 
Tu és criança; o Ventura é tambem uma crianca, quasi, e 
аспаз que não Ihe deves escrever uma curta de criança Zu. 
Si me pedes para fazer a carta é porque lhe queres man- 
dar uma carta de homem. Si eu não sou criança, não 
sei fazer carta de criança, «« 


i, como desculpa, para não co- 


no que papae linha razão; 
mas achei a lição dura de mais; fiquei humilhado, e por. 
muitos dias, quasi que não podia olhar para papae, Não 

ha muito tempo conversei com elle a respeito desse caso, 

e lhe disse que nào era preciso ter sido liv severo. 

Elle confessou que, depois, ficou com muita pena de 
mim, e que realmente não devera ler levado o caso alé 
aquelte ponto. 

Nesse mesmo dia, annunciou-me papae que iria ler. 
para mim um conto inglez. E' uma historia que Rudyard 
Kipling phantusiou, para explicar como se poderia ler. 
inventado a carta. este um meio que papae achou, 
talvez, para fazer-me esquecer a pena porque passei, 
pois, na realidade, um dos meus grandes prazeres era 
ouvir qualquer leitura feita por elle, Papae lé muito 
bem, e escolhia historias, ou poesias, que me interessa- 
vam sempre, Antes da leitura, elle indicava o assumpto, 
lembrava outras leituras semelhantes, e que elle já tinha 
feito. Si era um livro novo, fazia-me tomar nota do 
autor, do titulo e, até, da pagina е do assumplo, porque, 
dizin elle: "Si quizeres repetir a leitura, com facilidade 
podes aehal-a", E, na verdade, muitas vezes tenho repe- 
tido essas leituras. 

Para despertar a curiosidade, disse, papie: 

— Rudyard Kipling é um grande poeta ínglez. Não! 
sei se velo alguma vez ao Brasil, mas gosta muito da 
nossa lerra; já escreveu uma poesia onde diz que um dos. 
seus mais vivos desejos era ver a grandeza do nosso 
Amazonas. Nesse conto que te vou ler, elle figura o caso 
como passado com selvagens, noutros tempos, quando 
т. nem havia escripta. Uma menina, 
de mandar um recado desenhado, 


Concordei commigo пи 


T 


dade: já houve tempo em que as letras, em vez de 
serem simples sigunes representando sons, como hoje, 
ram figurinhas, representando as proprias cousas а que 
ellas se referiam. Para significar SOL, desenhava-se um. 
disco e ralos... Um passaro representava-se com o perfil 
do respectivo animal... Os chinezes ainda usam uma 
escripta mais ou menos desse genero; por Issa, em vez de 
vinte e poucas leltras, elles têm mais de mil. 
O conto é о que se segue, nas paginas adi 


ме, 


"кодссдо, — Escrever a carta a que хо refere este capitulo, 
respondendo ao ex-collega: dizer-lhe o prazer de ter tido bóas 
notícias, e de saber que elle se serto satisfeito; saudades; fas 
Jar da escola que frequentavam. do desejo de ir tambem para o 
colegio, não s para encontrar n outro, como para proseguir 
nos estudos. Terminar pedindo que continue escrevendo. fro- 
auetement 

ANALYSE DE IDEIAS, EXEMPLO, сохакалюя: Explicar por que 
rasão о pue do menino tanto se preoceupava com os Compa- 
nhelros e amigos do filho; efeito dax bas e das más compa- 
nhias, Elle reconhecia que o filho precisava ter amigos, mas 
não queria que estes o prejudicassem, nem tambem queria of- 
fendeko, dizendo-lhe que os seus amigos eram ruins; então, 
afaMavaco sem os enxolar. nem injuriar; ao mesmo tempor 
Iratava muito bem nos outros, e os aronselbava e auxiliava, 
para tornar mals perfeita a união delles com o filho; sobre 
este tinham tambem effeito todos us conselhos que elle dava 
aos outros, F um grande inconveniente deixar que as con- 
versas degenerem em discussões, porque as pessüas, princi- 
palmente us crianças, irritam-se, magòam-se quando sio con- 
Irariadas, ou quando as contradizem; devemos ser tolerantes. 
Na realidade, o castigo, quanto à carla, nào foi malor do que 
a propria falta, não; sob uma apparencia insignificante, levia- 
namente, o pequeno pediu so pae que concorresse para uma 
insinceridade e uma falsidade. 


CAPITULO VI 


A primeira carta 


"Ora. era uma vez, ha muito tempo, minha querida: 
havia um homem selvagem. Era um primitivo, que 
vivia numa gruta, е usa to poucos vestidos. Não. 


Os primitivos viviam em grutas 


sabia ler, nem escrever; nem mesmo sabia que se 
escreve. Eslava sempre contente, menos quando tinha 
fome, Chomava-se Tegumac Bopisulae, o que, na lingua 
delle, significava: “Homem-que-não-põe-um-pé-diante _ 
'do-oulro-sem-saber-porque". Mas nós, minha querida, o. 
chamaremos Tegumae, apenas, 

A mulher tinha o nome de Techumae Tevindru, o 
que significa: *Mulher-que-faz-sempre-muitas-pergun- 
tas;” mas, para andar depressa, diremos sómente Te- 


chumae. E о nome da menina, filha delles, era: Taffi 
mae Mutallumae, o que significa: “Criança-sem-modos- 
e-que-precisa-ser-casligada”, Nós a chamaremos. sim- 
plesmente Taffi. Ella era a querida de Tegumae e Te- 
chumae, que não a castigavam nem a metade das vezes 
que ella merecia. E viviam bem felizes. 

Logo que Taffi aprendeu a caminhar. começou а 
- acompanhar o pae por toda parte, e muitas vezes não 
voltavam para a gruta sinão quando tinham fome. 
Então, dizia Techumae: “Por onde andaram vocês, que 
se enlameiaram deste modo?... Na verdade, Tegumae, 
tu não vales mais do que a pequena”. 

Ora, ouça, е entenda bem. X 

Um dia, Tegumae desceu para lá do tanque dos cas- | 
tores, afim de pescar, de harpão, bellas carpas que һам 
no rio, e Taffi veio com elle. O harpão de Tegumae era 
com dentes de cação na ponta; e, antes de apanhar o pj 
meiro peixe, quebrou-se o harpão, batendo contra uma 
pedra, pela força com que Tegumae o atirou. Elles esta 
vam muito longe da gruta — uns quatro kilometros, e 
haviam trazido o aimoço enrolado em folhas de bau- 
nilha. Tegumae linha esquecido de trazer outro harpão 
de sobresalente. 


Harpão feito com dente de capivara, e do que os selvagens 
brasileiros se servem para caçar e pescar. 


— Eis ahi, diz o papae, estamos arranjados: tenho de 
levar agora um meio dia, pelo menos, para arranjar o. 
que é preciso, е concertar o harpão. 


— Ha o teu harpáo grande, o preto, que esti no fun- 
do da gruta. Eu you buscal-o. 

— Е muito longe, filhinha; que tempo não leyarás 
para ir e voltar, com essas perninhas curtas e grossis? | 
Além disso, no passar a pinguclo, podes cahir no rio 
e afogar-te, .. Já agora, perdemos о dia... 

Isto dizendo, o homem primitivo assentou-se, abriu 
um sacco de couro que trazin a tira-collo, todo cheio de. 
tiras de couro, dentes, embiras, pedaços de céra, fios, 
resina... E começou a arranjar o harpão. Taffi assen- 


dos pés n'agua, Parecia reflectir; não se podía dizer si 
ella estava pensando no harpão, ou na loma que fazia, 


a bater com os pés. No fim de uns dez minutos, voltou- 
se para о seu papae, Tegumae, e disse: 

— Ein, papae, é muito cacête isto, nào é? Si houvesse 
meio de mandar um recado a mamãe... Mas, nem gri 


tando ella houve, não é?... 

— Taffi, quantas vezes já le tenho dito que esse modo, 
de falar é muito feio numa menina? Cacéle... não se 
diz... Mus, tens тала 
um recado. . 

Nesse mesmo 
vinha costeando o elle pertencia a uma tribu 
que habitava muito longe — os Tewaras, e não compre- | 
hendia uma só palavra da lingua de Tegumae, Ficou de 
рё, û beira dagua, sorrindo para Taffi, e pensando numa 
filhinha do mesmo tamanho, que elle tinha, Tegumae | 

tirou do sacco uma lira de couro de veado, e poz-se a 

concertar o harpáo. 

— Venha cá, diz Taffi para o estrangeiro. Você sabe | 
onde está mamãe? 


E o estrangeiro disse: “Hum”, pois que elle era um. 
| темага, como já se sabe. 

— Bugre! diz Taffi, balendo com o pé, ao ver um 
- cardume de carpas que passavam 4 flor dagua, justa- 
“mente quando seu papae não tinha um harpáo para 

matal-as, 
— Não aborreças as pessóus grandes, disse Tegumac, 
Vào oeeupado no seu concerto, que nem mesmo voltou 


i disse Taffi. Só lhe peço que faça a 
cousa que eu quero que elle faça, e elle não quer com- 
| prehender. 

— Então, não me aborrecas, disse Tegumae, que 
ge Cóntinuava a puxar pelas tiras de couro, com que pro- 
Û curava alar os dentes no hurpão. 

O estrangeiro riu. porque era uma verdadeiro Te- 


жага, e assentousse na relva, Taffi estendeu a lingua, е 
mostrou-lhe, com o dedo, o que o pae estava fazendo. O 
estrangeiro pensou: “Aqui está uma criança que é real- 
mente surprehendente, Ella bate com o pé e estira-me 
a lingua... Deve ser a filha deste nobre chefe, tão po- 
deroso que não me quer prestar altenção”. E, então, о 

- estrangeiro sorriu mais polidamente ainda. 

— Agora, disse Taffi, quero que vá procurar minha 

+ mamãe, porque as suas pernas são mais compridas que 
as minhas, e você não cairá no rio. Vá e peça o outro 
“harpão de papae: o que está no fundo da gruta. 

O estrangeiro — que ега um Tewari — pensou: 
"Aqui está uma criança que é realmente bem sorprehen- 
dente: ella agita os braços ¢ grita-me na cara; mas eu 
não comprehendo uma só palavra do que ella me diz. No 
emtanto, si eu não fizer o que ella quer, este grande 


chefe arrogante, o Homem-que-dá-as-costus-aos-visitan- 
fes, vae com certeza zangar-se сопипїдо”. 

Por isso levantou-se o estrangeiro, e arrancou um pes 
dago de casa de arvore, e offerecen-a a Taffi, Elle fez 
sto para mostrar-lhe — que o seu coração era tão puros 
tão limpo, е tão branco, realmente, como aquello cases 
Elle queria dizer que não linha más intenções; mas 
Toffi não o eomprehendeu bem, 

— Oh! disse ella, agora vejo bem. O Sr. quer o ende- 
reco da morada de mamãe, Vou ver se arranjo o meio 
de The indicar. Eu lhe mostrarei. com umas figuras que 
you desenhar; о caminho para ir até Já, ¢ desenho tam- 
bem o recado рага mamãe, Comtanto que cu tenha um 
objecto pontudo, com que passa riscar. 


Nisto, ella reparou num collar que o 
zia ао pescoço: 


strangeiro lra- 


— Ah! Emprest 
este dente de ош 
colarl.. E, sem mais 
demora, arrancon-lhe do 
pescoço um bello dente 
que là estava, entre pe- 
drinhas e conchas. 


Dentes de capivara e de ja. O estrangeiro, um le- 
guar, formando enfeltes, que 03 gilimo Tewara, pensou: 
olvagons brasileiros trazem зо 5 | ы 
ipe Aqui está uma menina 

que é realmente muito 6 
muito sorprehendente; porque este dente è encantados 
sempre me disseram que a pessóa que tocasse nelle, sem 
a minha ordem, tinha de inchar, inchar, até estourar, 
Mas esta menina, nem incha, nem estoura, e este chefe 
importante, о Homem-que-se-preoceupa-unicamentes 


© com-os-seus-negocios, nem parece ter medo que isto ,. 
neonteça, Bem faço eu de ser delicado”... 


LIÇÃO DE cousas: FONMAS tr MENSAGENS. — A forma eor- 
rente, hoje. é а da carta, e é tambem a mais antiga, Além disso, 
һә: as transmissões telegraphicas e telephonicas; os sigunes 
ópticos — luminosos e de bandeiras; as mensagens colloctivax 
== toques de sino, de cornetas, de tambores e de elarins, Gran- 
des serviços que prestam todas essas mensagens e transmissões, 
Mensagens phonographicas (discos de phonogeaphos). Hoje 
escreve-se correntemente no papel, Antigamente, excrevin-se em 
pedras, em 1/0105, em taboos enceradas. em cases de arvores, e 
principalmente, em papirus (donde vem a palavra papel), 

Quesmiosamo: Que quer dizer primitivo? selvagem? (selva). 
Por que razão Tegumae não prestou aitenção à visita? Por que 
Tio não. se comprehendiam — Taffi e o estrangeiro? Quo 
quer dizer; Tu ndo voles mals que a pequena? Que vem a ser 
megho de encar? Por que moravam numa gruta? (não sablum 
onstiule), Que é a baunilha? Como é a folha de baunilha? 
Por que não se deve dizer: 1º muito cacdle?. e 


CAPITULO VII 


A Furia de Techumae 


Arrancando o dente de onça, Taffi estendeu-se por 
terra, de barriga paro buixo, e começou a desenhar, Lil 
a seu modo, fez а figura de Tegumae pescando, e a do. 
harpão quebrado, o Темага correndo para buscar 0 
outro harpão, a mãe na porta da gruta, os castores, o À 


isto estava amontoado е atrapalhado. tanto que o To- 
wara vendo tanta gente, e tanto harpáo, dizia comigo: 
"Vae haver com certeza, por ahi, um grande combate, e 
esta surprehendente menina, que não incha, nem estou- 
ra, manda-me chamar toda а tribu em soccorro",. 
Recebendo o recado desenhado, o estrangeiro partiu | 
à toda, e, depois de uma vigorosa corrida, foi cahir, por | 
acaso, sobre Techumae, na porta da gruta, conversando 
com algumas outras damas primitivas. Reconheceuca, 
porque Tuffi se parecia com ella, ¢ estendeu-lhe a casca 
riscada, 2 
Apenas viu o desenho, comecou Techumac a gritar, 
como si fosse uma louca. Saltou sobre o Tewara, que- 
rendo arrancar-lhe os olhos, ao mesmo tempo que gri- 
tava: “Este estrangeiro recorlou o meu Tegumae com. 
um harpão, е fez lanto medo a minha Taffi que ella está 


isto, as ou- 
tras damas agarraram do 
pobre Tewara, deitaram- 
n'o por terra e senta 
se em cima del 
chumae continuav 
“Aqui está o meu Tegumae com o braço quebrado; 
inda ha uma tur- 
por detraz (eram os cas- 


A carta que Taffy enviou a 


is uma lança, € 


am-Ihe nas cos! 
һа de gente que vem at 
lores de Тай)... Que horror!" 

— Que horror! gritavam todas as outras primitivas. 
Então, rufaram os tambores da tribu; reuniram-se todos 
оз guerreiros com o chefe, nos feiticeiros e pagés.e decidi 
ram, antes de executar o estrangeiro, conduzil-o até o rio, 
afim de que elle mostrasse onde tinha escondido a in- 
nocente Taffi. Emquanto decidiam tudo isto, iam moen- 
do de pancadas o pobre Tewara. Enlamearam-lhe өз 
cabellos, arrastaram-n'0 pelo chão pedregoso, disseram: 


xy Duo 


Ihe nomes feios, e finalmente partiram. Ta toda a 
tribu. К 

Espantado, apavorado, moido de pancadas, o estrans À 
geiro оз levou até о recanto onde estava Тедише. Taffi 
fazia guirlandas de mal-me-queres, e Teguniue. pesava, 
com o harpão já concertado. 

— Você foi depressa, disse a pequena aû ver de novo: 
 Tewara, Mas, por que — tanta gente?... Papae! olhe 
uma sorpresa que eu lhe fiz... Vacê não está admirado? _ 

— Oh! Sim... muito admirado; mas scabou-se a 
pesca por hoje. E' incrivel, Taffi! Toda a nossa tribu, 

a boa е brava tribu das nossas gentes aqui está 

Sem mais demora, Teehumae se precipitou sobre 
Taffi, abraçando-a е beijando-a doidamente, emquanto- 

o chefe da tribu avançou para Tégumue, agarrando-o 
pelo topéte, e e sacudindo-o fortemente. 

— Explique! rugiu, então, o grande chefe. 

— Explique! Explique! repetiu toda a tribu. 

— Deixe o topete, disse calmamente Tegumae, Que — 
€ que têm vocês, oh! gentes?!... Então, não posso que 
brar um harpáo, sem que todo este povo venha cahir em 
cima de mim? Que é que vocês querem?.... 

— E com isto, vocês não trouxeram o harpão preto, 
ajuntou Taffi, E que modos são estes de tratar o meu 
estrangeiro, tão bonito?! 1 

‘Taffi linha razão de acudir ао seu Tewar, porque | 
a tribu não o largava; parecia que o queriam eslrangu- ^ — 
lar. E elle, de olhos esbugalhados, mal podia apontar | 
para Taffi. Onde estão os malvados que deram lançaços, - 
meu querido? perguntava Techumae а Tegumac, 

— Aqui não ha ninguem, nem eu recebi Junçaços. A 
única pessu que vi foi este pobre homem, que vocês, 


—w— 


lar... Quem sabe at vocês lodos não 


“> Elle nos trouxe um desenho horrivel, disse o gran- 
^ de ehefez uma figura que te apresentava lodo ferido de 
laneacos, .- 
Eint... Hum!...* pensou Taffi. “O melhor é que 
em conte tudo...” 
2 foi isto o que ella fez, meio desconfiada. 
gsiton- les numa só voz, toda а tribu, Tu?! 
On! reufurinha-sem-mados-e-qne-preelsa-de-ser-odati 
gada! Então, foste tu? 
— Tatti, minba querido, dise-Tie Tegumae, atuamos. 
rranjados! 
E dizendo isto, ello passou o braco pelo pescoço da 
pequena, paru apadrinhal-a. 
— Explique! Explique! gritou o grande chefe, pu- 
Iando como um louco. 

à queria que o estrangeiro fosse buscar o harpão 
de papae; foi por isso que fiz o desenho. Em muito facil 
comprehender, porque tambem, lá em casa, não ha mui- 
los һагрдев, Só havia um, Eu o desenhei tres vezes, para 
mostrar bem — que é que eu queria, Não havia melo de 
colloeal-o no desenho sinão fineudo nas costas de papae, 
porque n спаса era muito pequena, Essas Figurinhas que. 
mamie diz que são os “malvados que vieram atacar 
papae", são os castores. Eu os desenhei para mostrar 0. 
caminho, que passa perto do tanque. Fiz mamãe con- 
lente, ma entrada da gruta, porque pensei que ella ia 
ficar contente de receber uma visita agradavel, porque 
o meu estrangeiro é muito sympathiep. E por que razão 
vocês enlamearam os cabellos delle? Vão já laval-os! 

"Todo mundo se calou, Depois, o grande chefe se poz 
E o estrangeiro (que era um verda- 


ЩТ 


deiro Tewara) começou a rir tambem. Depois, Tegumae | 
desatou a rir, tanto que caiu, e se torcia no chão, Final- 
mente, toda a tribu riu descompassadamente, cada um. 
mais alto do que o outro, Só quem não ría era Techumae 
e as outras damas primitivas 

Então, o grande chefe da tribu se acalmou e disse 

— Oh! Greaturinha-sem-modos-e-que-precisa-ser-cas- 
ligada! Vizestes uma grande descoberta! Inventastes uma + 
cousa maravilhosa: os recados em riscos! 

— Não foi de proposito, não! Eu queria sómente pez 
dir o һагрйо d 

— Bem sei, Mas isto não quer dizer nad: dun in- 
venção é magnifica, Um dia chegará em que os homens 
а chamurão de eseripta, e lodos a comprehenderão muito - 
bem; bem melhor do que а tuu mãe, que não soube n- — 
tender os teus desenhos, e eomprehenden tudo ao con- 
trario do que era, Mas, tempo virá, û filha de Tegumae! _ 
em que nós faremos letras — vinte e cinco, pelo menos — —. 
é saberemos ler, Ninguem se enganará mais, E, agora, 
vão as damas primitivas lavar a cabelleira do estran- | 
geiro, que ellas estupidamente enlamearam. 

Mais tarde, elles adoptaram o estrangeira que dei- 
xou de ser um Tewara, porque о admitiram na tribu o 
de Tegunae, e o admittiram porque elle era um rapaz 
bem educado, e que não se aborteceu com as damas pri- 
mitivas que o enlamearam. Mas desde esse dia, ha uma 
porção de meninos, pelo mundo, que prefetem fazei 
figurinhas ¢ desenhos, em vez de estudar. Tudo isto por 
culpa de Та ` 


Vocanvrano: Dar os equivalentes dos verbos — arrancar, 
estender-se, buscar, ver, riscar, começar, desenhar, gritar, cor- 
lar, agarrar... Qualificativos derivados de: estender, terra, | 


ery احا‎ 


peixe, pescar, quebrar. correr, passar. estar. atrapalhar, reco- 
nhecer, ver, medo, coragem... 
Reacção, — Fazer redigir a carta qu^ Taffi teria escripto, 
soubesse escrever: dizer que o harpão se quebrara logo no 
começo da pesca; que o poe teria de perder muito tempo para 
concertal-o; que ella, Taffi, não podia ir buscar o outro, que 
Má tinha ficado, por gastar muito tempo em viagem e correr 
û perigo de cahir no rio; apresentar o estrangeiro que se offe- 
vecera para ir buscar... 

ANALYSE DE IDEIAS, EXEMPLOS, COXSELNOS, — O Темага não 
devou, propriamente, a tribu. como se leva uma carta, ou um copo. 
«agua; elle tomou o caminho de volta ao rio. e lodos о se- 
миги, Taffi perguntava: “Por que razão pem com você tanta 
gente? .. Dizendo: acabou-se a pesca... Tegumae queria fa- 
zer mostrar que — já Ihe não era possivel continuar а pesca. por 
cousa de toda aquella multidão que chegara. Tudo que se dova 
vinha do facto de que: a menina pensava que tinha mandado 
um recado comprehensivel; o ра wginava que tudo era por 
causa de ter elle quebrado um harpão; e a tribu inteira estava 
certa que o estrangeiro linha ferido Tegumae e mutado Тай, 


CAPITULO VIII 


O Anhanguera 


Para nús, brasileiros, este conto se torna mais interes- 
sante, ainda, porque os nossos selvagens, os indios das 
Florestas do Brasil, eram gentes que viviam como esses 
de que fala Rudyard Kipling. Ainda hoje, existem mui- 
tas tribus pelo interior, e conservam os costumes primis 
tivos. Não conhecem 
muitas cousas que nós 
conhecemos, e por isso 
m, elles, igno- 
rantes, ingenuos, como si 
tivessem fi 
No emtanto, são esper- 
tos, ardilosos: mus € tal 
a sua ignorancia, que 
sereditam nus cousas + 
mals absurdis. Na his- 
toria do Brasil, conta-se 
uma porção de casos em 
que esses indios, que 
eram sempre muito va- | 
lentes ¢ bravos, recuse O 
vam espavoridos, com 
medo de cousas simples, 
e que lhes parecian 


Indio bororó, de Matto Gros- 
зо: um chefe, com 


po 


phantosticas. Era um medo tão absurdo, que me custou 
acreditar nesses factos, quando os li. O caso de Cara- 
amurú, na Bahia, é bem extraordinario; não foi, to- 
davia, o que mais me admirou sim, o do Anhanguera, 

A professora contou o facto aula, e, voltando 
para casa, eu quiz que papae o repelisse. Não foi que 
eu duvidasse da palavra da professora; mas porque, 
tão grande me parecen a tolice, que tive de pedir-lhe, 
ES ко юй 

“Os nossos indios е 
grandes e valentes; de 
foi a explicação qne papae me deu. 

Por isso, ao ler a historia do Hi 
pena de tudo que lhes sueceden de mal. 

Esse homem, a quem deram o nome de Anhanguera, 
chamava-se, realn te, Bartholomeu Bueno da Silva. 
Era um bandeirante paulista; quer dizer, vivia fazendo 
dei Tie ompanhado 
de forças, para apa- 
mhar indios e os trazer 
bandos de explorado- 
res das mattas vinham 
а ser as Bundeiras. Ao 
mesmo lempo, elles 
de ouro e de prata, de 
Bandeirantes, homens fi ras, de Brazi, meio, 


e brancos pelos nomes de: Anlo- 
terrivelmente valentes brancos pelos nomes, de: 
€ ousados, peneravam ЕН Mrd 


centenas de leguas pelas terras desconhecidas, só po- 


— 


voudas de selvagens. Muitas vezes, eram em pequeno, 
numero, e passavam nessas explorações annos e ап- 
nos. Foi assim que se descobriram todas as minas do 
Brasil, e que as terras se tornaram conhecida: 


Ma mais de 230 annos, esses bandeirantes já penetra- 
vam até os territorios que formam hoje os Estados de 
Goyaz e Matto Grosso, Dizem que o primeiro (ou um 
dos primeiros) que chegou a Goyaz, foi Manoel Correia, 
em 1617. la quasi só; de lá trouxe 10 oitavas de ouro, 
que deu para um diadema de N, S. de Sorocaba. Então, 
por todas as terras de S. Paulo, espalhou-se a fama dax 
façanhas do Correia. Tempos depois, morreu elle, e nos 
seus papeis se encontrou um roteiro da celebre viagem, 
Ahi, dizia elle que havia apanhado aquelle ouro, cont 
um prato de estanho, no rio dos Aracys. Parece que esse 
roteiro foi parar nas mãos de Bartholomeu Bueno, 
homem bravo e ousado, o qual formou, desde loga, à 
plano de seguir o mesmo cominho do Correin, até des- 
cobrir ouro e pedras preciosas, Em 1682, organizou elle 
uma bandeira, e internou-se pelo sertão, levando com- 
sigo um filho de 12 annos de idade. Isto mostra bem a 
coragem, não só do pae. como do filho. Tomaram para 
о poente; e, trunspondo rios e serras, chegaram alé 0 
logar em que se edificou, depois, a cidade de Goyaz. Ahi. 
se encontrou Bartholomeu Bueno com indios que usa- 
vam enfeites de ouro. Eram os indios Goyazes; е roi por. 
isso que o lugar recebeu esse nome, Bueno da Silva. 
levava tambem o proposito de aprisionar indios, para 
fazer escravos; mas, lomado pelo desejo de obter ouro, 
preferiu, no primeiro momento, tratar bem aos indios, | 
pedindo-lhes que lhe ensinassem onde poderi 
{таг o precioso metal. Os Goyazes, porém, negaram-se 
a isto. Então, o bandeirante mandou buscar uma vasi- 


Iha com aguardente (coúsa que os selvagens não conhe- 
ciam), e, mostrando-Ihes o liquido, lhes disse: 

— Eu sou capaz de acabar com vocês lodos. «= Estão 
vendo esta agua? A agua não queima, vocês bem sas | 
bem... Pois bem, para lhes mostrar o meu poder, vou 
fazcla pegar fogo, e queimo-a toda. 

De facto, incendiou a aguardente, ao mesmo tempo 
que continuava com as ameaças: ў 

=> E agora, si não me ensinam onde se encontra ouro, — 
voy incendiar todos os rios e lagoas, -- 

Apavorados, diante de uma cousa que elles nunca. 
suppozeram que se podesse dar — о incendio da agua 
= bradaram os indios; Anhanguera! palavra da lingua 
dellos, e que quer dizer == grande feiticeiro... demonio 
terrivel... Então, o nome de Anhanguera ficou sendo 
appellido de Bartholomeu Bueno, 

Subjugados pelo medo, os indios levaram o chefe 
bandeirante até as minas, onde elle pòde apimbar, sem 
trabalho, uma bòn carga de ouro; Depois disto, mostran- 
dose cruelmente ingrato, Bartholomeu Bueno atacou 
traicoelramente os indios. c, escravizando grande nu- 
mero dellê, voltou para 5. Paulo, 

Era, o Anhanguera, um homem que bem merece o - 
titulo de — feroz. 

Já homem feito. o filho de Bartholomeu Bueno vol- 
tou ás terras onde estivera com o рас, e fundou ahi; d 
margem do rio Vermelho, o povoado de Sant'Anna, po- 
voado que tomou depois o nome de Villu-Bón, e veio a 
ser, finalmente, а cidade de Goyaz. 

Foi o primeiro povoador daquellas lerras, por isso. 
о governo o nomeou — Capitão-Mór, . 


.— Quesmoxamo к. Cow TRO: Por que nos parecem inte- 
ressantes essas bislorias de selvagenw? {porque os povos que 
habitavam o Brasil eram u selvagens, e, aia. ojo 
muitos desses selvagens existem pelos sertões da рай...) Em 
que se parecem os selvagens cont as criancas? CNA Ignorancia, 
ma simplicidade dos modos, dos b Чол йомо...) 
Em que são differentes? (No conhecimento que têm dos melos 
Че acudir йв necessidades da vida, caçando, pescando... e tam 
bem па coragem, na Intrepidez.. uma criança, não tondo а 
vigor de um selvagem, não tendo o habito de lutar, tão pode: 
ria mostrar o valor do selvagem guerrolro, cuvador, ole) Em. 
que póde consistir u esperteza, o игй do selvagem? (Em 
procurar Шие a vigilancia dos апае», ou doy ilios, 
Puto aproximarse delles, он puta evituos. ..) Relatado rie 
pimento о caso: = que À quo ha de malk notavol no casi 
de Coramuti? (A esperteza do portugues quo, sabendo da 
ignoransia doy Indios quante dx armas de fogo: aprovoltou 
ne disto, dando o tiro paru furer eror que tinha o poder do 
matar û distando.) Ми» ок Indios ndo. matavam tambem й 
distancia, eom ал flexay? (Sim, imas, abi, elles viam a flexa, o 
sabiam que ¢ que ta ferie a victim, hor puseo que, dadu n rue 
рійех da bula elles não и viam, e pensavam; então. que havia 
um poder. maravilloso.) Em qe póde consistir o — tratar 
os indios como erlangas? (Em desculpar certas. Ioviandaifos, 
em comprehender ns Suns exigencias futeis, em Wistruilos, e 
mè mesmo em satisfazer os sous ingenuos desejos: --) Que б 
ue ha de Jouyavel no procedimento de Anhangera? (А мш cor 
ranom v Intropides que conenrretum para tornar conhockdas ах 

erras bruzileirus. ..). Que Da de mas e condemyavel? (A аш 

С етщ, e, principalmente, a Polonia e a traição com ox ine 

okt и ruelle: ninda se хей, porque era cons eommum 
quie tempos; iman û traição torna a pessoa de Bartholomeu 
Bueno eternamente condenada.) 


Ha tres dias que estou sobre o mar. 

O mart... E? sempre grandioso! 

А terra é uma cousa inerte; mas o oceano parece que 
vive. 

Quando papae me fez aquella lição a respeito da 
terra, achei que elle tinha razão; durante muito tempo, 
fiquei a pensar no que elle me disse, Sempre que via um 
objecto, procurava а sua origem, as suas relações com a 
terra; e foi assim, como já fiz notar, que, alguns dias 
depois, live a ideia — dos peixes, dos mariscos, do sal de 
cozinha, e de uma porção de outras cousas que vêm do 
mar. Então, consullei а papaes 

— Уосё disse que tudo de que nos servimos depende. 
da terra, de um modo ou de outro, mas — os peixes, os 
mariscos, о sal1... 

— Então, pensas que o mar nã rte da lerra, 
e não depende da terra? O que nós chamamos mar, ёо 
uma parte da terra, onde o chão é mais fundo, ¢ para 
onde correm as aguas que vêm das partes mais altas. Os. 
mares têm fundo, que é a propria terra solida. Pois os 
rios e os lagos não pertencem à lerra? O mar é como 
si fosse um lago enorme. No mar, vivem peixes e outros 
animaes, como vivem nos rios ¢ nos lagos, 


— E como se alimentam esses peixes е mariscos? 
— Uns alimentam-se de plantos, que vivem адат 


Peize de aspecto estravagante, 
conhecido pelos nomes de Chimera 
e de Gata do Mar. 

das nas terras das costas, 
vivem soltas, boiand 
plantas se alimentam de cou- 
sas ou de substancias que o 
mar é as aguas, em geral, tiram peixe que se nutro de 
«la terra. Os outros se alimen- insectos: para fazer a nua 
lm desses. primeiros, que se — бр o paixs atire um 
alimentam de plantos. Аз cou- 

sas se passam tal qual se passam na lerra firme: ha. 
uns animaes terrestres herbivoros e outros carnivoros: 
Da uns peixes herbivoros e outros carnivoros. О sal 
vem das terras, e (апе hi se encontra. 
ystados do mar, os povos sabem pro- 
curar minas de sal, e que é do mesmo que existe nas 
aguas do mar, Qu o sal é tirado directamente 
da terra tem o nome de sal-gemma. As aguas do mar, 
batendo nas costas, roem ou desbastam as terras, dissol- 
vem e arrastam muitas dus substancias que nellas se en- 
contram. As aguas das chuvas e dos rios, passando so- 
bre as terras, vão lavando-as, c arrastam muita cousa 


essas 


de cozinl 
Nos sertões 


Primeiras Saudades — У. Bomfim . 


pars o mar, de modo que, realmente, nào se pôde sepa- 
_ таг o que se encontra no mar do que se encontra na 
1 terra firme. Pode-se 
dizer que — na agua 
do mar se encontram 
todas as substancias 
naturaes da lerra, até 
o ouro... E verdade 
que o que ahi se 
acha em maior quan- 
tidade € o sal deco 
zinha, porque a maior. 
parte do sal que ha- 
via ma superficie da 
terra firme foi levada 
para o mar... 

— Como assim? 
dumes ou bandos, e parecem bor- — De um modo 
boletas esvoaçando sobre as va- ás 
eus muito simples: O sal 

é um corpo que se 
dissolve — isto é, se desfaz n'agua com muita facili- 
dade; de modo que as aguas das chuvas e dos rios foram 
dissolvendo e arrastando para o mar todo o sal que 
estava nos terrenos superficiaes. Mas, tu bem sabes que as 
'aguas dos mares se evaporam pelo calor do sol, e vêm 
formar nuvens — que dão lugar ás chuvas; ora, essa 
agua que se evapora vae completamente pura, sem levar 
nenhum sal. Ella сле de novo sobre a terra, como chuva, 
e lava a terra de nov rregando mais sal para o mar. 
Todo este sal vae ficando lá, e é por isso que as aguas 
do mar são tão salgadas, ao passo que as dos rios têm 
muito pouco sul, tão pouco que muitas vezes não se per- 
cebe; mas, em lodo caso, sempre têm algum. Ha mesmo 


үе 


tos rios е certas fontes de aguas muito salobras, isto 

que têm bastante sal: são as aguas que atravessam 

onde ainda ha muito sal. Das aguas naturaes, só 

“não ha sal nas aguas de chuva. 

— E todos os rios vão para o mar? 

— Quasi lodos. На uns, porém, que vão para lagos 
muito grandes 

— E esses lagos não crescem, então, não se abarro- 

am? 


O peixe electrico, 

O Bacalhau chamado Tos 
— Esses grandes lagos, já le disse: são como os ma- 
res; as suas aguas se evaporam constantemente, de modo 
que uma cousa compensa outra; as aguas que os rios 
"helles derramam servem para compensar as que se eva- 


uva, se dirigem para desertos, onde nunca chove, e 
jas terras são terrivelmente secas; de forma que as 
ins se perdem pelo chão а dentro. Diz-se, então, que 
io — rios que se perdem no deserto... No mar, as 
assam de modo semelhante ao da terra. O 


tas, no mar? perguntei. 
Sim; plantas que têm, geralmente, o nome de algas, 


tp 


oulras inteiramente soltas, Em terra, cada parle, cada 
territorio, tem as suas plantas e os seus animaes, À me: 


coslas, lem os seus animes. Ти já sabes que о oceano | 
que banha o Brasil е a America, a lésle, é 0 mesmo que, 
banha a Europa, a éste. Navega-se directamente d 
Brasil para a Europa, pelas mesmas aguas; no emtanto, 
os peixes de lá são differentes dos daqui, porque no 
grandes mares, assim, os peixes que vivent perto da 
costas, não são os mesmos que vivem no oceano afas 
tado. Ahi, no largo, os peixes que vivem na parte supe- 
rior das aguas são bem differentes dos que habitam: os 
grandes fundos 
— Olha! continuou papae: vais fazer uma lista de — 
todas as cousas que lu conheces e que provêm do ma 


SS ect. PS q m 


i depois, eu te explicarei como é que ellas se encontram, 
1 e como se preparam para o nosso uso. 
y Lição pk cousas, — Mares е terras. Linha do litoral. forman’ 
À € curvas que abi se notam 
3 y como а pere 
y correspondem appro 
| Divisão du 
continentes; eommuni 
se continuam com outros 
Sub, America do Norte; os contin 
vinientos das aguas do mar — 
1 peixes, 


Qussmoxamo к сөммкмтдшо, — Que forma 
y em geral? (Essa é a forma mais propria pa 
movem e andam nas ацил, tanto, que ох 
essa forma.) Os mamiferos que vivem magun 
peixes, Fazer enumerar outros vorpos facilmente sotuvels, Co 
Se obteni о sal de que hos servimos? (As salinas — grandes fa 
ques. onde a agua salgada, exposta ao sob se evapora, ше que 
O sa) xe erystalliza e é apunhado). Quues os peixes mais cómo 
muns da nossa alimentação? Onde € pescado o bacalhàn?. 


E 
| 


CAPITULO X 


O pequeno pescador Y 


Ainda mesmo que papae não me tivesse niandado 

irranjar essa lista, eu teria tido n idela de fazer, à res- 
pilo dus cousas que provêm do miar, o mesmo que 
ја havia feito com as cousas que nos vêm da terra. Por 
T isso, desde logo entrei а pensar, procurando lembrar- 


Gamílio, filho de um pescador, tinha aspecto vivo, 
ar intelligente e bom. 


me de tudo que conhecia quanto ao mar, Foi assim que 
senti a tentação de estreitar as relações com um collega, 


selho marinheiro pescador, pobre, mas que parecia inl 
ressar-se muito pela instrueção do filho, tanto que ia fre 
quentemente à Escola pedir informações. Camillo tinh 
um aspecto vivo, forte, mus era m 
plascente, Tive, então, a tentação de conversar com elle; 
para ouvir falar de cousas do mar, dos peixes e mariscos 
que alí se pescum. F 
“Quanto peixe conhece elle, e de que nunca ouvi 
dizer o nomet...” pensei си. É 
Efectivamente, desde que level a conversa pu 
esse ponto, começou elle a contar-me cousas interessu 
les, sobre as pescarias. cousan intolramente novas par 
mim. O pue possuia, com dous outros socios — uma 
nûn e uma grande vide salio, vêde ondo 
se apanham peixes grandes... Camilo Falava das pe 
carias como si ax tivesse feito, e nellas tivesse lomad 


parle. 
— Mas, você já lem acompanhado o scu рас паз pe 
curias? 
— Oral... Quantas vezes, «e E 


Foi elle quem chamou a minha atlenção para o facto 
de que — nem todos os peixes têm escamas; que ha p 
хез que têm espinhas, e outros que, em vez de espinhu 
lêm uns ossos molles, como o do peito da gallinha, Di 
pois, um professor me ensinou — que esses ossos molle 
se chamam, realmente, cartillagens, Então, o 
faz notar que todos esses peixes de cartillagens — e 
as arralas, os са 
pelle que parece 
Outra cousa me disse elle: que nem lodos os peixes 
dentes, Com elle, aprendi a conhecer mais de cincochi 


дысы 


qualidades оп especies de peixes, e muitos e muitos ma- 
iscos. 

Com isto nos tornamos muito amigos. Convidei-o a _ 
vir à nossa с: lle hesitou, mas acecitou. Papae gos- | 
tou muito do menino; conversou lengamente, e, insistia 
do para que elle acecitasse, offercecu-lhe um livro, Ca- 
millo vinha ver-mo quasi todos os domingos. Deixou de 
çîr uma vez, e soubemos que fóra porque o pae se ferira 
gravemente no braço direito, num desastre, 4 noite, ao 
querer afastar uma сапда que vinha abalroar com a dello, 

Pobre Camillo! Nossa oecasião linha elle onze annos. 
Duas semanas depois, recebi esta саг; b 


“Meu caro Raul. 


Fui hoje despedir-me do professor ¢ dos collegas: 
te encontrei; não tinhas ido, por doente. E* por isso que 
serevo — para dizer-te adeus! Não sou mais teu colle- 
gal Não ha ninguem de quem eu leve mais saudades do 
que de її; não ha collega de quem me lembre com tanta 
uimisade. Deixei а Escola; vou trabalhar na сапда. Meu 
coitado! perdeu o braço direito. Já està quasi bom, 
mas, sem o braço, na pescaria, que é que elle póde fazer 
sosinho? E" preciso que eu o acompanhe; então, os dous 
valemos como um, e poderemos continuar à ganhar a 
vida, Somos 8 pessoas em casa, como tu sabes, Si nos. 
Faltusse, agora, o que p anhava, seria a miseria. Sô 
ha um meio de remediar, como te disse: é que eu vå aju- _ 
dar a meu pae, E vou. Só isto me faria deixar a escola, 
O velho está naturalmente muito triste. Foi com as las 
grimas nos olhos que clle me disse—que era preciso dei- 
хаг o estudo, Eu me fiz de forte, mas live tanta penal 
Prometti-Ihe que continuaria estudando commigo mes- 
mo, nas horas de descanço. Logo que tiver um momento 


ivre, irei fazer4e uma visita. Muitas recommendações 
а lodos os teus. 
Do teu ex-collegn... 


Camillo.” 


No outro dia, logo cedo, mamãe foi, commigo, visi- 
tar o Camillo. A familia nos recebeu com tanta naturali- 
dade, e tanta affcição, que lá nos demoramos mais de 
uma hora, A pobre senhora, a mãe de Camillo, mostri- 
ха um grande orgulho do filho; notava-se a pena com 
que ella vio o filho deixar a Escola. Então, no correr du 
conversa, mamão offereceu-se para, duas ou Ires vezes 
por semana, dar lições ao Camillo, em nossa casa. Elle 
iria, estudaria um pouco conmigo, e ella explicaria o que 


i 
fosse preciso. E assim se fez alê agora, Camillo foi uma. 
das pessoas que me Irouxerum a bordo. Devo reconhe- 
cer que elle acompanhava, em quasi tudo, os meus es- 
tudos e as lições da Escola; e foi muito bom para mim, 
porque era mais um molivo para ler as minhas lições 
sempre em dia. Nunca live nenhum amigo a quem pa- 
pac distinguisse mais do que a elle. Ullimamente, conver- 
Sava com Camillo como si elle fosse um homem, 


Мосли к киҳо, — Quilificalivos. correlatos 
peixe, ideia, mar, entrar, juizo, sentir, instrueção.. tentação, fa- 
= lar: nome. ponto. começo. unio. osso, noite... Sianificação das. 
expressões: Fazer uma lista — enumerars,.. Prowém;.. tèm 
origem... Enlrei a pensar... comecei a reflectir... “Procura 
ado Lembrar... querendo recordar... Senti a tentação... velo- 

me o desejo... Novo na escola... entrado recentemente... 
ОктиоондритА: — fazer notar a orthographia das palavras: 
provém — (próvem), puxar, activo, intelligente, sympathia, in- 
_ teresse, instrucção, aspecto, circumspecto, effectivamente, res- 
neelivo, complacente, possuir, socio, associação, facto, cuHlil- 

_ уела, acceitar, oferecer, 


CAPITULO Xi 


Em paiz estrangeiro 


ão estranho es de bordo, porque co- 
nheço muito, Fiz duas vezes a travessia do Allantico, em 
viagem para a Europa: doze dias para ir Bordéos, 
“e treze dias para voltar, Os paqueles em que viajei 
erum ainda maiores do que este. Fui num francez, e vol- 
lei num inglez. Já estou habituado, por conseguinte, 
| tom os costumes de bordo; mas como € differente esta 
viagem das outras! Naquelle tempo, eu ia com papae e 
mamãe. Era uma verdadeira erianca, acabava de com- 
pletar 8 annos. Elles me levaram а Paris de proposito, 
_ рага me fazer aprender praticamente o francez, nas es- 

ão que 


“colas francezas. Acompanharam-me porque ná 
riam separar-se de mim. Passei 16 mezes em Paris. 
Lembra-me muito bem ludo que se deu commigo — 
até que cu me decidi a começar francez. 
© Quando embarquei, nào pronunciava uma palavra 
jessa lingua; sabia, porém, que ja especialmente para 
prender o francez, por isso, а bordo, onde quasi que 
б se ouvia о francez, comecei logo a prestar muita at- 
} ardou muito que eu comprebendesse eer- 
^ o que queriam 
“dizer todas aquellas palavras que os criados repetiam 
no servico, dos camarotes, ou da mesa, Chegado и Pa- 


mas vezes, 


Ella me 


lava todo o tempo; таш 


ás cousas сай 
is não, Das phrases mis repetidas, 
is primeiras que aprendi, então. foram as que signifi 
cam: — Feche a porta... e — Ponha o seu casaco.. 
Acostumado no Brasil, onde não ha frio, quasi, eu ná 
fechava as portas quando entrava. Era no começo do in. 
verno: então, vinha logo a criada com o — Fermez И 
porte, sil vous plait... Era por isso tambem que, do 
vestirme para sahir, acudia ella com a recommenda- 
ção: — Meltez volre vétement! Eu já comprehendia tudo: 
isto, mus não me animava à falar. Já tinha amigos fran- 
vezes; brancava com elles, mas sem falar, isto é, sem falar 
em francez. 

Foi muito interessante, por exemplo, o men © 
com o primeiro menino francez com quém brinquei, 
Era um visinho. Moravamos perto do jardim das Tu: 
lherias. Papae travou relações com o pac do pequeno, 
um negociante de chapéos, e combinaram os dous que 
eu iria, como outros. passear c brincar no jardim. O n 
gociante chamou o filho, disse-lhe o que tinha a dizer, 
là sahimos os dous. Caladinhos, fomos até o jardim, 
Ali, eram crianças por todos us lados: crianças, amas. 
crianças, e mães que acompanham os filhos. Uma ou oi 
tra criança reparava em mim, principalmente os ami 
e companheiros do meu companheiro. 

Passamos por um grande tanque circular, onde b 
cavam muílos meninos, com barcos e vapores. Ti 
nde desejo de ficar ali. mas o meu novo amigo mi 


comprehendia, outra 
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relvado. Elle se sentou num banco, olhou para mim com 
s, muito vivos e moveis, e disse-me, então, 


Primeiro encontro, 
com um menino fran- 
cer, no jardim das Tu= 
Петак, 


umas palavras, Não en- а 
tendi nada, alé que elle 

pronunciou: JORGE 
Comprehendi: elle me 
perguntava o nome, € 
dizia o delle. Então, res- 
pondi: Raul!t. 
*Raul?... Sim.” D'ahi | 
por diante, entramos a 

conversar с a brincar, tão naturalmente como si fosse- — 
mos velhos amigos. Elle me falava em francez, eu Ihe 
respondia em porluguez; cu entendia um pouco o que | 
elle me n, não me comprehendia. Em 
casa, com a cri; a mesma cousa, alê que, um - 
dia, ella me veio dizer que mamãe me chamava, Com- 

preüendi bem o recado, e respondi que — “Iria, logo - 
que tivesse mudado os sapatos, que estavam humidos”, 
Não sei que ё que ella entendeu, porque me replicou 

immediatamente; “Então, você não quer ir, não é? 


Bem, vou dizer-lhe". Aquilla me indignou, e exclamei 
phrases que já lantas vezes tinha ouvido: 
"Mais, non! Mais, non! J'y vais, tout de suite. 
Ella ше olhou um pouco espantada, sorrindo; foi 
para mamãe immediatamente, e voltaram as duas, por- 
quie mamãe me queria ouvir falar francez, 
Desse dia em diante, bem ou mal, só conversava cm 


Ainda hoje, não sei bem explicar como foi aquillo. 
Lembrü-me de uma cousa que cu fazia muito, então: 
era prestar bem allencáo ло que os outros diziam, e, 

“Jogo, repetir as palavras commigo mesmo, Era como que 
um papagaio. A verdade é que; um mez depois, já cu 
entrava para uma escola primaria du cidade de Paris: 
шин escola communal, como se diz là. Exa u escota onde 
estava о meu amigo. 


Tenseção. — Contar a primeira parte da historia, ni fo 
pemon, como si ella se livesse passado com uma outra crianças 
"Raul fol levada a Paris pelos paes, com o fim de ali aprender 
ө frances," 

ANALYSE DIE DIAS, кокмок, ккк, — Por que razi 
é differente du outra, esta viagem? — (Porque elle, agora. se 
dirige por si mesmo) Em França. elle aprenderin o Frances 

© com mais facilidade porque ouvíria frequentemente. ensa Mo- 
ма, е ve habituaria ao modo de falar o francez, Là se diz Fre- 
quentemente: feche a porta... porque, seudo frio o paiz, é ne- 
cessario ler as portas fechadas —- para impedir as correntes 
_ de ar; ох brasileiros, habituados a um paiz quente, descuidam- 


CAPITULO XII 


Uma escola franceza 


Guardo a lembrança muito viva da primeira lição 
que ouvi. na escola parisiense onde aprendi. 

Os costumes e os modos, n se, eram um tanto 
diferentes das das nossas ecol 
rns da manh: 


1 da tarde. 
Os meninos que queriam ficavam na Escola, е tinham 


um almoço de sopa com légumes e pão, por 15 centi- 
mos (cerca de 100 rs.). Sahiamos em formatura — em 
filas, uma fila para cada quarteirão, acompanhada 
por um professor. Os alumnos, 

vestidos. geralmente de escuro, 

traziam sobre а roupa um gras 

de e largo avental de merin 

preto, que cobre todo o corpo. 

«do pescoço ao meio da pern: 

A tiracolo, ou às costas, como 

soldados, trazem uma maleta 

— a gebiciére, os livros e 

cadernos. Eu, que já havia sido 

informado de tudo isto pelo Um, alumno de ¡escola 
meu umigo Jorge, no primeiro 

dia já me apresentei uniformisado como os outros. 
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O director, depois de tomar nola do meu nome e dos 
+ ultestados que levei, fez-me ler. “Lê mal, naturalmente. 


um brazileirinho... Elle ainda não conhece 
bem o france... 

— Está bem, respondeu o professor; Aprenderá... 
Elle tem o ar de intelligente. ... 

E, para mim: 


— Venha cá! 


Era moço, ainda; ruivo, de 
bigodes finos, olhos castanhos. 
claros, barbinha na ponta do 
queixo, um tanto gordo, co- 
rado, de hombros largos, e de 
ar alegre e franco. 

Approximei-me. Elle levan- 
tou-me o rosto, segurando-me 
pelo queixo, e continuou: 

— Não é verdade que você 

i aprender o francez bem 
depressa? E” o unico melo de 
nos entendermos, porque eu 
não sei 0... porluguez... não é isto? Não é esta a lin- 
gua que você fala? 
m. senhor... 

— Ah! Mas você 
Sente-se para ali. 

Puzeram-me na sexta classe, que é como a 2º ele- 
mentar, daqui. 

Depois de cantarmos о hymno, começou а primeira 


++ Jevanton-me o томо... 


fala bem o francez... Bom! 


dois 
lição, Elle foi a um armario. Logo comprehendi que ia 
fazer uma Пейо de cousas, E come 
Meus amigos... Temos aqui 
cousas muito differentes umas da 
lle falava devagar, pronunciando muito bem as pas 
lavras: mas eu não entendia, nem podia entender tudo 
que elle o emtanto, comprehendi a lição toda, 
“como si elle estivesse Falando em portuguez. 
— Em primeiro lugar, disse elle, voceis devem notar 
que todas as cousas de que nos servimos vêm da natu- 
© reza; umas vêm directaménte, outras são preparadas 
_ d custa daquellas que se oblém directamente. 
Ahi, lembrei-me das lições de papae sobre a lerra e o 
_ mari e pensei, para mim mesmo: “Então, é isto: a Terra, 
о Mar е os Ares formam û natureza, porque, realmente, 


porção de cou- 


— € d'ahi que vem tudo de que nos ulilisamos, .. 


Lições, — Geralmenh п os povos uma lingua que lhes. 
pertence originariamente; exemplos: francez, inglez, allemão, 
espanhol, grego... Mas ha povos ou nações que adoptaram 3 
lingua de outros povos. — Em todas as nuções da America, 

= porque foram colonias, as gentes falam a lingua da antiga me- 
trapole, 50 no Paraguay é que se fala, conjunctamente com o 
hespanhol o guarany, Na Europa mesmo: na Belgica, fala-se 
francez (e o flamengo); na 5 о francez, о allemão ¢ o 

italiano, Fazer ensaios de classificações — reconhecer as se- 
melhancas. 
QUESTIONARIO, COMMENTAMO. — Os povos têm costumes 

| differentes, por causa das suas ocupações, das suas origens e 
das condições de clima. Onde o clima é frio, us gentes se reu- 
mem, à noite, em torno do fogão — Como € que reco- 

_ nhecemos que os seres sio differentes? Todas as qualidades não 

“têm o mesmo valor, para estabelecer as diferenças; a forma 
lem muito mais valor do que a còr. Fórma, cûr, substancia, fim, 
origem. .. еш cada objecto. 


CAPITULO XII 


Os corpos na Natureza 


O professor continuou n lição: 
— "Em primeiro lugar. 
antificines dos corpos naturaes. 
Das prateleiras do armario foi, então, retirando, 
a um, todos os objectos que ali se achavam 
ardozias, passaros empalhados, flores, ramos, um feixe 
de pés de trigo. grãos de cevada e feijão, pedaços de 
marmore e de granito, giz, carvão de pedra, tecidos, és- 
quelelos de peixes, couro de gato... Cada uma dessas, 
cousas era apresentada aos alumnos, а quem elle per- ` 


desle modo que os ah 
mnos se offerecem рага. 


pondesse, 


A classe, em lição, numa es- 2 est^ 
cola primaria franceza Em primeiro lugar, à 


— to — 


si era natural, ou artificial, 
o objecto; depois, então, dava o nome, e dizia como 
era achado, ou preparado. Afastado grande numero de 
objectos naturaes, elle fez notar — que todas aquellas 
cousas, apezar de serem naturaes, não eram da mes- 
ma qualidade, nem existiam nas mesmas con 
umas existem sempre, como a spedras, ¢, por si mesmo, 
não se modificam; outras, porém, tinham uma existen- 
cia transitoria: nasciam, viviam e morriam. Eram os 
seres vivos; os primeiros eram corpos inertes, Ha dif- 
ferentes especies de seres vivos, mas cada um desses 
seres vem, ou nascê, de um ser semelhante, Os seres 
vivos lêm, além disto, uma fórma mais ou menos re 
gular; têm um limite maximo e minimo de tamanho, е 
vivem ou existem durante um certo tempo; passado 
este, elles morrem, Uma pedra póde ser do tamanho 
de um grão de areia, ou da altura de uma montanha; 
póde ler qualquer fórma, póde existir centenas de an- 
лов, по passo que um ser vivo, não: tem uma certa fór- 
ma, vive durante um certo tempo. . 

Havia muitos nomes, dados pelo professar, ou pelos 
alumnos, que eu não conhecia, por isso não podia guar- 
dar bem оз exemplos, mas а lição eu а comprehendia 
Шет, porque o professor explicava tudo com tanta or- 
dem, de modo tão claro, que não deixava nenhuma 
duvida. 

“Mesmo entre os seres vivos, disse elle, ha differen- 
саз tão naturaes que podemos ainda formar com elles 
duas classes, Dos seres vivos, uns são dotados de movi- 
mentos, outros não; uns lên o corpo massiço, com um 
certo numero de membros; os outros têm o corpo recor- 
tado, dividido, e não gosum de movimentos. Os primei- 
тоз são os animaes; e os outros são as plantas, Além dis- 
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os animaes têm no interior do corpo essas parles im- 
portantes que se chamam orgãos — coração, pulmões, 
rins... nas plantas, os orgãos importantes estão nas ex- 
tremidades — são as folhas, flores, raizes... Assim, 
todos os objectos ou seres naturaes formam tres grupos 
geraes, que são os tres reinos da natureza: os corpos 
inertes — que não têm vida (são os mineraes, porque 
se tiram de minas); os vegelaes, ou plantas, e os ani- 
maes, Qualquer que seja o objecto ou o ser natural que 
encontremos, ha de pertencer a um desses tres reinos.” 
E com isto passou a fazer a divisão de lodos os ob- 
jectos naturaes nos tres grupos. Desde que era apre- 
Sentado о corpo, os alumnos tinham que dizer: si era 

| 


animal, vegetal, ou mineral; е como se chamava, е onde 
se achava, Foi, então, que elle tirou da prateleira mais 
alta uma especie de casco pedregoso, duro, grosso, com 
cinco pontas regulares. Eu logo o reconheci. 
: Então, quando clle perguntou: — “E isto, que é? 
Planta? Mineral?... Quem é que sabe?" Eu levantei 
о braço; elle olhou-me satisfeito, mas muito admirado. 
Havia mais dous meninos que tambem se ofereceram 
para responder, Mas el- 
le me chamou, a mim: 
— “Vamos а vêr, en- 


está bı 
to (18102... 


Animaes que vivem no mar, Os  — Sim, é um animal. 
da esquerda são Estrellas do Mar; Chama-se Estrella do 
Andam arvastandorse, pelo fundo mar, porque tem a fór- 
sos ao fundo do mar por uma has- ma de uma estrella, e 
to, 6 Parecem uma planta; Cha vive no шаг..." 


m cere. 


M 


Feita a separação completa, voltou-se o professor 
| para todos os outros objectos, que eram arlifieiaes, е 
“mostrou que todos elles eram feitos com cousas ou ob- 
+ jectos naturaes, e que, por conseguinte, eram retirados 
- de um, ou outro, dos tres reinos naturaes. E passamos 


a indicar — d'onde vinham as materias de que eram fei- 
los aquelles objectos. .. 


^. VoCAULAMO, ELOCUÇÃO, октноанаеш, — Artificial — Aro 
| lificlo, arte, artimanha, artifice, artesão... Estes termos dão a 
“Ideia da intervenção humana, Nalureza — natural, naturali- 
Made... natal, nativo, nascimento. nascente. Flor — florescer, 
florir, floresceneia, floração, flora, floral. Accepções da palu- 
үги pé — dous pés. pé de laranja, ao pé, em pé, em pé de guer- 
ra... Nolar — nota, notícia, noticiario, notificar, anuncio, 
- &nnunciar, s 
1 OnrwocnaPitA, — Objectos, obediencia, ardozia, feixes, 
- feche, alumno», existir, eis aqui, inertes, maximo, 


CAPITULO XIV 


A Economia. 


Houve, nesse mesmo dia, uma outra lição que muilo 
me interessou: foi a respeito da economia, 

Contou o professor a historia de um pastor, moco, | 
que achou um thesouro, e ficou immediatamente muito 
rico. Passou a viver no luxo, e a gastar sem conta, ,, 

Essa lição, eu а comprehendi muito menos que n 
outra, porque o professor se limitava a falar, e não ti- 
nha nenhum objecto a mostrar, Em lodo caso, apanhei 


a historia cm geral. 


O pastor enriquecido entregou-se а festanças e pas- 
selos; não olhava a despesas, e habituou-se, assim, m 


"Antes, nunca me tive 
odo aquelle th 
diia o pastor, na 


uma vida vadia e dispendio- 
sa. Um bello dia (que para. 
elle foi, certamente, muito | 
triste), ucabow-se a fortuna, 
e elle se viu na miseria. Des. | 
acostumado de trabalhar, 
cançado e adoentado por cau- 
sa de lanta festança, sem 
forças e sem coragem de vol- 
tar û vida primitiva de pas- 
tor, o desgraçado passava ho- 
rus amarguradas, curtido de | 


— 6 — 
fome, pensando em foda aquella grandeza que acaba- 
ra, e dizia para si mesmo: “Antes nunca me tivesse ap- 
parecido aquelle maldito thesouro!” 

Para não morrer de fome, teve de se fazer criado de 
um antigo companheiro, o qual, trabalhendo, economi- 
sando e ajuntando, poude comprar um fazendola, e 
vivia descancado, nas suas terras. 

Como se vé, a historia era bem simples. O que mais 
me impressionou foi aquelle empenho do professor em 
mostrar a necessidade de sermos economicos. E, applican- 
do a mim a lição, dizia eu, commigo mesmo: "Econo- 
mico de que?... Eu não tenho nada..." Chegando å 
casa, contei a papac tudo que se passara, e disse o 
meu espanto eom a lição de economia, 

— Por que te admiras? perguntou-me elle. 

E continuou: “Essas lições são tão necessarias como 
as outras. Ellas se fazem aqui, como se fazem na Ingla- 
terra, na Suissa, na Allemanha, e por toda parte, porque 
todos os povos civilisados reconhecem a necessidade 
que cada um tem de ser economico, isto é, previdente. 
Todo homem que reflecte, pensa no dia de amanhã, e 
sube que devemos poupar, não só o dinheiro, como o 
tempo, a saude, as forças...” 

Espantei-me ainda mais: “Poupar o tempo... as 
forças... a saude!...” Papae comprehendeu o meu em- 
barago, e explico 

— Sim, poupa-se o tempo: si eu tenho de ir å rua 

comprar um objecto, penso em tudo que preciso fazer 
fóra de casa, porque, então, de uma só vez, trato de 
ludo, ¢ gusto muito menos tempo do que si tivesse de 
subir quatro ou cinco vezes... Poupando, assim, o tem- 
po е o dinheiro, estamos poupando as nossas forças. E? 
innegavel que quando conseguimos fazer © nosso tra- 
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balho em cinco horas, em vez de sete, nós nos fatigamos. 
menos. À mesma cousa acontece quando gastamos me- 
nos, porque, para ganhar dinheiro, temos que trabalhar, 
© quanto mais a pessóa gastar, mais tem de trabalhar, 
Além disto, quando fazemos um trabalho qualquer, de- 
vemos procurar o melhor modo de fazel-o, justamente 
para não perder tempo, e não cancar muito. 

E assim que, si fazes o teu exercicio cuidadosamen- 
te, bem feito, bastará que o faças uma vez; mas si fe 
deseuidas, si o fazes mal, tens de copiaLo, ou de тере 
tio, e assim le fatigas mais. Quando poupamos as nos- 
sas forças, poupamos a propria saude. Além disto, a 
pessón que tem cuidado comsigo, que não se expõe inu- 
lilmente, estã defendendo o corpo contra as molestias, 
esti poupando-o. Assim, podemos viver muito tempo, 
sem as amarguras das molestias, 

E continuou: 

— Então, pensas que, por seres criança, não lens o 
que economisar? Assim como pódes estragar а tua гош- 
pa e os teus sapatos em pouco tempo, pódes poupal-os, 
Iratando bem d'elles, Neste caso, economisas e estás 
ajudando aos teus pais. Pois não é verdade que tens 
grande desejo de auxiliar-nos? Por emquanto, só desse 
modo é que tu me pódes ajudar, Ainda ha, para us cri- 

ças, um outro mejo de poupar e ajudar aos pais; é 
não pedir, nem desejar aquilo que não é necessario, 
Os pais estimam os filhos, e só não fazem por elles o que | 
não podem, Muitos chegam a sacrificar-se, para lhes 
dar o que é preciso, Ora, que é que acontece quando um 
filho pede uma dessas cousas inuleis e caras? Ou os 
pais se resolvem a fazer aquillo que não podem, e não 
devem, ou passam pelo desgosto de negar, e não saltis- 
fazer um pedido que é feito pela creatura que elles 


mais estimam. De qualquer modo, com isto, os filhos 
fazem sempre soffrer os pais. Tenho amigos, eu bem 
sci, que se pri 

fam-se no trabalho, só 
tomprar-Ihes todas as rendas, filas e chapéos que ellas 
pedem, no desejo tolo de andar bem enfeitadinhas. 
Pois isto é direito”, .. E' o que acontece com o teu tio, 
que faz das filhas umas bonecas. 


Rumaccáo, — Contar à historia do pastor. indicando os ani- 
maes de que elle se oceupava; dizer como foi achado о the- 
Souto, e narrat à scena de encontro com o antigo companheiro. 
LYSE DI IDEIAS, EXEMPLOS, CONSELHOS: — Por que razão 
preferivel que o pastor não tivesse achado û thesou- 

to? (porque estaria livre de soffrer, depois, a grande desgraça 
de passar da opulencia û miseria...) E" possivel a felicidade 
na pobreza? (Certamente; tudo está em combinar as despe- 
sas е os desejos com os recursos de que a реззда dispõe...) 
Por que é preciso — reflectir no dia de amanhã? (para 
procurar evitar os malés futuros — as doenças, оз embaraços 
Че dinheiro...) Em que consiste — 0 poupar o tempo? (Em. 
mpregalo bem... e ¢ por isso que os inglezes dizem — 
Tempo é dinheiro...; quando perdemos um dia, é como si 
tivessemos perdido o que se póde ganhar com o trabalho util 
de um dia.) Que é a fadiga? (o estado de abatimento, de in- 
abacidade e de indisposição em que ficamos depois do tra- 
balho...) Qual o r contra а fadiga? (repouso, que é, 
por isso, absolutamente necessario...) Por que razão che- 
Vm os pais a taes sacrificios pelos filhos? (porque reconhe- 
tem o dever de ampuralos e preparal-os para ganhar a vida, 
e sentem, ao mesmo tempo, muito amor por elles..,), E оз 
filhos. não têm tambem deveres para com os pais? Quaes são 
esses deveres? Fòra possivel que os filhos deixassem de ape- 
darse aos pais e de se sentir, tambem, tomados de amisade 
por elles? Nos filhos, jovens, o vigor augmenta, ao passo que 
as forças diminuem para os pais — não é legitimo, por con- 
seguinte, que os filhos se tornem exigentes. Um bom filho pode- 
ria querer ou acceitar desses sacrificios, por parte dos pais?) „а 


CAPITULO XV 


Franklin e Sally 


Essas minhas primas, a quem papae se referia, são 
umas Ьбаз meninas, mas os pais as habituaram a taes 
exageros de modas, que ellas se tornaram excessiva- 
mente exigentes e ridiculas. Papae não as poupava, 

Agora mesmo, poucos dias antes da minha partida, — 
uma manhã, estava lá em casa a Rosinha, que é a mais 
velha, quando mamãe resolveu sahir para comprar al- 
gumas cousas que ainda me faltavam. A rapariguinha 
estava com um vestido modesto, de casa, mas bem ele- 
gante, porque ella já é por si mesma uma bella menina 

esbelta, alegre, corada, Vendo-a entrar, mamãe con- 
vidou-a: 

— Vou à cidade, Rosinha: queres vir commigo? 

A minha prima hesitou um pouco, porque papae 
estava presente; mas regeitou o convite. 

— Não... Não tenho tempo de ir mudar de ves- 
lido... 

— Mudar de vestido?!.-. Para que? Estás lão bem. 
assim... agora... de manhã... 

Ella, porém, insistiu: 

— Não... 

Papae olhou-a bem, e, voltando-se para nós, disso: 
— Esperem ahil 


da 


Foi à bibliotheca, e trouxe de lá um livro. Folheou-o, 
e, achando а pagina que queria, dirigiu-se à Rosinha, 
mostrando-lhe a cupula 
de um edificio que havia 
defront 

— Sabes que vêm a ser 
aquellos pontas que se 
“vêm ali 

— E! um para-raio, res- 
pondeu ella um tanto ad- 
mirada. 

— E sabes para que 
servo? 

— Para chamar ou at- 
кашг оз ralos, km páracrato, respondo 
* iso mesmo; os Rosinha. 

edificios que têm para- 

raios estão defendidos contra оз damnos cmusados pe- 

los raios, Sî ha tempestades, si ha descargas de fulscas 
^ eleetricas, ellus se dirigem para aquellas pontas, е des- 

vem por um cabosde ferro, que vêm dali até um poco 
profundo... Como vês, € uma invenção maravilhosa... 

Já onvistes falar do inventor do para-ralos?, 

Cada vez mais espantada, respondeu a minha primas 

— Jû... Foi Franklin... 

— Sim, Franklin: um norte-americano que viveu 
lia mais de cem annos, no tempo em que os Estados- 
Unidos eram colonias da Inglaterra. Ноје, a Republica 
Norte-smericana é uma das primeiras e mais impor- 
tantes nações do globo, e Franklin foi um dos homens 
que mais trabalharam pela independencia da sua pa- 
iria; ao mesmo tempo, é elle um dos sabios mais fa- 
'mosos de lodo o mundo, Era recebido com honra pelos 


Er 


veis, por ser um dos homens mais admirados e venera 

dos, Pois bem, esse Franklin, grande como era, es- 
ereveu um dia a sua filha Sally, 
a seguinte carta: 

Emio, você não fin mais, mi- 
nha querida Sally? E confess: 
que, agora, deseja andar enfeita- 
da, porque isto mostrará а todos- 
o gosto de seu pue; mas о gosta 
do seu pae é que, no meio da mi- 
seria universal, você evite de ap- 
parecer assim enfeiteda. Imite o 
seu pae; use as suas blus 

Uma Igreja, com wm. (а-ля inteiramente; assim, ficarão 
raio, no alto da allas como se fossem de rendas. 
Quanto ás plumas, que você tanto 

deseja usar, tire-as das caudas dos gallos." 
continuou papae, sí a vaidosa Sally. 
foi depennar os rabos dos gallos: mas sei que, sí Fran- 
klin é conhecido como um dos homens mais notavei 
que tèm existido, a pobre da Sally só se tornou cele- 
bre por essas lolas pretenções, O mais triste è que o 
mundo está cheio de Sallys, e que os Franklins são bem 

raros... 

Rosinha ouvia tudo isto bem pezarosa, cabisbaixa. 
mas quando papae terminou o seu sermão, já ella es- 
lava de pé, prompta para partir; nem quiz olhnr-se ao 
espelho para ver si estava bem. Então, chamando-a do- 
comente, elle Ihe disse: ; 

—Nae arranjar melhor os teus cabellos, e verás que 
como esse vestido te assenta bem. Depois que as duas 
sahiram, elle me contou: 

— Um dos primeiros livros qué li, ainda não linha 


EE 


ойо annos, foi um livro de Franklin — “A Sciencia do 
Bom Homem Ricardo”. Eu não tinha sinda entendi- 
mento para comprelicadel-o bem, mas asseguro-te que 
me interessou muito. Não cram historias como as des 
ses livros que gostavas de ler, Comludo, a verdade é que 
esqueci quasi todas as historias que li naquelle tempo, 
по passo que me lembro perfeitamente da — Seiencia 
do Bom Homem Ricardo... 


— Por que é então, que você nunca me deu a ler 
esse livro? disse-lhe eu. 


— Porque, conversando, posso dizer-te melhor tudo 
que elle ensina е recommenda. E o que tenho feito 
muitas vezes; e assim, ouvindo-me, tu comprehendes 
melhor, 


Lacóra эк cousas. — SE a Sra, diz que — me d cidade, é 
porque mora Fóra do centro da cidade. Como se diviem ax 
eldades? (em bairros...) Que nomes se (йо nos bairros? (Os 
Чах runs, ou praças principaes. ..). Como se distribuem? (Cene 
{таеке suburbanos, ou arrabaldes, ..) Como se fazem ny com- 
municacóos? (Em vehiculos communs à multos passaeiros, v 
de horario fixo, geralmente sobre trilhos — ferro-eurris é 
vehículos livres; aqueles são movidos — a vapor, electrlols 
alade, ou puxados por animaes; ох outros são automoveis, oi 
são tirados por animaes. São particulares, ou são de ali 
ише...).....---- Quando é que sobrevém os ralos? (por oc- 
casio das tempestades...) Quaes os outros phenomenos que 
acompanham as tempestades? (Chuvas, ventanias, relampn- 
gos...) Como fica o cèu por occasio da tempestade? (Ja 
curece, porque as nuvens espessas baixam sobre a lerra...) 
As nuvens têm sempre a mesma forma (indicar o» quatro ty- 
pos geraes de nuvens — cirrus, nimbos, cumulos e stratus, .) 
meio prático de conhecer si a tempestade é proxima ou dis- 
tante (intervallo entre o luzir do relampago e estrondo do 


Quesmoxanio, consentano. — Que significa, aqui, esta 
phrase — "papae não as poupava? (elle lhes censurava 0 pro- 
ceder, sempre que havia occasiño...) Como se qualificam as 
pessõas que se mostram preoceupadas com o modo de appa- 
recer? (vaidosos...) Pódese saber, por essa leitura, si Rosi- 
nha morava — perto, ou longe da tia? (certamente morava 
perto, porque, vaidosa como era, a mocinha não iria com tra- 
jes tão modestos, si tivesse de atravessar uma parte da cida- 
de...) Qual foi o intuito principal do tio fazendo-lhe aquella 
Jeitura? (mostrar que a grandeza e a gloria dos individuos ão 
estão nas futilidades do vestuario... 


Ed. 


CAPITULO XVI 


A culpa dos Grandes 


Quando papae me deixou, fiquei a pensar nos livros 
que lêra — comparando-os, para lembrar-me do que me 
havia interessado mais. Não foi difficil achal-o: fòra o 
Tom-Sawyer, de Mark Twin. Ha diversos episodios desse 
livro que me ficaram na memoria, como sì se tivessem: 
passado commigo. .. Mas ha um outro, que posso consi: 
derar como o primeiro livro que me enthusiasmou. E! 
um livrinho de Anatole France — Meninos e Meninas, 
Foi a primeira leitura, em francez, que eu fiz commigo 
mesmo, logo depois de entrar para à escola communal 
de Paris, E lanto me interessou esse livro que não o lar- 
guei, emquanto não o li todo. A principio, decifrava. 
cum esforço; mas quando o acabei, já lia o francez cor- 
rentemente, Creio que si não fosse isto, nem mesmo em 
dous mezes chegaria a um lal resultado. 

Ha nesse livrinho uma historia cujas figuras ainda 
me aparecem, quando penso nellas. No emtanto, é bem. 
simples. Refiró-me a este conto; 


“A CULPA DOS GRANDE 


“Foi para ir visitar o amigo João, que Rogerio, Mar 
cello, Jacques, Bernardo e Estevam tomaram a estrada 
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real, que se desenrola como uma bella fita amarella, ao ^ 
sol, margeando prados е campinas, 

“Ellos que partem. Avançam numa só linha. Não 
€ possivel partir melhor, Ha, entretanto, uma falha па 
fileira: Estevam é pequeno de mais. 

“Elle se esforça, aperta o passo, Abre o mais que 
pòde as suas perninhas. Move com os braços para tomar 
bastante impulso. Elle é, porém, pequeno demais; não 
púde seguir os amigos. Fica atraz, porque é pequeno de- 
mais, Não podia deixar de ser assim, 


VB е ыы шш ОША, 


Estevam емогда-ве, man não pode seguir os amigos; 
é pequeno de mai 


“Os grandes deviam espera... diri toda gente, 
para regular os passos pelos delle, Deviam; mas nào o 
fazem. Para diante! dizem os fortes deste mundo, e dei- о 
xam os fracos atraz, 

Esperemos, porém, o fim da historia. De repente, 
оз nossos grandes, os nossos quatro maganões param: vi- 
ram no chão um bicho a pular. O bicho pulava porque 


era uma rá, ¢ porque que: 
estrada, Esse prado é a su 
d'ali porque ali tem a sua 
E lå vae o bicho pulando. 
е; parece uma folha 
gerio, Jacques e Marcello correm atraz da rà. Eil-os pelo 
prado a dentro; mas, logo depois, enter- 
тагеш-ве na terra frouxa, coberta de um capim espesso. 
Dão mais um passo, e atolam-se até os joelhos. O capim 
encobria um lamacal. 

“Sufum-se com muito custo, e saem com os sapatos, 
as meias е as pernas pretas. Foi a lama do prado — 
muita bóa lama — que póz essa especie de perneiras de 
lodo nos nossos quatro grandes desobediente 

“Estevam alcanea-os esfalfado. Não sabe, ao velos 
assim emperneirados, si se deve alegrar, ou entrislecer. 
Medita, na sua alma innocente, quanto às catastrophes 


de um regato. 


айа. Bernardo, Ro- 


Estevam alcanga-os esfalíado. e encontra-os emperneirados, 
com os pés e as pernas enlameados, 
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que ferem os grandes с os fortes. Os quatro empernci- 
rados, estes voltam tristemente para a casa, porque, 
como poderiam elles visitar o amigo João, naquellas con- 
dicóes? Quando chegarem йз casas, as mães lero nas 
pernas enlumeadas as culpas de todos elles, no passo 
que a candura do pequeno Estevam, brilhará nas suas 
perninhas gordas e Forte 

Achei muito interessante a historia, por causa da fi- 
gurinha do Estevam, Eu lia: parecia-me velo — peque- 
nino, rochunchudo, muito azafamado, estorcando-se por 
acompanhar os outros... E, então, sentia uma verda- 
deira raiva contra os grandes, que, por serem maiores € 
mais fortes, abandonavam o pequeno, e iam divertir-se 
sem elle. 

No dia seguinte, não me contive, e contei ao profes- 
sor: que linha recebido e tinha lido um livro, onde havia 
bellas figuras e bellas historias... 

— Qual é esse livro? perguntou-me elle. 

— Meninos e Meninas, de Analole Franco. 

—0h! Já lés Anatole France?... Então, fića sa- 
bendo que elle é um dos mais notaveis dos escriplores 
franeezes acluaes. . 

— Eu sei; papae jù me disse... 

— E qual foi o conto que te agradou mais? 

i esse e um outro — Alravez dos Campos, onde 
ha duas crianças que vão pelos prados, brincando ale- 
gremente e livremente, .. O que eu não disse foi — que 
esta ultima historia me agradara, justamente, porque eu 
bem desejava poder passear assim, pelos campos e 
bosques... 


VocAnuLAmo E rLocução: Como se diz — do que tem modos 
de pae? (paternal). O que vem do lado do pae é! (paterno — 
benção, herança, casa...). Modos de mãe? (maternal... ma- 


podus 


terno...) Irmão? (fraternal, fraterno...) Filho? (filial...) © 
contrario de deixar — neste casos papae me deixou? (levar...) 
Opposto de ficar? (partir...) De lembrar-se? (esquecer, -) 
Substitwir a Гога — “fiquei a lembrar-me dos livros": (Cie 
“quel а pensar nos...) Em que consiste o comparar? (appro- 
ximar as cousas, para nolar as semelhanças e as diferenças. J 
Qual a formu para exprimir us comparações? (tão, tanto, quan- 
10... mais, menos. que) De quantos modos se pôde indicar 
a seção de VER? Collar, fitar, visar, reparar, espiar, esprei- 
lor, vigiar...) Difficll = tornar diffieil (dificultar. +) Cousa 
М difticil = difficuldado. .. Contrario de diffieil — facil — Са. 
аг, facilidade. -. Substituir na phrase — não [oi diffiell — 
o qualificativo pelo substantivo di/ficuldade (nào tive diffi- 
cullade. ) Substituir a fórma não fof difficil pelo seu equl- 


ото (ol Facil...) 


\Онтиоонлкнуд: — Esforço.. força... forle... forçosa: 
бого, +, Corsega.. Corea... Apparecer, abparelho, apparen- 
le... appellar, прене... npnotecer,., applaudir... appli- 
vari. ADDrovar.., approximar,, aprazar... aproveitar. а 
apressar. pegar uprumar.,. apagar... aplainars,. pla 
(i... apanhar.. aparato. apalpar, apertar... Communal 
communa, communi... Dexenrolar — enrolar. «. dobrar — Чек 
dobrar (тандо de escrever des e não des, em desembargador, 
desempenho, desabar, desabafo, desentado, desubalar, desahri- 
gar, desabotoar, desueatar-.. (o outros analogos. .); separa: 
são a syllaba inicial — dosafinar, 


CAPITULO XVII 


As plantas 


Naquelle tempo, um dos meus maiores desejos era 
poder fazer como os dous pequenos — o João e a Ca- 
tharina do conto, que iam livres, sosinhos, à vontade, 
pelo campo, passeando como queriam, vendo umas cou- 
sas e outras, apanhando flores, admirando as arvores, 
espantando os passarinhos e as borboletas... Ah! quanto 
me agradaria passar algumas horas assim... Papae me 
dava muita liberdade; mas viviamos na cidade, c era- 
me impossivel andar sosinho, pelos campos е pelos 
mattos. 

Esse meu desejo e o interesse pelos mattos e pelas. 
plantas me vieram com a primeira lição que ouvi, quan- 
do passei para а 2^ divisão da classe, elementar, na pri- | 
meira escola brasileira que frequentei. Até aquella data, | 
eu nunca tinha reparado, falvez, para a ramagem de - 
uma arvore. Foi a nova professora, com quem ahi me, 
encontre, que me chamou a attenção para as plantas. — 

Era um dia claro, de sol radiante. O vento fresco agi- 
tava a folhagem das arvores que cercavam a escola, À 
professora, como si fosse para arejar a sal 1 
duas janellas largas que davam para o jardim, e, che- 
gando-se a uma dellas, póz-se a mirar tudo aquillo, fi- 
lando as arvores demoradamente, de uma em uma. De- 
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pois, estendeu o olhar para longe, acompanhando o pa- 
norama que dali se avistava, até а ultima linha dos mor- 
гоз. E todos nós, dos nossos lugares, espreitavamos tam- 
bem para fóra, procurando saber — que é que tanto 
lhe prendia a allengáo. 

Assim, bem na claridade da janella, a figura da pro- 
fessora destacava-se perfeitamente. Não ега moça; os 
cabellos, — singelamente 
presos no alto da cabe- 
ça, tinham já muitos 
fios brancos. No emtan 
to, ninguem a conside- 
raria uma velha. Vestia 
um vestido escuro, mui- 
to simples, sem uma fi- 
ta, sem uma ponta de 
renda; mas, apezar 
d'isto, não deixava de 
ser elegante — muito 
elegante, mesmo, com 
loda a simplicidade, No 
rosto, о que prendia a 
altenção, desde logo, 
cram os olhos — cas- 

- lanhos, mansos, meigos, 
mûs no mesmo tempo Messora, chegando-se á 
expressivos, profundos, | bar рага 
_ е sempre bondosos. Ain- 
da hoje, tenho na lembrança a expressão do seu olhar. 
- Desde que ella fitaya um de nós, sentiamo-nos commo. 
“ vidos e animados, como si dos olhos se derramasse п 
bondade sincera do seu coração. E a verdade é que, na 
suu classe, ninguem pensava em desobedecer-lhe, ou em 


resistir-lhe: todos procuravam ser agradaveis. Não sen- | 
do moça, era, no emtanto, airosa, delgada, ¢ tinha um an- 
dar leve, gracioso, uns gestos compassados, serenos, ex- 
pressivos. A vóz, suave с clara, ouvia-se perfeitamente, 
apesar de que ella falava sempre em tom natural. Desde 
que abria a bocca, queriamos todos ouvil-a, porque o 
lom da sua убх já era um encanto, Estive na sua classe 
mais de seis mezes, e nunca da sua bocca ouvi uma as- 
pereza; nunca a vi encolerizada, nem mesmo impaeien- 
ha tristezas, nào as mostrava. Sabia-se que era 

a viuva de um pobre tenente do exercito, que morrerá 
numa das guerras civis. Tinha dous filhos, Na Escola, 
onde trabalhava havia mais de dez annos, era querida 
de lodos, 

Encostada á janella, esteve a professora uns trez mi- 
nulos, е, voltando-se para nós: 


cu podesse, disse-nos ella, num dia bonito como 
este, iria com vocês por esses morros afóra, a passear, 
para lhes mostrar uma porção de cousas interessantes € 
bellas... 


— Que é? animou-se a perguntar uma pequena, que 
ficava no banco da frente, Eu não vejo nada nestes mor- 
rosl... E'só mato... 

— E então?!.... Aquelle matto é todo formado de ar- 
vores, arbustos e hervas... Póde haver nada mais bello. 
que as arvores? Nada mais interessante е util que as 
plantas?... Olhem para aquella palmeira: como é ele- 
gante e graciosa! O tronco é uma columna, aprumada 
€ direita como um pilar de igreja; no alto, as folhas se 
abrem, para formar um florão, que se agita е treme com. 
o vento, mais não se desfaz. No centro, sóbe uma folha 
ainda fechada, aguda como uma lança... São tão bo- 


nitas essas arvores, que nós procuramos pequenas pal- | 
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meiras para enfeitar o interior das casas, porque, real- 
mente, nada se póde ter de mais bello como adorno de 
— ama sala... Já viram vocês um ipé florido? Imaginem 3 
uma arvore grande, forte, com o tronco e os ramos bran- 
cos, ¢ а copa loda vestida de flores, só de flores, de um 
“amarelo dourado, luminosa!... E as paineiras, com o 
tronco roliço e direito coma o das proprias palmeiras, e 
a ramagem toda coberta de flores, levemente arrôxea- 
das?... Póde haver nada mais agradavel do que sentir 
a aragem da tarde num jardim de jasmins e madresyl- 
vas?,.. E! por isso que lanta gente é amiga das plantas 
e das flores, e dellas faz o seu grande entretenimento 
па vida. 
Ouvindo isto 


lembrei-me naturalmente de mamãe, 


Sambambaias e begonias, 
tratadas por pessóa que gos- 
ta das plantas, 


que passa horas e horas 

a tratar de suas flores, e 

as conhece, pé por pi 

a Mamie passa horas usi" sabe a historia de todas 
ellas... 

— A planta é a primeira amiga do homem, conti- 


nuou a professora; amiga sincera, constante е desinte- 
ressuda. As plantas valem muito mais do que vocês pó- 
dem imaginar. Ellas não precisam de ninguem; ao pas- 
“o que nós não podemos viver sem ellas. As plantas estão 
presas ao sólo; mas, apezar disto, são os mais indepen- 
dentes dos seres vivos, porque, no lugar onde estão, sa- 
bem achar tudo de que precisam para a vida. O animal 
tem de andar procurando o alimento, porque só se pôde. 
nutrir de plantas, ou de outros animaes; a planta, não; 
do chão, do ar, da agua, ella tira tudo que Ihe é neces- 
sario, E com isto é sempre pura. Basta dizer que uma das 
cousas mais importantes para а sua vida é a luz, A plan- 
ta não póde existir no escuro; sem luz, amarelléce, defi- 
nha e morre. E’ por isso que todas se levantam para о 
céu, em busca da luz do sol... As raizes afundam-se no 
chão, para tirar a agua e o mais que a terra dá à planta; 
€ а ramagem espalha-se no ar, porque as folhas carecem 
dear e de luz... Póde-se dizer que as plantas têm o dom 
de viver por si mesmas; vivem por foda parte — no alto 
dos rochedos, boiando nas aguas, e até nas pontas dos te- 
lhados... 


— E! por meio das plantas, que a terra nos dá quasi 
tudo de que precisamos. Quanta cousa nào lemos aqui, 
de origem vegetal!... Das plantas, tiramos alimentos; 
tiramos substancias para a maior parte das industrias е 
fabricas; liramos o material das vestimentas e das con- 
strueções; tiramos adornos e remedios. De mineraes, nin- 
guem poderia viver; de substancias animaes, sómente, 
tambem não se poderia viver; mas, de plantas sómente, | 
nós poderiamos viver perfeitamente. . 

Tudo isto nos foi dito no tom de conversa natural е 
simples. De vez em quando, ella fazia perguntas — para 


a is 


que indicassemos as plantas que conheciamos, a sua fór- 
ma, a utilidade que tinham.. 


Runacção: — Contar o passeio que poderia ter feito com a 
professora, Na occasio da lição (de que?=), ella convido 
classe para um passeio (em que termos?)—para que fim, o pas: 
seio? A partida (quantas сгїйпрз&?)—һога da partida; viagem 
— parte de bonde, parte a pé; qual a mais agradavel; até onde 
foram? Em que se occupou a professora durante o passeio: fas 
Zendo observar os vegelaes, ella mostrou as partes que nelles 
se encontram, ax diffcrencas que notam entre uns e outros 
Volta, despedidas > 

ANALYSE. De IDEAS, EXEMPLOS, CONSULMOSS — Por que ras 
são não podia esse menino fazer como o Joo ¢ a Catharina? 
(Porque habitava a cidade... nos campos, é possivel deixar 
ús crianças maior liberdade — não ha curros, nem bondes. +.) 
Como espantam as crianças — as aves e as borboletas? (que 
rendo apanbal-as,.,) Por que seria que, dantes, o menino não 
admirava as arvores? (vendo arvores desde. o» primeiros teme 
pos da vida, ellas Ihe pareciam cousas muito communs, ..) Por 
que razão a ramagem se agita pelo vento? (a arvoro é fixa, mas 
os ramos são flexíveis, o vento inclina-os, e elles, presos, vole 
lam à posição natural...) Com que fim se cercam a» escolas e 
as habitações de arvores? (para prolegolas contra o excesso 
Че luz, contra as ventanias, o calor, e até contra as poelras; 
além d'isto, us arvores purificam o at...) 


CAPITULO XVIII 


A Guerra 


tis 
m, de 


Ainda ha pouco, eu disse que essa professor 
nha tristezas, não as mostrava. Lembro-me, po 
que um dia, nós a vimos triste, bem triste. 

Certa manhã, apareceu na classe o Silvino, com o 
braço direito todo atado. 

— Que é isto, pergun- 
lou-Ihe a professora, com 
meiguice e pena. 

— Foi hontem, na por- 
tu de casa, brincando de 
guerra com os outros: 
cahi, e maehuquei muito 
o braco 

Eu estava bem attento 
para ella, е vi que o seu 
томо mudou completi- 
mente. Os olhos cerra- 
ramese, е a physionomia. 
ficou parada, como si 
Ihe tivesse vindo uma 
lembrança triste, muito. 
liste. А bocca se fran- 
ziu, à pouco e pouco, 


Que é isto", perguntou-lhe a 
professora. 
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“num modo amargurado, e a cabeça pendeu... Foi um 
momento, apenas, Ella ergueu o busto, pegou brandi- 
mente no braco do menino, perguntando-lhe se do 
muito. 


spondeu elle. 
ar de guerra 


» para que Você sabe 
que ča guerra?! 

— Sei; é a gente brigando, uns com оз outros. 
é isto mesmo: uns a maltratarem os outros 
uns homens ferindo é matando os outros. E, no final, 
lodos soffrem... porque, na guerra, os homens só pro- 
curam fazer mal, só tratam de fazer soffrer, de matar 
e de exterminar os outros... Nos proprios combates de 
brinquedo, nas guerras de crianças, quando um partido 
ganha, é porque os do outro partido foram espancado: 
escorraçados, e sofreram... Soffreram muito — não só 
as dóres das pancadas, das quédas e dos encontrões, 
como a vergonha e a tristeza de serem vencidos, Como é 
que uma ercatura humana pòde querer divirlir-se com 
o soffrimenlo е com as dores de outras creaturas vi- 
уаз?... Vocês procuram imitar a guerra porque ainda 
não pensaram bem no que é a verdadeira guerra! Si 
considerarem nisto, si realmente soubessem o que ella 
é issem um campo de batalha, espalhado de ca- 
dayeres е de moribundos, lodos elles homens moços е 
armes di- 
ainda palpitantes e arquejantos. .. 
Si vissem chegar um trem repleto de feridos, com as 
faces escaveiradas, mortificados de dores — uns gemen- 
do, outros angustiados, já sem esperança de eseapar!. 
Si vissem tudo isto, e si pensassem nas dores horriv 
por que todos elles passaram, e nos sofrimentos, egual- 
mente crueis, dos parentes — paes, filhos е esposa 


Tuus ОАВ 


р уа, 


que, de um dia para outro, se vêem eternamente separa- 
dos das creaturas que mais amavam na lerra!... Ah! si 
vocês pensarem em tudo isto, estou certa que nunca mais 
quererio brincar de guerra... A guerra é uma cousa in- 
fernal. 

— Maldito seja quem faz nascer uma guerra! Um 
povo só deve entrar em guerra quando se vé atacado; 
36 deve entrar em guerra para defender-se, como as fa- 
milins honestas se defendem contra os gatunos e mal- 
feilores, .- O povo que, de proposito, 
fender-se ¢ а guerrelar, é um рохо 
porque n guerra é a peior desgraça que póde cahir sobre 
uma nação. Já não são poucas as outras calamidades — 
as molestias, ns eruézas da vida; para que procurar guer- 
ras? Não; não quelram saber d'islo; não queiram saber 
de brinquedos que fazem sofrer... 

Ao pronunciar essas ultimas palavras, ella foi vol- 
fundo o rosto, e pareceume vêr que os seus olhos esta- 
vam marejados de lagrimas, O tom de sua уба era do- 
loroso, soturno, arquejante. -. 

— Olhem! proseguiu ello, depois de pequena pausa 
Vocês ainda são muito crianças, mas sabem que ha pai- 
zes, па Asia — A Russia e o Japão — que estão em guer- 
ra. Ha, na historia dessas guerras, muita cousa que vocês 
não comprehendem; mas vou lêr o que diz um jor- 
nalista inglez, que percorreu os lugares onde se deram 
os combates: vão vêr quanta miseria, quanto soffrimen- 
to, quanta tristeza!... 

E leu-nos a pagina seguinte: 

“Percorri kilometros e kilometros das planicies onde 
se deram esses ultimos combates, que duraram semanas, 
e onde se bateram centenas de milhares de homens, Tra- 
go o coração sangrando pelo que 


T 


“Sim, ha, na guerra, cousa mais horrivel do que o 
combate: é a visão do campo de batalha, quando a luta 
já cessou. Montes de cadaveres nas trincheiras abando- 
nadas; caravanas de feridos; o sangue podre nas covas 
onde os moribundos gemeram horas e hora: 

“Ов cortejos de feridos, comecei a encontral-os a uns 
vinte kilometros de Mukdem: feridos, fugitivos, reti- 
rantes... Eram pobres gentes — velhos, mulheres € 
crianças, maltrapilhos, arrastando os cacaréos, com a ml- 
seria estumpa ndo a terra onde nas- 
ceram e sempre viveram, espavoridos, desamparados, fue 
gindo a um flagello que ох acompanhará por todo o hori- 
sonte que elles possam alcançar, Traziam o que podiam 
— trouxas ds сом as em carretas, Algumas fa- 
millas amontondas em velhos carros de bois, difficil- 
mente, de atolciro em atoleiro, todos lívidos, terrifica- 
dos, esfomendos. 

“As povonções abandonadas, ás ruas desertas, ,. Na 
plena campanha, hontem povoada, animada, e cortada 
toda ella de estradas, nenhum ser humano no horisonte. 

“A Impressão desse deserto, dessa solidão, é sinistra, 
6 nlróz. A propria terra parece morta, de uma morte 
subita. 

Todas essas cousas eu as repeli a papae, em conversa, 
Elle as ouviu attento. Os olhos tomaram aquella mesma 
expressão dolorosa que eu notara na professora; e, pau- 
sadamente, numa vóz mais profunda que de ordinario, 
elle me disse: 

— Tem razão a tua professora: não ha nada mais 
horrivel do que a guerra... Ella tem muita razüol,.. 
Imagina lu que, moça, bem moça ainda, feliz, cheia de 
esperanças, ao lado do marido, que para ella era tudo, 
- 
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ella o vé partir... para não voltar maist... D'ahi pará 
єй, a sua vida tem sido um continuo sacrificio pelos 
filhos orphãos, e uma saudade inconsolavel pelo marido. 
que perdeu. E? natural, por conseguinte, que Ihe dónm 
cruelmente as desgraças produzidas pela guerra... Não 
cevemos esquecer, porém. que ha na guerra uma const 
admirável, sublime: é а coragem e a dedicação desses 
que tudo saerificam para defender a sua patria, рага de- 
Tender а vida do seu paiz! A esses devemos querer e 
venerar, 


Lações DE cousas: = Por que podemos conhecer que uma 
реда está tristes ainda que ella não о diga? (porque a tris 
teza se mostra na physionomia, . .) xû а tristeza que trans 
parece na physionowla? (a colera, o rancor, o desejo, o dó, 0 
medo, a curlosidade, э «desconfiança, o orgulho, о desprezo, n 
mancia, a modestia, o acanhamento, o enthusiasmo, o can- 
a attencái ) Que é guerra? (estado de Juta entre dous 
povos...) Em que consiste a guerra? (Cada nação lem um 
iride grupo de homens adestrados no manejo das armas: é 
o sou exercito (porque está exercitado). composto de solda- 
dos, comandados por officiaes. A guerra é principalmente a 
luta entre os exercitos das nações inimigas; cada um dellos 
procura destruir o adversario, e occupar os seus territorio: 
encontros dos exereitos dão lugar ás batalhas onde, natural 

mente. um exercito sue victorioso, e o outro é vencido; ha ba- 
talhas que duram semanas, e comprehendem multiplos con 
bales; os officiaes são de differentes graduações ou patentes, 
porque as massas de soldados sáo distribuidas em grupos: cada 
exercito é formado de 4 ou 5 corpos de exercito, os corpos de 
exercito são formados de um certo numcro de divisões, cada 
divisão é formada de brigadas, cada brigada é formada de re- 
pimentos, os regimentos, de batalhões, os batalhões, de com- 
рапа, as companhias, de secções, .. Cada um desses grupos 
deve ser comandado por um official cuja patente corresponde. 
а esse commando; os officiaes das patentes mais elevadas com- 
mandam os que lhes são inferiores. Ordem de hierarchia — 


=з 
_ marechaes, депегаез de divisão, de brigada. coroneis, tenentes- 
coroneis, majores, capitdes. tenentes e alferes, ou 2º tenentes 
ha tambem inferiores vu sub-offíciaes. que auxiliam os officines 
de patente mais baixa: anspeçadas, cabos, sargentos. [urricis., 
Os exercitos lutam com differentes sortes de armas e hu — 
corpos de artilheria, munidos de canhões, infanteria, de fuxis, 
cavallaria, que luta de espada, lança ou fuzil — a cavallo, e en- 
genharia, para construeção de pontes, estradas, ele», e a aviação. 


CAPITULO XIX 


A dedicação 


Vou contando esses casos û medida que me vêm à 


lembrança; uma cousa se prende а outra, por uma cir- 
cumstancia qualquer, e factos passados em épocas hem. 
differentes se ligam, então, pelo assumpto, ou pelas pes- 
вда... El o que acontee г a ideia de guerra e de 
soldados que se suerificam pela patria, faz-me lembrar 
de ama carta que recebi, ha pouco tempo, do Ventura 
— esse mesmo Ventura a quem já me referi. E! do fim 
do anno passado. Reproduzo-a aqui, porque о meu ami- 
go me fala com enthusiasmo do caracter de um collega 
a quem se affelcoou, e que se destina á carreira militar, 
O que o Ventura me diz desse amigo é realmente digno 
de louvor. 


Eis a carta: 


“Meu caro Raul 
“Ha quinze dias, já, que cheguei do collegio, e si não 
te escrevi ainda foi porque contava ir, eu proprio, visi. 
tar-te e abracar-le. Não me foi possivel, porém, porque 
papae tem estado doente. Estou aqui, no engenho, muito 
só. Felizmente acabo de receber carta de um amigo — 
о Estevam, annunciando-me que virá, depois de ama- 
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mhi, pára passar uns dias commigo. Е' um collega a 
quem me uní muito no collegio, e que é um excellente 
rapaz, Si o conhecesses, havias de estimal-o e admiral-o. 
Bom, intelligente, generoso, digno, sincero, elle é apon 
tado como um dos melhores estudantes do collegio. Por 
minha parte, si fui feliz este anno, em grande parte а 
elle о devo, Tornumo-nos amigos, logo nos primeiros 
dias. Eramos inseparaveis, e eu, de vel-o tão caprichoso, 
tão dedicado aos seus estudos, redobrei de esforços, mes- 
mo porque elle só se occupava das lições, e só tratava- 
mos de estudos. Para elle — aprender, comprehender, 
instruir-se, é um verdadeiro prazer. Não mostra fadiga, 
nem teme difficuldades. 

“El um rapaz pobre, e deseja seguir a carreira mil 
tar. Será um official distinctissimo, pelo caracter, pela 
coragem e pela intelligencia. Os paes o mantém no colle- 

com verdadeiro sacrifício; elle sabe d'isto, e creio 
que essa é a causa do ar lristonho que lhe notei desde 
o primeiro dia. Tambem, não faz um vintem de despesa, 
sinão no que é rigorosamente necessario. Vive, então, 
um pouco afastado. Commigo, no emtanto, foi muito 
franco, Para que possas apreciar o seu bello caracter, 
vou contar-te um aclo que o vi praticar, 

“Querendo aperfeiçoar-se, desde já, em tudo que ве 
refere û sua futura profissão, elle se dedica extraordi 
nariamente û mathematica е ao desenho geometrico: 
Talta-Ihe, porém, um bom estojo. Os paes nào lhe po- 
dem dar, e elle se resente de estar a pedir emprestado. 
Então, para supprir a falta, desde o principio do anno, 
vem juntando, tostão por tostão, todo o dinheirinho es- 
casso que os paes lhe mandam. Deste modo, antes de 
partir, tinha elle 305000. Estava radiante: ia ter o estojo, 
е aproveitaria as ferias para exercitar-se bem no des 


nho. Na ante-vespera da partida, sabimos os dous para 
comprar o estojo, quando elle recebeu uma carta. Abrio, 
low attentamente; parou um momento, e, voltando-se 
para mim, disse no seu tom natural: “Bom, em vez 
de irmos à pape 
No caminho, explicou-me, bem satisfeito; “Mamãe que- 
rin que eu lhe levasse uma fazenda, Devia mandar о di- 
nheiro hoje; agora, escreve-me dizendo que será para 
outra vez... Coitada! Vou fazer-lhe uma sorpreza == 
em vez do estojo, compro a fazenda. Que prazer vac 
ella tert. .." Dizendo isto, não havia nas suas palavras 
nenhum tom de despeito, nem de desgosto. Е admira- 
vel! Não achas? 

Desejo 
tu uns dous anno: 
Has de gostar 
até ahi commigo. 

Infelizmente, não recebi a visita do Ventura; o pae 
esteve sempre a do, e elle ainda Jå está, fazendo- 
Ihe com Eu bem quizera ir para esse collegio, 
porque já encontraria amigos. O enthusiasmo com que 
me fala Ventura, fez-me nascer um desejo enorme 
de conhecer esse rapaz. Imagino que deve ser uma erea- 
tura concentrada, séria, decidida, corajosa, mas cari- 
nhosa e deal, O modo com que elle desistiu d'aquillo 
que tanto desejava, para ser agradavel ú mãe, demonstra 
que é capaz de grandes sacrifícios e de profundas de- 
dicações. 


o que o conheças. Elle é mais velho que 
mas não tem nenhuma presumpçã 
to delle. Vou ver si o convenço а ir 


Vocaneranio, rrocecko: — Dedicação — que é que lembra? 
(Affeição, affecto, amisade, estima, apego, sympathia; fideli- 
dude...) Praticar э dedicação 6? (dedicar-se...) Ter affei- 
у? (affeiçoar-se...) Sumpathia? (sympathisar. ..) Estima? 
(estimar...) Apego? (apegar-se...) Quem se dedica — é? (de 


ia, vamos a uma loja de fazendas...” 


dicado...) Quem sente affecto é? (affectuoso. ..) O que se diz 
em tom de amisade č? (amistoso...) О que póde ser estimado 
6% (Cestimavel...) Quem inspira sgmpalhia é? (sympathico. ..) 
O opposto de affeição? м еѕаГГеіс̧ӣо...) Amisade? (inimisa- 
de...) Estima? (desesth desprezo...) ..-apeyo? (desape- 
gà...) ~. aympalhia? Contipathi ) fidelidade? Gnfide- 
(QUSS lo DEUS 2.55 Opposto de teme 
brança?  (esquecimento...) o prender? (йаг...) ...0ir 
irs c.) o diferente? (semelhante, igual, identico...) -..1i- 
gar? (desligar, soltar...) ...guerra? (paz...) oo receber? (dar, 
entregar...) ,, fün? (principio, inicio, começo...) . falar? 
donar...) +: enthusiasm? (frieza, Indiferença. --) -affet 
qourae? (odiar. inimisar-e...) ...louror? (censura, reprova, 
8o...) reot? (fantastico...) chegar? (partir...) -. a6? 
(сошрапһафо...) --.ucabar? (começar...) unir? (desunir, 
жерг.) -+ escaso? (Тао...) < 

Onruoonarmia: — Elle vem... elles veem, ou — vbm,. 
Elle vê, elles убеп... Ter — elle tem. elles teem ou tém. Re- 
let, conter, deter, aterse.. Conter, contar — Elle contém toda 
w população Contem, vocês toda a роршабйо............ 


Differente, diferença. E todas as palavras comecadas por df 

com ff dobrado (diffamar, differente, dificil, diffluir, diftun- 

ir...) todas começadas por de. £ simples (defeito, defender 

= no pawo que o opposto tem ff. offender; deferir, deficiente, 

Mefinhar, definir, «eflogue, defluir, defluxo, deformar; de- 
adar, dofronte, defumar, defuncto...) 


Primeiras Sawada — м. 


CAPITULO XX 


Tom Sawyer 


Todas essas qualidades das criangas—bondades, ou | 
defeitos — dependem muito do modo com que ellas são | 
tratadas, Sempre que reflieto sobre mim mesmo, si me 
dou por feliz, é porque reconheço que si tivesse sido edu- | 
cado de outra forma, e si me tratassem de maneira di- 
versa, eu seria certamente bem differente, e talvez me 
neeusassem de muitos outros defeitos, além dos que na- 
turulmente tenho. Acredito que esse rapaz de que fala 
o Ventura, é tratado como deve ser tratado, e, então, 
elle se mostra com todá a bondade natural que possue, 

Quem ler estas notas ha de perguntar: “A que vem. 
toda essa conversa?!..." E’ porque me voltou й lem- 
brança daquelle livro de Mark-Twin — Aventuras de 
Tom Sawyer, е vim a pensar nisto, justamente por- 
que todo o livro é a historia de — um menino que eru. 
um traquinas terrivel, e fazia muita cousa que não devia 
fazer; no emlanto, seria injustiça consideraLo mão, ou | 
perverso. Diz Mark-Twin que o Tom Sawyer existiu, 
realmente, Neste caso, essa crianca foi sempre tratado | 
de modo differente do que mereci: 

Já confessei que, nesse livro, encontrei uma das lei- — 
turas mais captivantes da minha vida de criança, não - 
só porque todo elle é muito animudo ¢ espiriluoso, co- 
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mo, principalmente, porque a pessôa do pequeno Tom 
Sawyer é extraordinariamente sympathica, apezar das 
suas traquinices e dos seus defeitos. 

Desde as-primeiras paginas, que a figura desse me- 
nino me ficou na imaginação. Sympathisei com elle 
como si fosse uma criatura viva, que eu conhecesse; 
enthusiasmei-me pela sua inteligencia, esperteza, co- 
agem, e, sobretudo, pela paixão que elle tinha por tudo 
que era arriscado. Além d'isto, Tom Sawyer mostra gos- 
lar dessas gentes de quem eu tambem gostava muito, © 
а quem ainda hoje admiro: os indios. 

Logo que me contaram as primeiras historias dos 
nossos caboclos, senti por elles uma grande sympa- 
thia, e comecei a estimaLos, Eram historias que me in- 
teressavam de modo especial. Muitas vezes, quasi ator- 
mentava papae — para que me repetisse casos e epi- 
sodios da vida dos indios. Fazia, com elle, o que fa- 
zia, antes, com тап insistindo para que ella con- 
lasse aquellas historias da Carochinha, que eu já sa- 
bia. Papae me falava, e cu imaginava — como eram аз 
moloeas dos indios, como elles viviam. como cacavam.. 
como eram us suas festas e os seus combates... Sentia 
pena e enthusiasmo. De tudo que me contaram е do que 
i, ficou-me essa ideia: que elles eram muito valentes, 
erdilosos ¢ amigos da sua liberdade; dedicados, fieis 
© amigos, quando os tratavam bem: desconfiados, ran- 
corosos. crucis. .. quando se sentiam offendidos. Nunca 
se sujcitaram ao captiveiro. 

Q Tom Sawyer, do livro, é um pequeno orphão, de 
pae e mãe, criado por uma tia velha, solteira, bóa cri 
fura, mas que não comprchendia bem o genio do rapaz. 
Quando começa a historia, elle já tem uns dez annos 
de idade; é forte, intelligente, activo, desembaracado. .. 


no emtanto, tratam-n'o como sí fosse uma criança de seis 
innos. . 
A tia que o educava, а lia Polly, tinha um modo 
excessivo de cuidar de Tom, e isto o levava, então, a tra- 
quinadas inconvenientes, e a ardis reprovaveis, si bem 
que muito engraçados, ás vezes. Uma dessas brinca- 
deiras exasperou de tal forma a velha, que o nosso Tom, 
amedrontado ¢ queixoso, resolveu Fugir de casa, com 
dous companheiros, para se fazerem Pelles-Vermelhas, 
Eis о caso. 


Certo dia, ao voltar da escola, estava Tom muito 
triste, por ter sabido da doença de uma collega muito 
bóa para elle. A lia, desde que o viu assim, foi affir- 
mando que — “si elle estava triste, é porque tinha uma 
doença qualquer..." Obrigou-o a ir para a cama, e a 
tomar um elixir terrivelmente ruim — uma colher, de 


hora em hora... Tom fez o que poude para fugir й 
droga, mas teve de resiguar-se, porque a tia Polly era 
inexoravel. 


Elle estava no quarto, e ainda sentia o horrendo sa- 
bor do remedio, quando lhe apparece Romeu, o gato de 
estimação da tia Polly. No mesmo instante, veio a Tom 
Sawyer a ideia diabolica — de dividir com o animal o 
ilesagradavel elixir: agarra o gato, prende-lhe-o pes- 
voco entre o braço ¢ o corpo, escancara-lhe a bocca, e 
despeja-lhe pela guella a baixo uma bón dóse do re- 
medio. O bichano, suffocado, furioso, desprende-se das. 
mãos de Tom, solta um miado tremendo. como um grito 
de guerra dos Pelles-Vermelhas, e parte dos saltos, der- 
rubando tudo que encontra diante de si. Foi tal o ru- 
mor, que а tia Polly acudiu alarmada, e ninda poude vêr 
o bicho saltar pela janella como um raio. 
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Emquanto isto, Tom, apertando a barriga com as 
mãos, procurava levantar-se; mas quasi não podia, por- 


"Tom!" Que é que tem Romeu? 


à assim 
- Quem +. Talvez tenha visto algum camon- 
ЕЗ A Disem: que [64 gatos dancar quando YER 
ratos... 
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"Tom ainda estava a falar, quando se sentiu suspenso. — 
pela orelha esquerda, ao passo que, pelo outro lado, lhe 
trabalhava na cabeça uma colher... 

— Ah! Tom!... Como é que lens coragem de fazer 
isto com o gatinho?... Um pobre animal que nem se 
póde чиейхаг?... 

— Foi por pena, lia; foi por pena е caridade... 

— Nada de pilherias, Tom! 

— Não é pilheria, tia; 

1... O pobre do Rome 

para lhe dar elixir... €, 

Ahi, a velha sentiu remorsos, talvez, porque, em sum- 
ma, Tom fizera com o gato, o mesmo que ella fazia com 
elle, Tom, Comtudo, não quiz mostrar fraqueza, e com- 
mandou: Ё 

— Bem, já estás bom; amanhã vaes para a escola 


Tom Sawer procura desfazer-se do remedio, despejandoso 
: frestas do soalho. 


Foi depois d'isto, que Tom, sentindo-se mal julgado. 
pois que a tia o achava sempre mão, resolveu fugir do _ 
meio dos conhecidos, e ir para as brenhas, fazer-se sel- 
vagem — Pelle-Vermelh + Si tivesse um navio, iria | 
fazer-se corsario... 

Apezar de tudo, esse menino é sempre sympalhico, 
porque é intelligente, corajoso, generoso е leal. 


CETT aro 


O seu procedimento no caso que vou contar, dá bem 


ideia do caraeter de Tom. * 


Tunwccko: — Descrever o typo de Tom Sawyer — aspecto 
physico, modos ¢ qualidades. Imaginar o menino, de accordo 
com o que ё relatado e com as gravuras. Porte. physionomia, 
cabellos, olhos, falar. gestos, gostos, ocupações, qualidades 
estimaveis, qualidades censuraveis. Apreciação geral — bom?. 
то}... ; 
ANALYSE Dk metas, EXEMPLOS, соузалов: — Que significa 

— depender? Porque dependem as qualidades da educação re- 
bebida porque a educação forma habitos—habitos bons, quan- 
do a criança segue os conselhos que lhe são dadas... habitos 
mãos, muitas vezes, quando a criança & levada a mentir, à não 
poder obedecer. quando a tratam injustamente, e ella se torna 
rancorosa, vingativa...) O personagem do livro, apezar da 
dh educação que recabia, reconhecia e confessava que linha 
defeitos — como se explica? (porque não ha ninguem que зе 
possa considerar absolutamente perfeito; todos reconhecemos. 
que — poderiamos ser melhor e mais instruídos, e, então, du- 
rante loda а vida, nos esforcamos por aprender, е por emendar 
as defeitos...) Que quer dizer — reflectir? (pensar demora- 
«damente, е com toda a altenção, num assumplo. ..) Por que ra- 
dio. teve Mask Twin de dizer — que Tom Sawyer existiu real- 
mente? (Mark Twin era um litterato, e os litleratos, muitas 
vezes, contam historias de personagens que nunca existiram — 
© quê são imaginados por elles...) Como se explica o enthusi- 
asmo do Raul pela pessõa de Tom Sawyer, que aliás tinha de- 
feitos? (Uma pessóa póde ter defeitos — e todo mundo os têm 
= е ser sympalhica e ємїшаүөї...).......... 


CAPITULO XXI 


Saber viver... 


El um sabbado; época de ferias. O día está bellissi- 
mo, e Tom Sawyer amanheceu numa bóa disposição de 
espirito para di Logo cedo, porém, a ба Polly o 
mandou cañar uma grande divisão, ou parede de taboas. 
com que fizera cercar o quintal. Eram 30 metros de ta- 
pume а caiar. Daria servico para toda a munhã. Não ha — 
duvida que Tom preferiria ir brincar, mas, que reme- 
dia?... E lá se foi elle com o balde de cal e a brocha, 
atada na extremidade de uma vara, porque a divisão 
era alta, е о braco de Tom muito curto para ir até a 
a ` 

Estava Tom Sawyer a dar as primeiras brochadas, 
quando apparece Jim, um pretinho creado da casa, е 
que ia à fonte, buscar agua... Deu-lhe vontade, a Tom, 
de trocar de serviço — Jim ficaria a pintar. e elle iria 
até o poco, e traria o balde d'agua. Pelo menos anda- 
ria um pouco, e encontraria os outros meninos, que to- 
das as manhãs iam à fonte. O pretinho recusou a pro- 
posta; Tom ofereceu-lhe em troca uma bola de vidro, 
© o negocio estava quasi fechado, quando sobrevem a 
velha tia, e, de chinella num e no outro, póz Jim a cami- 
nho da fonte c Tom a caiar. 

Foram-se, deste modo, todas as bellas esperanças do + 


pobre Tom. Tia Polly queria ter a divisão pintad: 
mediatamente, е quem ё que poderia substituil-o? 
Além disto, alormentava-o uma outra cousa: a ideia 
de que os companheiros iriam zombar delle, quando o 
vissem preso п trabalhar, ao passo que elles se osten- 
lariam livres, à brincar... Pensando nessas tristezas, 
ficou Tom uns dous minutos; mas, sem demora, lhe veio 
uma resolução: pegou da brocha e decidamente se pòz 
a calar, tranquillamente, como si aquilla fosse a mais 
agradavel das ocenpacóes. 

Nisto, surge no extremo da rua o terrivel Benja- 
mim. Era um companheiro de Tom, menino esperto. 
decidido, e mais vadio ainda do que Tom. Vinha alegre. 
como quem está resolvido a divertir-se. Trazia na mão 
uma maçã; de vez em quando, mordía o frueto, depois 
apertava o passo, andava, até que lhe vinha de novo o 
desejo de comer... Olhava para um lado, para о outro, 
tomo quem não sabe bem o que fazer para começar 
um dia de brinquedos. E foi assim que elle deu com os 
alhos em Tom percebido, desde muito 
tempo; mas não se deu por achado; manteve-se como si 
o não tivesse visto, fingindo-se muito entretido na sua 
tarefa. - 

— Então?! gritou-Ihe Ben; está seguro, heim? E é 
para todo о dia... 

Tom continuou a — não vêr nada, ¢ а não ouvir, lodo 
oceupado em examinar a ultima taboa que pintara, Ben- 
Jamim insistiu: 

— Coitado do Tom! obrigado a trabalhar todo o 
santo diat... Nem póde vir ao banho comnosco!. . 

— Ah! El você, Ben? Nem linha visto... respondeu 
Tom. como si tivesse accordado naquelle momento. 

Então você não me viu? Ora, deixe-se de 


pa 


historias... Você está preso pela lia Polly, e não póde 
arredar pé d'ahi. .. 

"Tom olhou-o como si não comprehendesse, ou si 
estivesse ouvindo cousas absurdas, e o outro continuou: 

— Você quer dizer, talvez, que prefere ficar traba- 
Thando, emquanto nós vamos lomar banho?! 

O nosso Tom mostrou-se mais admirado ainda, e 
replicou: 

— Que é que você chama trabalhar? 
Coma?! Você não está trabalhando? 
não está trabalhando 

Tom mudou o balde de lugar, е respondeu de modo 
muito natural: 

— Não sei bem; o que sei é que este serviço não me 
aborrece... 

— Ora essal... Quer dizer que está contente? , 

— E porque não? 

Ao mesmo tempo que dava essa resposta, in Tom 
com o trabalho para diante, como quem está deveras 
empenhado em fazer o seu serviço. E continuou: 

— Olhe, acredite você o que quizer; mas veja que. 
não é loda а gente que tem a sorte de poder pintar uma. 
divisão destas... 

Com isto, o caso mudou de figura para Benjamin. 

— Não é todo dia, insistiu Tom, que uma pessóa en- 
contra uma pintura destas. . 

E como que para mostrar а importancia do trabalho, 
` o nosso pintor levou a brocha muito delicamente até 
o alto da tabon; depois, recuou para apreciar o efeito, 
mirando de cima a baixo, Molhou de novo a brocha, deu _ 
mais uma mão de cal na mesma taboa... Benjamim 
deixou de morder a maçã, e começou, por sua vez, a. 
reparar na obra; olhava com allencáo, mostrando, nos 


Acha que 
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modos, que aquilo se tornara vivamente interessante 
рага elle. Toda vez que Tom recuava para observar o 
trabalho, elle, Ben, voltava-se egualmente para a pin- 
“tura, contemplando-a, examinando-a, taboa por tabou 
Finalmente, nào se conteve, e exelamouz 

— Tom! Você me deixa pintar um pouco?. . 

Tom fez o gesto de quem ia satisfazer o pedido, mas, 
subilumente, se deteve! 

o, Ben; você não sabe... e minha tia ficaria 

muito zangada si o serviço saisse mal feito. Si fosse 

lo de dentro, ainda podia ser que... mas este, que. 

dà para a rua, tem de ficar muito bem pintado. Você 
não imagina como é dificil... Além d'isto.. 

— Eu não pensava que fosse tão difficil, assim, 
-.-eplieou Ben, meio desconsolado. E perdeu toda a 
arrogancia, pedindo humildement 

— Di-me а brocha, Tom... você vae ver que eu 
pinto direito. 

— Ben, não é por maldade, não; mas, você sabe: а 
tia Polly é terrivel... Ella me confiou este serviço, е 
si apparecer um trabalho mal feito, que é que me acon- 
tece? 

— Fique socegado, Tom; deixe-me experimentar... 
Olhe, eu lhe dou metade da minha п 

— Está bom... Não: você уде estragar tudo. 

— Não estrago! Jå lhe disse, Quer vêr? Eu Ihe dou 
a maçã toda... 

"Tom cedeu, como que contrariado; entregou a bro- 
cha, e Toi sentar-se numa barrica, do lado da sombra, no 
passo que Benjamim trabalhava cm pleno sol, pintando. 
as taboas de alto a baixo, pintando-as tão bem como si 
fosse um pintor de profissão. Batendo as pernas nas 
aduellas do barril, Tom fiscalisava o trabalho, esperan- 
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do que apparecessem novos compania 
um divertimento p 


à procura de 
sur o tempo, Não tardou que 


Batendo as pernas nas aduellas do barril, Tom 
о trabálho. 


m Ben todo interessado no tra- 
avam, immediatamente, ensaiar a pintura. 
Pedinm 1 ; este resistia um pouco, mas acabava 
do, quando lhe ofereciam um brinquedo qualquer, 
assim que, ao tocar o sino do meio-dia, estava 
terminada a pintura, muito bem fe l'om ti- 
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vesse dado uma pineclada mais, além das primeiras. 
Sentado no seu tonel, como um chefe, elle ja accumu- 
lúndo uo pé de si o resultado de seu negocio: um papa- 
gaio em muito bom estado, um rato branco, cont um 
magnifico cordão atado no p&-12 bólas de vidro, um 
apito, uma rûda de vidro azul, uma espingarda com o 
cano amassado, uma chavo de latão, um vidro de rolha 
de esmeril, uma maçaneta de cobre, dous soldadinhos 
de chumbo, uma eolleira de cachorro, um cabo de Fact. 

Bella manhã! pensou elle comsigo mesmo; uma 


hóa companhia, todo o trabalho feito, sem nenhum can- 
aço, ¢ o bolso cheio...” 


Tenho para mim que Tom Sawyer nào devia ter 
explorado os outros daquelle modo? mas a verdade é 
que elle começou procurando: defender-se eontra as 
zomburius de Benjamim; foi isto que deu lugar a tudo 
mais. 


Laco pr cousas: — Porque se dào ferias nós alumnos? (ara 
que elles possam repousar, isto ё, gosar de um periodo de des- 
canço, apòz mezes fe aulas...) Na escola, n erlanga rabie 
һа — póde haver trabalho que nào produza fadiga? Por. 
isso, é absolutan necessario o repouso. Depois de um 
Periodo de trabalho, toroa:se o Indivíduo incapaz de continum 
as, passando por um periodo de repouso, pòde recomeçar... 
No tim do ifi agitação, vem a fadiga 0 
somno... Ha, assim, um repouso diario... No fim dn semani, 
ha um dia de repouso... e һа, então, no fim do anno, um pe- 
riodo de repouso mais longo — as ferias. Quando é que nos 
Tatigamos mais — no inverno. ou mo verão? (no verão, por 
causa do calor... els a razão por que se guardam us ferias. 
para essa quadra do апо...) oe | 
Em que consiste а caiação? (em passar leite de cal — que é 
cal misturado û agua — sobre ну paredes...) Com que fim? 
(seccando а cal, Пса sobre a parede uma camada fina dé cal, 


.— que endurece, ¢ protege а parede contra a humidade, ao mesmo 
Куклы is clara...) . 

Quesrioxamo; соммхтлшо: — Por que rario se senti 
"Tom com grande disposição para divertir-se? (porque o dia 
estava bello. e convidava para passeios...) Ha motivo para 
«chamar-se uma parede «essas de — divisão?... (sim, porque 
ella divide o quintal da casa, dos outros terrenos...) Servindo _ 
“essa parede para cercar o quintal, não será ella uma cerca?. 
Por que razão teve. Tom. de resignarse? (porque está sujeito 
à tia, e ella exige o trabalho...) Teve motivo. o pretinho. pai 
recusar a proposta de Tom? (o medo do castigo...) Por q 
razão fingia Tom não ver o Benjamim? (para mostrar que es- 
tava muito interessado pelo trabalho... que estava trabalhando 
com gosto... que aquelle serviço era muito importante...) 


CAPITULO XXII 


Henrique Dias e Philippe Camarão 


Uma outra cousa que me chamou a attenção, nesse 
livro de Mark Twin, foi o facto de haver ali, nos Estados 
Unidos, como aqui no Brasil, brancos, negros e indios. 
Fiquei sabendo que os primeiros habitantes do paiz 
cram caboclos, selvagens como os nossos. Vieram оз co- 
lonos brancos da Europa; ali se estabeleceram, с, de- 
pois, mandaram buscar escravos negros, da costa d'Afri- 
са. Foi isto mesmo o que se deu no Brasil. Os indios 
d'ali tambem não se sujeitavam ao captiveiro, Muitas 
tribus, em vez de se submeller ao governo dos brancos, 
c de misturar-se aos colonos, resistiram, lutaram, em 
guerras terríveis, que duraram até bem pouco tempo. 
Algumas se tornaram famosas, como as dos — Sioux e 
Apaches. Tinham chefes valorosos, e que, mais de uma 
vez, venceram os mais valentes generacs americanos. 
Esses chefes tinham nomes muito interessantes: Re- 
lampago Ardente; Braço Invencivel, Rochedo-que-Vipe, 
Serpente-que-Rasteja... Mas, na maior parle dos ca- 

“sos, elles adoptavam nomes de animaes, como o do ce- 
lebre — Sitting-Bull, ou o Touro-Assentado. . . 

O que eu não sei — é si os indios norte-americanos, 
que se civilisaram е se misturaram aos colonos, assim 
como os escravos negros, tiveram lá uma importancia 
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comparavel a de alguns indios e pretos, cujos nomes 
apparecem gloriosamente na historia da nossa terra. 

A Nação Brasileira foi fundada pelos portuguezes, 
de quem herdamos a lingua, os costumes е muitas das 
cis, Portugal nos governou, até que o Brasil se poude 
tornar independente, Antes disto, o Brasil-colonia foi 
seriamente atacado por estrangeiros, que lentarüm con- 
quistulo; os francezes no Maranhão e no Rio de Ja- 
neiro, е os hollandezes na Bahia e em Pernambuco 
Apezar de novo, o Brasil se defendeu valentemente, €, 
tanto num ponto сото no outro, conseguiu expulsar os. 
estrangeiros. Em todas essas guerras, principalmente 
contra os hollandezes, apparecem i negros entre 
оз nossos melhores soldados e defensores. Na luta con- 
a o domínio hollandez, destacam-se dous valentes cas 
piües brusileiros, um negro Henrique Dias, e um 
indio — D, Antonio Philippe Camarão. 
mambucano, filho de afri- 
cano, Não se sabe bem o anno em que nasceu, nem o 
seu modo de vida até o anno de 1033. Nessa época, os 
hollandezes, que tinham invadido Pernambuco, esti- 
vam victoriosos. Foi quando appareceu Henrique Dias, 
û frente de muitos outros pretos, offerecendo-se ao Ge- 
neral Mathias de Albuquerque, para combater uo seu 
lado, em defesa do Brasil. O general acecitou, е deu-lhe 
o posto de capitão. Henrique Dias mostrou-se digno 
dessa confianca. Em Setembro do mesmo anno, com 
forças muito menores, elle venceu os hollandezes, re 
cebendo nessa occasiño dous ferimentos, А 

Até 1635, esteve constantemente em guerra. Em Ju- 
nho desse mesmo anno, vencidos os partuguezes, depois 
dos tres mezes de cerco da fortaleza — Arraial do Bom- 


Henrique Dias era ш 
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Jesus, ficou Henrique Dias prisionciro com а mulher 
v as filhas; mas оз hollandezes, que ainda não o co- 
nheciam bem, por causa da côr não lhe deram impor- 
lancia, e о solturam logo. Pior para elles: o capitão 
negro embrenhon-se pelas maltas com a familia ¢ al- 
guns soldados, e foi juntar-se ao exercito pernambucano, 
sob as ordens de D. Philippe Camarão. A 9 de Julho do 
mesmo anno, já elle combate em Porto-Calvo, e porta- 
se como um bravo, À 18 de Fevereiro, do anno seguinte, 
comandando uma companhia de pretos, elle loma 
parte numa outra batalha em Porto-Calvo, e são as suas 
forças que obtêm a mais importante victoria. Nessa pe- 
leja, praticou Henrique Dias um desses actos que indi- 
cum е consagram os grandes heroes: foi ferido na mão 
squerda, por uma bala que lhe despedaçou os ossos, 
e ficou de modo a não poder mover com o braço; man- 
dou, então, que Ihe decepassem a mão, e, atando o cóto 
do braco, voltou immediatamente para o combate. 

Alé 1645, emquanto os seus serviços foram necessa- 
rios, fez Henrique Dias uma vida de soldado, incansavel 
v indomavel. Distinguit-se na defesa da Bahia, e não 
houve batalha em que não lomasse parte. Depois, por 
ordem dos seus chefes, partiu da Bahia para o Norte, 
veio até Alagoas, atravéz dos territorios já conquistados 
pelos hollandezes, sublevando as populações contra o 
dominio do estrangeiro. E continuou essa vida de lutas 
e de heroismos até que os hollandezes foram definitiva- 
mente expulsos do Brasil. Commandou as forças nacio- 
naes que cercaram а cidade do Recife, onde estavam os 
hollandezes, e foi um dos mais valentes capitães nas duas 
celebres batalhas dos Guararapes, em que os invasores 
foram completamente derrotados. 

O governo Гео commendador da ordem de Christo « 


Primeiras Saudades — M. Bomfim D 
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O herde Henrique Dias — fazendo amputar a mão, 
para voltar ao combate, 
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distrielo de Goyanna, onde dominou um forte hollan- 
| dez, matando grande parte da respectiva guarnição. Foi 


fidalgo, com a patente de — Mestre de Campo. Não era 
muito para os meritos e os serviços de Henrique Dias. 
Morreu na cidade do Recife, em 31 de Agosto, de 1001. 
O seu nome nunca será esquecido emquanto existir a 
Nação Brasilei 

Uma lembrança que se liga naturalmente a desse 
heroe é a do indio Poty, que depois se buptison com o 
nome de Antonio, ¢ veio а ser o celebre — D. Antonio 
Philippe Camarão. Era indio genuino, brasileiro, natu- 
ral de Pernambuco, ou do Rio Grande do Norte, Não 
se sube ao certo em que anno nasceu; sabe-se tão só- 
mente que, em 1623, já estava elle vivendo entre os colo- 
nos, e, comandando alguns indios Polyguares, veio au- 


xiliar Jeronymo de Albuquerque, na conquista do Ma- 
таці 


Em 1630, quando os hollandezes victoriosos se esta 
heleceram em Pernambuco, de novo surge Camarão, 
que se apresenta a Mathias de Albuquerque, no Arraial 
do Bom-Jesus. Desde logo o seu valor é reconhecido, 
Durante os longos annos de combates que se seguem, 
Philippe Camarão dá provas constantes de grande habi- 
lidade e de muita bravura. E assim que, em 1036, fot 
mandado pelo general Bagnuolo desempenhar nma mis- 
são importante e perigosissima, e a cumpriu com um re- 
sultado admiravel. Partiu com tresentos indios, trinta ` 
brancos ¢ alguns negros ao mando de Henrique Dias, 
para as terras occupadas pelos hollandezes, com o fim 
de. destruir todas as plantações e todos os eslabeleci- 
mentos delles que encontrasse, Com esses poucos com- 
batentes, atravessou o commandante indio uma distan- 
cia de mais de sessenta legoas, e foi guerrear no rico 


CA A ad re ыа 44. s amplia 
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uma verdadeira victoria. Depois de cumprir a sua mis- 
são, e de destruir tudo que podesse ser ulil ao inimigo, 
voltou Camarão, seguido de grande parte da população 
brasileira, que se achava dominada pelos hollandezes, 
e que se collocou sob a sua protecção. Tendo, porém, o. 
inimigo noticia desta sua façanha, mandou contra elle! 
uma grande tropa, commandada por um dos melhores 
generaes hollandezes — Artichofsky. Em vez de Tugir, 
Camarão partiu ao seu encontro, e lhe ofereceu bata- 
Tha, a 23 de Agosto. A luta durou até o cahir do dia, sem 
se decidir. Apezar de ter muito menos soldados que o 
hollandez, e de conhecer muito bem os caminhos, o 
capitão indio, em vez de aproveitar a noite para fugir, 
deixou-se ficar; e na manhã seguinte recomeçou o com- 
Date. Em quatro horas, estavam em del dada as iro- 
pas de Artichofsky. Só, então, se retirou, c a 26 de Se- 
tembro, chegou Arraial do Bom-Jesus, com as suas 
tropas e as populações de Guyanna, que tinham pro- 
curado a sua protecção. 

Depois d'isto, continuou Philippe Camarão na. luta 


até a completa expulsão dos hollandezes, e foi o com- 


mandante do nosso exercito na celebre primeira bata- 
Jha dos Guararapes. Por lodos esses feitos, foi elle re- 
compensado com о titulo de fidalgo e o tratamento de 
Dom. Teve a habito da Rosa, e foi nomeado Capitão- 
Mór, Governador dos indios. Morreu de febres, no ar- 
raiul Novo do Bom-Jesus, em 1648, 

Um bello exemplo de virtudes nos indios, foi dado 
por um tio de Philippe Camarão, o indio Jaguary. 

Por occasio da luta com оз hollandezes na Bahia, 
era esse indio soldado no exercito dos porluguezes e 
brasileiros, e, sabendo que a mulher e um filho tinham 
cahido prisioneiros dos inimigos, foi lé o campo dos 


ii: 
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hollandezes, para vêr se conseguia libertal-os. Então, os 
portuguezes o aceusaram de traição, e o atiraram à pri- 
são, onde o deixaram acorrentado durante oito annos, 
até que foi solto pelos hollandezes, numa oecasião em. 
que chegaram a vencer os portuguezes. Apezar de tudo 
que lhe acontecera, não quiz Jaguary atacar os portu- 
guezes com os seus indios, que a isto o convidavam, е 
lhes disse: “Sangram ainda as feridas das cadeias com 
que elles me prenderam; mas é a culpa e não o castigo. 
que infama. Os portugueses me maltrataram, e por isso 
será maior winda o meu merecimento conservando-me 
fiel a elles, principalmente agora — que o inimigo os 
aperta..." 

Certamente, não ha brasileiro que não sinta um ver- 
dadeiro enternecimento ao lembrar-se dessas cousas, 
Por minha parte, ouvi e li muitas historias de fadas, de 
principes encantados, de genios, de gigantes e de ogres; 
houve tempo em que papae assignava para mim cin- 
co jornaes de crianças — Francezes e inglezes. Com tudo 
isto, nada me interessava tanto nos jornaes que eu lia, 
ou dentre as historias que eu ouvia, como as lendas o 

acanhas dos indios, Bastava que me comecassem uma 
historia *. jû eu estava de ouvido 


“Era um caboclo...” 
alerta... Por que é que não se escreve a historia dos 
indios celebres do Brazil?. .. 


Vocamurano ELOCUCKO :— Um... Que nome se dá, ou—como 
ualificamos o que ё um? (unico...) Reduzir a um? (unificar) 
жо que se apresenta como um, sómente? (unidade...) Como 
Approximar а um? (unir...) Estar como um? (união). Ter 
uma só forma? (uniforme) Ser unico? (unitario...) Uma só 
opinião? (unanime...) Outros derivados desses termos? (uni- 
camente... unificação... reunir... reunido... uniformida- 
де... uniformisar.... uniforinisação. ..) Porque se chamain de 
uniformes, as vestes dos soldados ¢ collegiaes? (porque têm 


uma mesma forma...) Como exprimir essa ideia de unida- 
de?... (o prefixo апі — unipessoal nnicellular. unicol- 
- unifoli - unilabindo... ипїрейе... uni- 
unísono... univalvo...) Que quer dizer mono-cellu- 
= (equivalente de unicellular... prefixo mono — mono- 
monotoni monarchia... , monocotyledonio, . 
monocarpo. monoculo. monologo...) e a ideia de dous? 
(bi, bis e duo — bimensal... bisemanal... biconcavo... bi- 
fronte... bifurcação... bigamo... bilhão... binario. bi- 
moeular... bipartido... bisar... bisneto.  bissectriz. 
duodecimal... duodeno. duelo... dueto... duplicar. 
--...J Muitos? pluri.. mulll.. 
multiplicar... multidão... multipo- 


lar... multicellular. 

Onmuocnáemia: — Colonos... colorido... columna... um 
só 1; mas sempre que ha a ideia de — estar, ou de juntar com 
outro, escrevem-se П: collaborar- — laborar com outro... eol- 
legio — onde estamos com uma legião, isto é com outros. .. col- 
ligação... соПосасӣо. .- — locação com outros... Pela mesma 
razão escrevemos: commemoracáo... commandar.., commer- 
cial... eommelter... commigo... commieracio... commis- 
sio, .. commodo... commover. 


CAPITULO XXIII 


Sosinho!... 


Depois de recordar todos esses casos da minha vi- 
da, mais me convenço de que realmente a meninico 
neabou. Quanta cousa fiz, е que me parece, hoje, ab- 
surdo! 


Dizme papae que, em pequeno, en era muito cho- 
rão, v que, subitamente, um bello din, deixei de chorar, 
Não me lembro bem como foi isto: lembro-me, porém, 
perfeitamente, de alguns actos delle para commigo, 
üelos que só agora eomprehendo bem, e que tinham por: 
fim ensinar-me — a me dirigir por mim mesmo, e a ter 
confiança nas minhas forças: Um delles foi essa via- 
gem de estrada de ferro, n que já me referi: eu, menino 
de 8 annos, live de andar de trem, sosinho, durante 
2 horas... O ultimo ¢ a minha ida, agora, tambem so- 
sinho, para começar uma vida nova. 


Todos esses netos de papae foram 
tes na minha meninice. O primeiro, neste genero, isto 
o mais antigo de que me lembro, foi quando eu tinha 
cinco annos, Antes, já papae me dava toda a liberdade 
para brincar no jardim, e ir ú rua em companhia delle, 
de mamãe, ou dos creados, A sua unica recommenda- 
cão era: “Cuidado! Olhe sempre para o caminho por 


os importan- 
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onde vae! Atenção, para não cair; mas, se cai 
te-se, seja como {дг!. 

Moravamos, na occasio, num bairro um tanto afas- 
tado do centro da cidade, e muitas vezes, com papae, 
cu tinha vindo de bonde а cidade, Então, o meu prazer 
era ficar na ponta do banco, tomar os nikeis, e pagar 
ло conduclor, quando este aparecia. Um dia, convidou- | 
me papae para ir com elle fazer umas compras. Era à 
tarde. Sahi, e tudo se passou como de costume, até que 
o bonde chegou ao fim da viagem. O carro parava de- 
defronte de uma igreja, Era 
que tinhamos de descer. A viagem durava uns vinte 
minutos; e eu já conhecia o lugar, por causa da igreja. 

Quando paramos, havia muita gente, Era а hora de 
mais movimento, e eu, como sempre, fui saltando apres- 
sadamente. Desci, corri até a calçada, e, quando lá che- 
guei, volleime para achar papae. Era esse o meu cos- 
lime, porque sabia que elle me seguia, em vez de ser eu 
quem о acompanhasse. Voltei-me para vel-o, esperando 
encontra-o ao meu lado, е... nada! Só vi estranhos, . 
Olhei para todos os lados, espiei por entre as gentes que 
me cercavam... nada!... Senti um aperto no coração, 
uma angustia, um desassocego, como si já não conhe- 
cesse nada daquillo. Pareceu-me que o mundo todo ia 
cahir em cima de mim. Oh! Lembra-me bem!... Então, 
mem sei mesmo como, fui recuando, recuando... aos 
poucos, até que me encostei na parede das casas, c gri 
tei: "Papae! papae?... Mas era um grito baixinho, apa- 
vorado... E elle não apparecia, Quanto tempo fiquei as- 
sim? Não sei. Diz elle que foi obra de uns tres minutos. 
Depois, tomci uma resolução, e disse commigo mesmo; 
“Perdido, aqui, não fico. Vou voltar; não tenho dinheiro 
para pagar о bonde; vou a 


Parti pela linha do bonde. Devo dizer que o bonde 
vinha por um caminho e voltava por outro; e eu segui 
o caminho por onde elle vinha, porque assim eu veria 
os carros na minha frente, quando elles passassem, е po- 
dia afastar-me do trilho. Andei assim. apressado, mais. 
de quinhentos metros, quando papae me appareceu, re- 
pentinamente, ao lado, 

- perguntando-me muito 
naturalmente: — "Onde 
vaes, filho?..." Ah! Sem 
pensar, sahiu-me da gar- 
ganta um grito: “Papae!” 
É cahi num pranto, como 
nunca бана  chorado, 
creio eu. Até aquelle mo- 
mento, eu estava aneei; 
do, com а bocca secea, os 
olhos ardendo. . .Mas não 
chorava. Assim que ouvi 
a voz de papae, porém, 
loda aquella angustia re- 
bentou em lagrimas e so- 
lucos... 

“Tempos depois, muito 
tempo, papae me expli- papa e ше appareceu ao lado, 
cou a razão por que fize- pergustando-me — "Onde vaes?" 
та aquilo: para уёг como 
era que eu me sahiria da difficuldade, e tambem para 
corrigir a minha desatlencáo, porque a verdade é que 
eu nem ao menos procurava ver si elle me seguia. Pa- 
pae achara о meio de escapar-se c desapparecer, sem que 

“eu o percebesse; mas, todo о lempo ficara a esprei- 
tarme. Viu tudo que cu fiz, e seguiu-me logo que eu 


TIT 


ão, е ficou sa- 


parti. Elle comprehendera a minha decís 
tisfeito com o meu proceder. 

Deste modo, pouco a pouco, habitucime a andar 
sosinho, e a saber garantir-me por mim mesmo, Tanto 
assim que, certa vez, tinha eu menos de 10 annos, pedi 
a papae que me permiltisse ir ver uma inunducáo, que 
vinha alagando uma rua, perto daquella onde morava- 
mos, e elle consentiu. Então, lá fui; com um primo da À 
mesma idade, por dentro da enchurrada, que invadia 
s casas, amedron s gentes ¢ arrastando os mo- 
veis... Chovia horrivelmente; mas nós nem sentíamos 
а agua cahir; estavamos molhados até os ossos, € anda- 
vamos com agua até a cintura, ajudando outras pessoas 
n carregar moveis е roupas... Sei que salvei um papa- 
guio, preso а uma gaiola que a enehurrada ia levando, 
Fiquei assim mais de meia hora. Só voltei quando senti 
muito frio, Elle — papae — me recebeu muito natural- 
mente; mandou-me mudar de roupa e beber um caldo 
quente, (Café, chá e vinho nunca tomei. Diz papae que, 
depois dos 12 annos, si eu quizer, lome Ines bebidas 
mas que até essa edade, ellas me fazem ficar nervoso 
© que só em caso de necessidade — como remédio — 
poderia permittir usal-as.) 

Depois de tudo isso, paj 
eu assistira. 


e me fez contar tudo a que 


Rinseção: — Contar o caso como si se tivesse passado com 
outro, Começar indicando — como era o menino: dizer por que 
razão o pae procedeu desse modo. Fazer a narrativa resumindo 
os successos. Terminar na scena do encontro, com a forma de 
dialogo. 

ANALYSE DE IDEAS, EXEMPLOS, CONSELHOS: Por que reco- 
nhece Raul — que a sua meninice acabou? (porque já não ad- 
mitte mais fazer uma porção de cousas que fazia, cousas que 
só os meninos fazem...) Que quer dizer — dirigir-se a pessôa 


iun aria 


por si mesma? (опит as decisões, sem ler necessidade de que 
өйгө Ihe venha dizer como deve proceder...) E! necessario 
isto? (è indispensavel. porque ninguem póde ler no pé de sí 
| por toda vida, uma pessós que a dirija em ludo...) E! possivel 
aprender a dirigir-se? (sim, aos poucos a crianca vae fieando 
entregue a si mesma, e, então, trata de saber o que devo fazer, 
trata de preeaverese contra os perigos...) Como se explica 
que esses factos fossem os mais importantes da vida de Maul? 
(para elle, como para todas as erinnças, são ox pues as pese 
sûas mais importantes, porque são elles que decidem du vida 
que ellas vivem. certamento пи existencia de Raul, não po- 
Ша haver casos mais Importantes do que esses. -.) Por que fi- 
“соп o pae a espreitalo? (para acudir num caso de necessidade 
“= si o pequeno tomasse desde logo uma resolução perigosa, 
ou si elle ficasse sem suber que fazer...) 


CAPITULO XXIV 


A Estreia na bicycleta 


A minha aprendisagem de bieycleta pertence ao rol | 
desses casos — que papae preparava com o fim de des- 
envolverme a coragem. 

Foi паз vesperas de se completarem os meus nove 
annos, Estavamos veraneando perto de Paris, em Ville- 
bon, que fica bem no meio do bosque de Meudon, паз 

anias da cidade do mesmo nome. 

Uma manhã, ali pelas nove horas, parou û porta 
do hotel campestre onde estavamos, uma dessas gran- 
des carroças de distribuição, dos armazens do Bon-Mar- 
ché, e deixou uma bieycleta com o meu nome. 

Foi a mim mesmo que o creado do hotel procurou, 
para fazer a entrega. Confesso que já contava com isto, 
em vista do que papae me dissera, no meu anterior 
anniversario. Em todo caso, fiquei radiante de alegria. 
Então, fui immediatamente communicar о faclo a pa- 
pae e a mamãe. Descemos todos para o jardim, e clle, - 
com toda a naturalidade, me diz: 

— Estás contente, então? E queres andar de bicy- 
cleta?. . 

— Oh! sim... 4 

, vac andar... Leva a bicycleta para | 
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a estrada, e aprende por ti mesmo. Não me entres aqui 
emquanto não souberes andar... Não é nada difficil. 
Apezar de habituado com os modos de papae, fi- 
quei perpleso; olhei, esperando qualquer outra recom- 
mendacio, ainda, 
— Vae, repetiu elle, e nào voltes emquanto n 
beres andar, Quebra a cabe 
- andal 
Vollando-se para algumas pessóas do hotel que as- 
sistiam n scena, elle repetiu isto mesmo em franc 
foi calmamente sentar-se num caramanchão do jar 
Não hesitei mais, Acompanhado do jardineiro do 
hotel, que gostava muito de mim, de um rapazinho fi- 
lho de um dos hospedes, e de uma francezinha, neta 
da proprictaria do hotel, dirigi-me para o portão do 
jardim, e que ficava, justamente, defronte do cruza- 
mento de duas estradas, dessas estradas, largas e calça- 
das, que se véem por toda à Franca. Eu já conhecia um 
pouco o manejo da bieyeleta, mas nunca montara, To- 
ама, promplamente saltei para а selleta, segurei nos 
dous punhos do guia (guidon), firmei os pés nos pe- 
dues, e pedi ao rapazinho que emporrasse a machina, 
até que ella adquirisse impulso. Elle fez o possivel, mas 
mada conseguimos; pendi pura um lado, foreei para o 
outro, e, zás! estendi-me no chão, enrolado na bieyeleta, 
com uma perna enfiada no quadro... Quando me le- 
vantei, estava com as calças rotas, e a canella 
Juvrada, Não desanimei. Sacudi а pocira, atei a perna 
com o lenço, subi de novo para a machina, pedi ao ja 
dineiro que me empurrasse, segurando ao mesmo tem- 
po а bicyeleta para que não pendesse, E assim se fez. 
“mas a machina não desengasgava, nem ganhava impul- 
so, é eu me sentía todo desarvorado em cima della: 


ão sou- 
a perna, o braço... mas, 


ЕТ 


quando atlendia ao guidon, esquecia os pedaes; quando - 
forecjava nos pedaes, torcia o guidon, cabia com о eor- 
ро, e parava a bieyeleta.., Felizmente, o bom do jar- 
dinciro teve paciencia; ajudou-me emquanto foi pre- 
ciso, animando-ane, até que, finalmente, a machina par- 
tiu.. Dobrei bem o cor- 
po para diante, dei de, 
pernas com toda a fors 
gu, apanhei a posição de | 
equilibrio, firmei os pu 


nhos no guidon, e W 
fui... Рагесіа-те uma 
carreira vertiginosa, um 


удо... como si uma ou- | 
ira pessòa me levasse, 
As pernas tocavam-se 
por si mesmas... А es- 
trada era recta, horizon- — | 
tal, e não havia grande — 
perigo; mas veio-me lo- 
go o pensamento: “E, si 
passar um automovel 
Viro para a direita, & 
enfio com a machina 
pelo campo, рага cahir 
„fóra da estrada. , ." Não 
sci si foi por pensar n'is- 
lo: quando dei por mim, estava em cima de uma ar- 
vore, па beira do cominho. Quiz desviar-me: era tar- 
de; tangenciei no tronco, o guidon baleu, e eu fui com 
o hombro em cheio na cepa dura da arvore. A orelha 
rocou com lanta força que me feri; mas só o percebi 
mais tarde, porque, com a força da pancada, vollei-me 


O Dom do jardinciro ajudou- 
me, e, finalmente, a machina 
partiu. 
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como uma bola, e fui cahir por detraz da machina, 
dando com as costas e а cabeça no chào duro do ca- 
minho. Quando me limpei do pocirame, que me co- 
bria a cabeça, vim com a mão suja de sangue; а ore- 
Iha ardia-me... Abi, é que comprehendi — que estava 

ferido, na orelha. Mas como esta continuava bem sc- 
gura no seu lugar. não tive medo. 

A cabeça dola-me um pouco, porque a pancada no 
chão fôra muito forte. Procurei, ainda tonto, а bicy- 
eleta; estava perfeita. Veio-me uma coragem nova; 
subi para a machina, firmei um pé no pedal, toquei o 
chão com o outro, ¢ parti... Parti como um tiro, como 
si fosse um mestre na pedalagem. Voltei, no sentido do 
hotel, pasel por elle, e fui, um kilometro talvez, ulê 
uns campos de trigo que havia, para os lados de Bicêtre. 
Tabl. retrocedi, numa carreira só, até a casa, Enfici pelo. 
portão, sem parar, porque estava muito sujo е ferido; 
mas, por isso mesmo, as pessõas que estavam à entrada 
gritaram: 

-u Pare! pare! 

Qual nada! Dobrei à esquerda e fui parar na porta 
de casa. Papae estava no mesmo lugar, Em torno delle 
e de mamãe, ilia da hoteleira e alguns hos- 

usos do que papae. 
Então, já sabes andar? perguntou-me elle, muito 
naturalmente, como si não tivesse vislo que eu estava 
- ferido, 

— Já. 

— Que é isto na orelha? 

— Não é nada... Arranhei-me numa arvore... 

— E a perna?... Não está quebrada? 

— Não, respondi vieloriosamente E” uma esfola- 
dura. 


` = 188 — 
— Então, passa tintura de iodo... 


A lintura de iodo foi, sempre, o remedio recommen- 
dado por papae para essas pequenas feridas — cortes e 
arranhões... б 


4 


Depois do almoço, fui fazer uma corrida pára que | 
papae visse. 


lagio ы: cousas: — Bosque — de que é constituido? (veke 
tação espessa, principalmente de arvores..) Um grande bosque? 
(matla, floresta...) No Brasil, ba grandes florestas. Quan. 
ido o terreno é fertil. si o deixamos abandonado, os vegetaes 
se desenvolvem, e formam-se as moltas, Quando se trata de 
mattas que existem assim, desde tempos remotos, em terras onde 
тилей houve culturas, chamam-se mallas virgens florestas vir- 
gens... Aqui, onde são tão abundantes as mattas virgens, nin: | 
guem se обира de cuidar dellas; mas nos paires antigos, ha 
uma verdadeira cultura de mallas ¢ bosques Isto é, plantio € 
irato de arvores; os bosques são limpos, cortados de ruas ou 
alamodas, por onde se póde andar. mattas е florestas são 
de grande utilidade, porque amenisam o clima, regularisando 
as chuvas; protegem o chão contra a escavação das aguas; puri- 
feam о ar, enriquecem ou fertilisam as terras, porque foda a 
folhagem que cáe se vae accumulando, o forma uma especie 
de chão frouxo — humus ou ferra vegetal, mullo propicio para 
o wma produeção muilo lucrativa 
— de madeiras, lenha e carvão. Nox paize» onde as florestas | 
io convenientemente tratadas, а extracção de tudo isto зе faz 
xem que ellas sejam devastadas. porque ao mesmo tempo е Га 
o replantio de arvores... Actualmente, o producto das flo. | 
rèstas — a madeira — é muito utilisado para o fabrico da polpa 
de madeiro, com que se prepara o papel de Jornaes, Че que м 
faz um enorme consumo em todos os paizes civilisados, E ha, 
no casa, uma grande vanlageis—é que. justamente, as madeiras. 
menos proprias para as construccües, são as favoraveis para о - 
fabrico do papel... Além d'isto, das florestas se retiram muitos. ^ 
productos especiaes, peculiares a certas arvores: а borracha, 
diversas resinas, muitos medicamentos, olos, fibras para ca- 


j... E' tal а utilidade das forestas e dos bosques, que os 
governos das nações mais importantes se encarregam da con- 
servação dellas, e impedem que sejam destruidas; tal acontece 
nos Estados Unidos. Noutros lugares, onde não as ha, plantam- 

“sa bosques. 

© Quesiox Mu: — Que quer dizer aprendizagem? Сото we 
chamam ox que fazem aprendizagem?... Quem é que 

aprendizagem? (o mestre ou professor...) Que é — rol? 

“quer dizer arrolar? (arrolamento v alistamento)... Por que th- 
жйо, “o menino Já contava receber a bicycleta^? (porque o pao 
Ihe dissera — que Ih'a daria. Togo que elle, o menino, podesse 
montar um desses apparelhos; isto quer dizer que elle, Raul, ЈА 

© so sentia capaz d'isso). É 


CAPITULO XXV 


Perdido em Paris 


Devido a esses modos de papae para commigo. não 
estranhei, no chegar a Paris — que elle me deixasse fr 
muitas vezes, brincar nos jardins. quando cu 

ainda não conhecia a cidade, nem mesmo о bairro onde 
stancia de falar mal o fran- 

verdade que, desde o primeiro dia, elle me disse; 


— Olha! toma bem nota: nós moramos na rua das 
Pyromides п, 25... Si algum dia te perderes, seja onde. 
fôr, chama um fiacre, e diz ao cocheiro — "25, rua das 
Pyramides!.,," 

Nunca cheguei a tomar fiacre por esse motivo, mas 
duas vezes me perdi nas ruas de Paris: uma foi logo 
depois que cheguei, a outra, muito tempo depois, quan- 
do jå conhecia bastante a cidade. 

Na primeira vez, о caso se passou muito simples- 
mente: sahi do jardim das Tulherias por um portão 
novo para mim, segui pela rua em frente, passei para. 
uma outra, depois outra, e, finalmente, perdi a direcção 
da minha casa. Então, continuci para diante, até en- 
contrar um policia, um agente (ou sargent de ville, 
como lá se chamam os policias), e dirigi-me a elle, como. 


via fazerem os outros meninos, quando não sabiam que 
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caminho deviam seguir. Cheguci-me ao policia, perfi- 
leime, e disse-lhe, em francez: 

f — Bom dia, Sr. Agente! A rua das Pyramides, faz 
D favor... 

Elle me respondeu numa explicação muito compri- 
da, que eu não comprehendi. Continuei parado; о sol- 
dado voltou-se todo para o meu lado, percebeu, talvez, 
que en era estrangeiro, e, então, bem devagar, muito 
polidamente, ensinou-me — que seguisse pela rua no 
lado, até a primeira praça que encontrasse, e d'ahi to- 
masse й esquerda. Era a praça do Palais-Royal, que vu 
já conhecia Бет. 

A segunda vez foi muito mais interessante. 


EN. 


[ , Papae e mamãe tinham ido a Rudo, е 
deixa m a familia do meu amigo, que me 
convidara a pussar о dia com elles. Depois do almoço, 


Tomos passeur no bello jardim de Buttes-Chaumont, que 
fica em um dos extremos da cidade, Havia muita gente 
Ii, principalmente, muita criança. Uma das ultimas com 
sas que vimos foi a ponte-suspensa, е aquillo me in- 
leressou extraordinariamente, de modo que fiquei n mi- 
rala, muito entretido. No meio de tanta gente que ali 
estava, nem reparei que os meus companheiros já tie 
nham passado, Quando os procurei, não os vi mais; ful 
para diante, e, buscando-os, cheguei a um portão, Pen- 
sei que já tivessem saido, e parti na esperança de al- 
cançul-os, Nad mais me des- 
. orientava, porque o bairro me era inteiramente desco- 
nhecido, e eu sabia que estava muito longe de casa, 
Acheim não 
podia voltar a pé, porque era muito distane; não podia 
lomar um carro, porque não linha dinheiro, e em casa 
não havia ninguem... Todavia, continuei a andar, até 


: 


— amo 
que, num certo momento, avistei um carroção de dis- 
tribuir gelo, de uma fabrica que ficava no meu bairro, 
€ que eu conhecia muito. Decidi, então, trepar na tra- 
zcira do carroção, e ir onde elle fosse, até que voltasse 
до deposito, ou passasse por um ponto conhecido. A 
cousa era facil, porque essas carroças têm um grande 
degrau atraz, para o eocheiro descancar o bloco de gelo, 
no carregar, ou descarregar. Deixei o cocheiro partir, е 
trepei no degrau. Quando o carroção parava, eu saltava 
depressa e ficava por ali, como si estivesse a passear, 
em quanto o cocheiro ia e vinha; assim que elle subia 
рага a bolén, e não me podia mais ver, eu trepava na trù- 
zcira. Andamos deste dodo mais de duas horas. Já pas- 
sava das cinco boras, quando elle entrou na Avenida 
da Opera, Ahi saltei: conhecia bem o lugar, e cra perto 
de casa. Os meus amigos, afflictos, já tinham ido À po- 
licia. Disseram-me que ficaram no jardim, quasi uma 
hora, à minha procura, e acharum muilo engenhoso o 
meio a que eu recorrera, para acertar com o caminho e 
fazer a viagem “sem pagar conducção. ..” 


Devido a esses mo- 
7 por outros dize- 
razão dessas mua 
dmirel, -.) Subsli- 
cla...) E com a 
sendo que, além d'isto, eu 
falava mal...) Toma bem nota... (presta attenção... repara 
bem...) «Que significa — perder-se nas ruas? (deso- 
rientar-se, não atinar com o camino...) Que quer dizer? Um 
portão novo para mim?... (que elle nunca linha visto...) Que 
Nem a ser — “uma rua em frente”? (que desemboca em face do 
portão...) Todos nós caminhamos sempre para diante, isto é 
de frente; que significa, pois, “continuar para diante?” (pro- 
seguir sem mudar de direcção...)... 


VocautLamo, LOCUÇÃO: — Substitui 
dos de papae para comma: estranhei. 
res, que exprimam o mesmo pensamento (ы 
Tiras com que papae me tratava, não me 
tuir: "Eu ainda não conhecia (...desconl 
circumstancia de fallar m. 
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Orruoomarntas — Circumstancia 
guez — antes de b. m, p, escreve-se m; antes das outras conso- 
antes, escreve-se п; nas palavras que começam por circnm, es- 
crevesse m — eireumdar, сїгспт1єтдө, cireumnavegação, cir- 
cnmspeeção, cireumserição, eircumserever, circumvagar, cir- 
eumvallar, eircumvisinhanca, cireumvolução... Clrenm tem o 
valor de um prefixo, que traz a ideia de — em forno... Por 
isso mesmo, na separação das syllabas, em circummavegação, і 
circumspeeção, circumscripgáo, eireumscrever, eirenmstancia.. 
assim se faz: cireum-na.-. circumspec... cireum-seri... cit- 
cumestan,.. Pela mesma razão, em substancia, con-staneia 
о s fòrma grupo na segunda syllaba, 


CAPITULO XXVI 


Os salteadores imaginarios 


Nesse mesmo bosque de Meudon, live occasiño de 
sentir uma das mais fortes commoções du minha vida, 

Foi assim. 

Entre a cidade Meudon e o hotel de Villebon, onde 
estavamos, havia, um tanto afastada do caminho, umi 
саза de Jenhadores, Hoje é que sei de que se trata; n 
quelle tempo, nem imaginava quem eram os exqui 
tos habitantes d'ali. Digo — exquisitos, porque a mora- 
día tinha um aspecto soturno, e quasi parecia uma loca, 
Ficava no pé de uma encosta, em baixo, toda afogada 
no matto, ao lado de um açude — o Açude de Villcbon, 
As paredes, do cast- 
bre eram de pedras 
amontoadas, até uma 
сема altura; depois, 
de pedações de mn- 
deira, tudo calafetado 
de barro. 

Nunca me fòra pos- 
sivel reparar nos mo- 
radores, nem linha eo- 
ragem de approximar- 
me de tal habitação, 
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puis, só de nos ver passar pelo caminho, tres ou quatro 
cães, que lá havia, ladravam furiosamenle, A primeira 
ideia que me veio, ao ver aquella casinhola soturna, foi 
а da cabana da velha, no — Chapelinho Vermelho. Na- 
quelle tempo, já cu não acredil em historias da 
Carochinha; mas concordel que — si a pobre velha lives- 
se existido, habitaria num rancho daquelle feitio, 

Eu não acreditava em taes historias, mas tinha como. 
verdadeiro tudo que os collegas me contavam — de 
contrabandistas, salteadores, bandidos, acoutados pelos 
mattos... e o mais, de que os jornaes vinham cheios, ^ 

Um dia, trouxeme papae um livro de leitura, que 
iria servir-me para quando voltassem as aulas. Então, 
depois do almoço, sahi com o livro para o bosque, fui 
até porto do açude, numa pequena eminencia, e, û som- 
bra de umas bellas arvores, puz-me а ler. Um dos pri- 
meiros trechos era a conhecida Aventura de dous via- 
Jantes francezes na Calabria. 

O facto vinha contado como verdadeiro, е se teria 
passado по tempo em que os franeezes estavam em 
guerra com os habitantes do paiz, numa época em que 

abria. era infestada de salteadores. 

Ox viajantes, dos quaes um сга bem moço, per- 
deram-se, ao atravessar uma floresta, quasi ao anoite- 

or, Tinham tomado um atalho; desorientaram-se, е 
foram dar numa choupana, Resignaram-se a passar ali 
а noite. Era num ermo, 

Os habitantes não lhes negaram pouso, mas linlam. 
tal catadura que fizeram arrepiar o cabello. Deram-se 
como carvociros, e o que de mais importante apresen- 
taram aos pobres perdidos foi uma fartissima collecção 
de armas: fuzis, pistolas, facões, machados, punhaes, _ 
foices, . ч 
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“O caso é contado pelo proprio viajante mais velho, 
о qual ainda ficou mais apavorado quando viu о com- 
panheiro, rapaz leviano, entrar em familiaridades com. 
os donos da casa, e repetir-lhes fanfarronadas, contando: — 
lhes — que era muito rico... que Ihe dessem o que hou- | 
vesse de melhor para a ceia, que elle, pagaria muito 
bem... Ao mesmo tempo, recommendaya que tivessem 
todo cuidado com uma maleta de mão que trazia, onde 
vinham cousas preciosas, e que a pozessem à cabeceira 
da sun cama. Ouvindo isto, as pessõas da casa — dous 
homens e uma mulher — trocaram olhares de aviso, Sè- 
guiu-se a ceia, onde houve, principalmente, muito vi- 
nho. A? mesa, os hospedeiros tudo fizeram para que оз 
viajantes bebessem bastante. Com isso, оз receios do 
viajante mais idoso se transformaram cm suspeitas. 
Tudo indicava que estavam num antro de salteado- 
тез, que os queriam embriagar, para mais facilmente 
alacalos durante a noite, е roubar. Por essa razão, 
elle se absteve; mas o rapazola bebeu copiosamente. 

Finalmente, foram deilarse numa saleta, servin- 
do tambem de dispensa, contigua à sala de jantar, Uma 
vez ali, quiz o viajante trancar а porta; não havia, po- 
rém, nem fechadura, nem ferrolho, pelo que, resolveu 
o suspeitoso não dormir. Recoston-se na cama, espe- 
rando pelo que désse e viésse, decidido a defender-se 
como podesse. O companheiro, esse ferrou immedia- 
tamente no somno, somno profundo, e pouco depois ron- 
сауа como um folles. Era noite. de luar, e uma restea 
de luz, entrando pela janella (que de proposito deixara 
aberta), vinha саһїг sobre o rapaz, mostrando um pe- 
daço de pescoço muito alvo. 

Passam-se as horas, e os temores do viajante já se 
jam dissipando, quando, lá pelas quatro da manhã, lhe 
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vieram ao ouvido rumores de passos e de vozes, naala 
de jantar, Eram as pessõas da casa que disculiam. Es- 
culando com attenção, ouviu elle a voz da mulher, que 
dizia: 

— Mata, homem! 

— Os dous? perguntou uma voz de homem. 

— Sim! mata os dous... Mata já, que não tarda 
amanhecer. 

“Julguei que o meu ultimo dia tinha chegado, conta 
o viajante. Pensci-em saltar pela janella e fugir; mas 
lembrei-me do companheiro, que ali estava prostrado a 
dormir, е que era quem corria mais perigo. Que fazer?... 
Demais, lá fóra, estavam dous terriveis cães de filo, Para 
acordar o rapaz, e liral-o de um sommo tão profundo, 
seria preciso fazer barulho, e quando os salteadores per- 
cebessem que estavam descobertos... Seria peor, Per- 
plexo, indeciso, fiquei assim uns dez minutos, até que 
ouvi passos de novo. Então, nào me contive; levan- 
tei-me e vim espiar pela fresta da porta. O que vi gelou- 
me o sangue nas veias: os dous homens, de cataduras 
horriveis — um adiante, com uma grande faca numa 
mão, e, na outra, uma lanterna; atraz, o companheiro, 
com um cacetão e um jarro de barro. Vinham muito de 
manso, falando baixinho. Dizia um para o outro:” 

“— Cuidado! Não faças barulho!... Aproveilemos. 
emquanto elles dormem...” 

“E, assim, approximaram-se até a porta, recuei cau- 
telosamente, e estendi-me de novo na cama, mais morto 
do que vivo. Então, vi a porta abrir-se, c o homem 
da frente entrar, deixar a lanterna no chão, e dirigir-se, 

«de faca em punho, para a cama do rapaz...” 

Nesse ponto, senti o coração bater descompassuda- 

mente; quasi não via as lettras, c tive de parar a leitura, 


MMESTANOS: Por que razão parecia solurna a choupuna. 
ei? o Jacal, o nei presença doses u^ 


А Оа атры ле ес а 
são cheias de cousas impossiveis). De que é que vinham cheios | 
os Jornaes? (certamente, de notícias de assaltos, roubos, assas- 
simalos-.. praticados por bandidos. que vivium homisiados 
nos bosques dos arredores de Paris), Onde fica a Calabria? | 

omo é а vida, hoje. na Calabria? (como em qualquer paiz ci- 
vilisado e políciado), 

Redacção escripla. Contar a primeira parte do episodio, col- 
locando a narração na borca do official mais velho. Assim: 
“Na epoca em que eu fazia a guerra da Italia, como official do. 
exercito francez, tivo de atravessar, já tarde, um pedaço de 
Погема...” 


CAPITULO XXVII 


Um ataque de medo 


Foi ao ler essa historia, que passei pelo muior medo 
daminha vida, Era mais do que medo, o que eu sentia: 
era pavor. 

Eu lia, e parecia 
o rapaz adormecido, e cravar-llio а fa 
Lembrei-me de que o caso se tinha passado num hos: 
que, num lugar ei o aquelle onde me achava 
Os salteadores moravam numa choupana soturna, como 
aquelte casebre que eu via bem perto de mim... 

Ainda era cedo: Ires horas da tarde, mais ou menos, 
Eu me achava inteiramente só, sob as arvores, a olhar 
para аз aguas quie via silencio comple- 
lo. Parei involuntariamente a leitura, e fiquei a pensar; 
"Quem sabe si ali Айо morariam salteadores?. .. E 
quantos crimes não teriam eommettido?!,.. Veio-me, 
então, um desejo louco — de ir sorrateiramente esprei- 
tar а casa dos lenhadores, ver o que elles faziam... 
Lembrei-me, porém, dos cães, e desisti, Mas fiquei na- 
> quellas ideias, aquella mistura de medo e curiosidade, 
de fal fórma que esqueci completamente o livro. D'ahi 
à pouco, pareceu-me que o bosque lodo era povoado de 
sallendores e assassinos, e que ia velos surgirem por 
lodos os lados... Imaginei cousas fantasticas e horri- 


me ver o assassino avançar para 
no peito... 


mo, ei 
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veis, Finalmente, já não tinha, nem vontade, nem co: 

= ragem de levantar-me d'ali. Parecia-me que estava no | 
fundo de uma floresta immensa, deserta e bravia. 

isto, vi apparecer no alto do caminho um casal, _ 

Vinham dos lados do hotel; reconheci-os — eram fran- 
cezes, muito amigos nossos. Desceram, vieram tambem 
para o acude, e não sei o que notaram, que os fex chi 
garem até ao pé de mim. Antes que dissessem qualquer 
cousa, perguntei ao homem: 

— Por aqui deve haver salteadores... maquella 
саза?... e npontei para o casebre dos lenhadores, 

— Porque? replicou a moça. 

— Você viu alguma cousa? indagou o marido, sor- 
rindo, 

Dizendo isto, filou-me demoradamente. Depols, vol- — 
tousse рага о livro, que estava ao lado; apanhou-o, 
olhou para а pagina, e continuou. Я 

— Ah! Você estava lendo а aventura de Courier? 
Leu toda? 

Não. 

— Então, leia... Leia, e verá que é muito engra 
сайа. . 

Com isto, passou-me о mais forte daquela commos 
ção, que até me parecia um sonho. Ainda assim, foi qua- | 
si tremendo que retomei o livro, e busquei as linhas para 
continuar a leitura: 

“ ... е chegado junto à cama, onde о rapaz, esten- 
dido, oferecia o pescoço todo descoberto, o homem le- 
vantou o facão com uma mão, e, com a outra... Ah! 
com n outra, segurou um presunto que ali estava pen- 
durado, corta uma fatia, e retira-se tão cautelosamente 


no linha vindo. Fecha-se a porta, e fico eu entregue 
К “ás minhas reflexões.” 


“Desde que amanheceu o dia, velo a familia desper- 
| aros, como fôra recommendado; chamam-nos para 


Sobre a mesa, dous capões, porque, disse-nos a mu- 
Iher: tinhamos que — comer um е levar o outro para 
_ farncl. Vendo-os, comprehendi, então, o sentido das ter- 
| riveis palavras: Mata os dous!... 
"Eram os dous- ca- 
pões...” 
Mal cheguei a esse pon- 
to, o francez soltou urna 
- forte gargalhada. E, ba- 
lendo-me no hombro: 
— Estou vendo que 
você tambem teve medo, como o nosso Courier, hein?. .. 
Mas você é uma criança... E elle, que era capitão de 
artilharia?!. ... Agora, para ver que aquella pobre gente 
nada tem de malvada, vamos até lá, para aprecial-a no 
trabalho... 


Os dous capões assados 


Comrosicio ont: — Fazer contar o caso — de um menino 
que se assombrou, por estar lendo uma historia de salteadores, 
Indicação rapida — quem era o menino, onde estava, о que fa- 
sia. Onde encontrou a historia; por que razão imaginou que 
houvesse, ali, salteadores; em que estado ficou; quem о fez vol- 
lar a si. Como termina o caso. 

ANALYSE DAS mmens: — Que é commoção? (um sentimento 
muito forte, que abala profundamente o individuo; tal acon- 
fece quando se tem uma no! ) Ha differentes 
sortes de commoção — medo, enthusiusmo. colera, desespero, 
Pens, dó... Que significa — procurar commover? — (fazer 
sentir pena, piedade, commiseracáó. ....,.....-. POr que ra- 


«ue, depois daquelle tempo, teve ocasião de aprender, e. 
conhecer como se faz a vida dos lenhadores...) Como se. 
lica — que а casa fosse de uma construeção tão tosca? (pare. 
que os lenhadores aprovellavam o que havia na floresta; fa 
ziam habitação simples, que deviam mudar de tempos em ten 


CAPITULO XXVIII 


As apparencias enganam... 


Esse caso mostra bem como as apparencias podem 

cnganar. E? por isso que a minha antiga professora, da 
_ 2^ classe elementar, tanto nos recommendava — que não 
mos deixussemos levar pelas simples suposições... 
Quando um de nús dizia: “Eu acho...”, ella acodia 
immediatamente: “Veja bem si tem motivos para achar 
que é assim... Não se illu Deste modo, levava- 
nos sempre a refleetir bastante, antes de dizer a nossa 
opinião, e de formar um juizo. 

Não ha duvida que, por falsas apparencias, esse via- 
jante passou por um susto terrivel, esteve a ponto de 
praticar um crime, e commettcu uma clamorosa injus- 
tica — considerando salteadores e criminosos a homens 
honestos e bondosos. A precipitação em julgar os aclos 
@ o procedimento dos outros é sempre má е perigosa, 
mesmo nos casos em que a pessoa é levada por bons 
“sentimentos. Nunca esquecerei o desgosto e a tristeza 
de uma criada da minha casa, ao ouvir ler uma carta 
que recebeu do pae. Ella não sabia ler; pediu-me que 
fizesse a leitura. Dizia a carta: 


“Delphina 


“Nunca pensei, minha filha, que tu fizesses o que 
estás fazendo! Então? Ha dous mezes que nos deixas 


sem noticias tuas. Entrelida na vida dessa grande cida- | 


de, nem te lembras mais de nós. Já deixaste tres cartas 


sem resposta, tu, que eras sempre prompla em respon- — 


der! A lua pobre mãe está doente de tristeza c inquic- 
tação. 

. “Pois lu não sabes? Separados assim, o coração pa- 
dece, padece muito, e a cabeça trabalha. Quantas sup- | 
posições?!... Que estás doente, encerrada num hospi- 
tal... ou, então, que partiste, scm querer avisar-nos... 
que já não pensas em nós... Ha de ser, forçosamente, 
um desses motivos, e qualquer deles é horrivel! 

“Eu faço o possivel para socegar a tun triste mãe, е 
пайа consigo, porque, eu mesmo, já não sci о que реп- 
sar. Ella chora, lamenta-se. .. quer partir para procurar- 
te... Que fazer? Não é bem feito isto, minha filha! Si 
é por descuido que não respondes, então mudaste muito, 
porque nunca me parecestes capaz de tanta maldade, 
Não, não é possivel. Deve ser outro motivo, e essa in- 
certeza nos mata. 

“Olha! E' um pedido do teu velho pae: anda, escreve- 
поз. Conla-nos tudo que te tem acontecido, e nunca mais 
nos deixes sem noticias, Tua mãe te manda estes cinco 

para os teus passeios nos domingos. 

“Adeus, minha filha; lembra-le sempre de nós, е re- 
cebe a nossa benção.” S 

A rapariga caiu num longo pranto, solucando, е 
foi assim que mamãe a encontrou. 

Depois, ella explicou: deixara de escrever porque * 
estivera desempregada mais de um mez. Passou miseria, 
sem comer, quasi. Obrigada a estar sempre limpa para 
procurar um novo emprego, e devendo publicar annun- 
cios, era, para ella impossivel comprar sellos e papel 
de carta. Mas, não fòra este o principal molivo, Não es- 


erevia porque estava tão triste e acabrunhada que, nas o 
cartas, não poderia deixar de mostrar a tristeza e n mi- 
а em que estava. Isto faria sofrer os velhos, e ellu 
_ não queria, de modo nenhum, causar-lhes pena, Então. 
- sempre па esperança de empregur-se, ia adiando, adi- 
ando... e assim passaram os dias. Além disto, não sa- 
bendo escrever, tinha de pedir a estranhos... Ora, é 
tão triste mostrar as proprias miserias , . 

mpregada em nossa casa, havia dez dias, ella es- 
perava torna 

nús que Ihe fizesse a carla... Cahida sobre uma cadeira, 
а pobre rapariga chora- 

va perdidamente, а re- 
petir: Como é que pa- 
pae poude pensar isto 
de mim?!... E mamãe, 
coitada! +,” 

Então, escrevi, expli 
cando como era pos- 
sivel, o motivo do si- 
lencio, 


na сама: que 
azão; mus 
perdoariam quando sou 
Dessem os motivos do 
silencio. .  Estivera des- 
empregada, e não que- 
ria mandar uma mà no- 


Micia; esperava melho- Mamão velo encontral- 
2 em pranto .. 


elles tinl 


таг de sorte, e ass 
foi passando o tempo... Agora, bem empregada e satis- 
feita, pediu que desculpassem e perdoassem, porque 
ella propria tinha soffrido muito. Terminaya dizendo- 
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lhes — que ficaria contente si podesse ir ella mesma 
beijal-os e matar as saudades. 

Essa rapariga ainda hoje nos serve, e tem sido uma 
excellente empregada. Durante muitas semanas, o sen 
rosto guardou os traços desse desgosto. Todos, em casa, 
faziamos o possivel para eonsolula; mas, по nosso in- 
limo, reconheciamos que ella Unha razão para estar 
triste, O seu silencio tivera por molivo — o nào que- 
rer fazer soffrer os paes, e o resultado foi que elles 
soffreram mais ainda, e, inquietos, perturbados pela falta, 
de noticias, chegaram a fazer della um mão juizo, Devo — 
dizer, porém, que apezar de tudo, ella nunca se mostrou. 
queixosa; pelo contraria — reconhecia-se culpada. 


1 
Lacio” DE cousas: — Ouvir ler... Por que leve ella de 
ouvir? (porque não sabia leri sl não vendo, vlla ficaria conhe- | 
семіо,,:) Como é que conhecemos us cousas que existem” 
(ela vista, o facto, o ouvido, o mosto. o olfacto, , ,) Que ё que o. 
neto nos faz conhecer? (os contactos, ux pressóes, as resistem: 
clas, us temperaturas, г.) А vista? (A luz, ns córes, ай OFAN.) 
O ouvido? (os sons, os ruidos, — vozes, grilos...) O gosto? 
(o sabor dos alimentos...) O olfacto? (Ок perfumes que exi- 
lem по ar que respiramos...) A luz eabindo sobre um ponto 
qualquer da pelle póde fazer mal? (não...) А seção do som 
sobre o braços ou à perna, póde offender. ainda que seja muita 
forte? (não...) Um perfume. uma substancia saborosa, só pelo 
perfume, ou pelo sabor, tambem não offende a parte da corpo 
omde possa chegar... Por isso. os orgãos dos sentidos, por 
meio dox quaes conhecemos essas cousas — que não podem fa- 
zer mal — são limitados, e têm uma séilo restricta, que é sempre 
na cabeça, E as pressões? . As temperaluras?,., Essas si fo c 
rem muito fortes, podem sempre fazer mal — ferir, lesar, qual- 
quer que seja a parte do corpo que attínjam.,. Então, a exis 
tencia das pressões, e dax temperaturas, é conhecida. qualquer. 
que seja o ponto onde se dé a impressão, O tacto serve, pois, 
directamente para à defesa do organismo, e gencralisa-se por 

todas as superficies de contacto do nosso corpo. 


Commentanos: — Que são apparencias? (signaes que pa- 
recem, mas não correspondem á realidade... buscados nellas, 
formamos juizos falsos. e nos enganamos...). Por que razão 
fagia tal reconmendação a professora? (para ensinar aos alu- 
innos а observar e reflectir bastante, afim de evitar enganos e 
ilusões...) Quando é que ha ilusão? (quando, levados por ine 
Micios mal apreciados, percebemos as cousas differentes do 
que ellas são — tomar o xunir do vento por um gemida — é uma. 
Ilusão...» Assim como fazemos juizo sobre as cousas, tambeng 

0 fazemos sobre o caracter das pessias, e os seus netos, e, 
“messes Juizos. não póde haver, tambem. enganos e ilusões? (nes. 
м aínda, como по сако 
que julgaram injusta» 


CAPITULO XXIX 


Ararigboia 


Mais dous dias de viagem, e estaremos a entrar nó 
Rio de Janeiro. Poderei admirara grande cidade, a bella 
cidade de Estacio de Sá!... Assim se diz, porque foi Estacio 
de Sá quem a fundou, quando veio ao Sul, incumbi- 
do de expulsar оз francezes, que se tinham estabelecido 
dentro da bahia de Guanabara. Era Estacio de Sá um 
general portuguez, de grande valor; com a historia das 
suas façanhas guerreiras começa a propria historia 
do Rio de Janciro. Ha, no emtanto, um nome puramente 
brasileiro que está egualmente ligado à fundação da 
gloriosa capital do Brasil: é o do indio Ararigboia, que, 
na pia baptismal, recebeu o nome de Martim Affonso. 

Quando os porluguezes tomaram posse definitiva 
das terras brasileiras, para cå vieram muitos aventurei- 
ros, û procura de fortuna. Não encontrando as cubiçadas 
riquezas, nem acertando logo com as minas, tralarám de | 
tirar da terra a fortuna que ella podia dar, e que era 


a da lavoura, Das plantações conhecidas naquella época, | 
a mais facil e mais rendosa, aqui, ега a da canna de as- | 


sucar, e como se verificou, desde logo, que os terrenos - 
da Bahia e de Pernambuco eram muito ferleis, ali, se 
desenvolveu extraordinariamente essa lavoura. Os co- 
lonos portuguezes corriam para lá; fundaram-se prom- 
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ptamente dezenas e dezenas de engenhos, de modo que, 
naquelles primeiros tempos, o Norte do paiz era muito 
mais importante e mais prospero que o Sul. Ali flores- 
ceram as primeiras cidades; ali se estabeleceu a séde do 
Governo, quer dizer — a capital. 

No Sul, haviu pequenas povoações, fundadas pelos. 
missionarios jesuitas, ou por alguns aventureiros que se 
casavam com аз indias, e se misturavam ás suas tribus. 
O governo portuguez interessava-se principalmente pelo 
Norte; mus, em 1555, elle teve de atlender ao Sul, por- 
que ahi velo estabelecer-se um forle grupo de francezes 
protestantes, е que procuravam refugio contra as per- 
seguições que soffriam па sua patria. Installaram-se 
numa ilha, dentro da bahia de Guanabara, e começa- 
ram a commerciar com os naturaes do lugar — os in- 
dios Tamoyos. Essa ilha tem, ainda hoje, um nome fran- 
сег — Villegaignon, que é o nome do almirante comman- 
dante da froth franceza. 


Para combater e expulsar os francezes, partiu da 
Bahia o Governador Geral, Mem de Sá, em 1560. Logo 
no primeiro encontro, fugiram os francezes da ilha para 
a terra firme. Mem de Sá, julgou о caso terminado, е 
voltou û Bahia; mas, immediatamente, tornaram оз 
francezes á ilha, e, com o tempo, augmentaram consi- 
deravelmente оз seus estabelecimentos, não só ali, co- 
mo no continente. Por isso, quatro annos mais tarde, o 
Governo portuguez mandou às aguas da Guanabara 
uma expedição commandada por Estacio de Sá, sobrinho 
de Mem de Sá, com ordens de expulsar definitivamente 
os invasores. Eram, porém, muito reduzidas as forças de 
Estacio de Sá, e este não teria conseguido vencer ox 
francezes e os seus aliados — os Tamoyos — si não 
fosse o valioso auxilio que recebeu dos Jesuitas e dos Tu- 
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piminós, chefiados por Ararigboia. Em companhia des- 
tes, desembarcou Estacio de Sá, na actual Praia Verme- 
Jha, e ali acampou, creando 4 primeira povoação por- 
tugueza-brusileira d'onde saiu a capital do Bra 

Estacio de Sá passou um anno a lutar com os fran- 
cezes, sem nenhum resultado definitivo, sempre auxi- 
або por Ai e a sua gente. Foi obrigado а aban- 
donar o p mento — da praia Vermelha, 
e a vir refugiar-se ho allo do morro, que se ficou cha- 
mando — do Castello. Finalmente, а 20 de Janciro de 
1567, travow-se um grande combate, que se decidiu Fa- 
voravelmente para os portuguezes. Era o dia de S. Sebas- 
L tão; por isso, escolheu Estacio de Sá este santo para 
padroeiro da nova cidade. A victoria foi sua; mas, gra- 
vemente ferido por uma frechada, Estacio veio a mor- 
тег logo depois. Para esse triumpho concorreram pode- 
rosamente as forças de Ararigboia. 

Vencidos os francezes, ficou a governar а nova « 
dade um outro sobrinho de Governador Geral — Sal- 
vador de Sá. Ararighoia não mais abandonou os portu- 
guezes, е foi estabelecer-se com os seus indios no 0 
tro lado da bahia, sobre o morro de Nictheroy. 

Os francezes, e os seus alliados os Tamoyos, man- 
tinham-se ainda ameaçadores, pelo que, Salvador de Sã, 
amparado nos Tupiminós, teve de lutar com elles mais 
uma vez. Esse ultimo combate se travou sobre agua, 
em сапда. Então, num certo momento, o proprio Sal- | 
vador de Sá eahiu no mar, ¢ se teria afogado, si o va- 
lente Ararigboia não o salvasse a nado, A noite, os fran- 
cezos е os Tamoyos resolveram atacar а aldeia dos Tu- 
piminós; mas Ararigboia não lhes deu tempo: presen. 
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Ararygbola salva, em melo do combate, Salvador de Sá, que 
cahira wagua, defronte de Cabo Frio. 


tindo-os, cahiu-Ihes em cima inesperadamente, fazendo 
um massacre tal, que, quando raiou o sol, estavam elles 
em fuga, apavorados. 


Etococko: — ... dons dias... — Que lembra a palavra dias? 
(sendo uma indicação de periodo de tempo, lembra — semana, 
теў, anno, quinquennio, decennio. seculo... hora. minuto, se- 
mudo...) Como ilesignamos оз dias que vim depois de ou- 
tros? (dias consecutivos... dias que se sucedem...) Os días. 
que estão antes? (dias antecedentes. .. ou que antecede) 

Фа anterior é? (a vespera. .-) o dia posterior? (dia seguinte. 
Formar phrases com o emprego das expressões: diario, sem 

nal, mensal, annual, decenal.. Diurno, тос!штто............. 
Phrases dando outro emprego ás palavras — barra. ver, esta- 
belecer, tomar, fortuna, ficar, engenho, partir, tornar, con | 
dinente (Barro da saa... do tribunal... Veja se pòde vir ama- — 
nhã... Ele estabeleceu as bases do contracto... Tome sen- 
tido... Elle teve a fortona de chegar cedo... Pique sabendo... || 
Este menino tem muito engenho..... Parta desta ideia... Tornou _ 
а sentir as dores...) -------- REESE 


ОптпоблАршА: — Desenvolver — opposto Че envolver, 
como descobrir de cobrir; por isso, si ha necessidade de se- 
parar a primeira syllaba, aparta-se todo o prefixo — des-en- 
volver, des-embargador, des-entendido, des-emba desem- 
barcar, des-egual, des-embainhar, des-embalar, des-embastar, 
dles-embocar, des-embrulhar, desempatar, desamparar, des-em- 
buchar, desempenhar, des-empregar, des-empenar, des-empos- 
sar, desempilhar, des-encadear... Pela mesma ratão — sub- 
linhar, sub-alterno, sub-ordínado, sub-agudo, sub-entender, sub- | 
especie, sub-intendente, sub-locação. . m 


CAPITULO XXX 


Edith 


Deixo Ararigboia, е volto a falar de Delphina, por- 
que dessa rapariga trago uma viva lembrança, e muita 
saudade. Desde aquelles primeiros dias, ella se tomou 
de grande amisade por mim. Procurava adivinhar os 
meus desejos, para satisfazel-os, Mais de uma vez, pn- 
pae е mumãe tiveram de contela, para que ella, com 
esses cuidados, não exagerasse os meus caprichos de 
criança. Por exemplo: logo que completei oito annos, 
determinou papae que eu mesmo arrumasse o meu 
quarto; pois bem, Delphina procurava todo pretexto 
pura ir ajudar-me nesse trabalho, quer dizer — sempre 
que podia, tomava para si esse trabalho, e deixava-me 
sentado... 

Foi preciso que mamãe interviesse, prohibindo ter- 
minantemente que ella se occupasse daquillo, explican- 
do-Ihe — que eu precisava habituar-me a ter as cousas 
em ordem. 

Delphina tinha muito pezar em não saber ler, nem 
escrever. Offereciame, com mamãe, para ensinar-lhe as 
primeiras letras. Em menos de tres mezes, ella já lia, 
+, hoje, é ella mesma quem escreve as suas cartas. Agra- 
dou-me esse papel de professor; não só lhe ensinava а 
leitura e a eseripta, como Ihe repetia a maior parte das 
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es que aprendia. Ella mesma, muitas vezes, por mejo 
de perguntas, provocava dessas lições, Pelo meu lado, 
tambem aprendi muita cousa com ella — no que ella 
me contava da sua terra, dos costumes de lá... 

Estou certo que a minha vinda a penalisou muito. 
Nas vesperas da partida, ella me convidou, a mim © 
nos meus dous irmáosinhos, para um passcio até o fim 
da linha que nos passava na porta de casa. Sahimos logo 
depois do almoço. O bonde parou па ponta dos trilhos, 
Descemo: mos o passeio para diante, a pé, 
por uma rua é o morro. Ahi paramos, as cri- 
anças pozeram-se a brincar, e nós nos sentamos num. 
tronco, a conversar. Ella só falava da minha viagem, 
dos perigos de uma tão grande estadia no mar... das 
saudades que cu sentiria... Finalmente, não se conte- 
ye, e melo acanhada, perguntou-me: 

— Você me esereve?... E' para ver si cu tambem. 
não sci eserever,.. 

Sentime commovido: comprehendi que ella, tão 
moça ainda, isolada, separada da sua gente, apegara-so 
a nòs, que a tratavamos bem: apegara-se principalmente 
a mim, que era pouco mais moco, ¢ Ihe fazia companhia, 
muitas vezes, Prometti-lhe, e hei de eserever-Ihe, 

Emquanto conversavamos, os dous pequenos afas- 
larame-se sorraleiramente, e quando Delphina os pro- 
curou, estavam rolando pela ladeira, com as roupinhas 
sujas e os joelhos esfolados, A rapariga ficou profun- 
damente consternada, ¢ lamentava-se: 

— Agora — que é que hei de dizer em casa?, .. 

— Dizemos a verdade, respondi, Porque nol... 
Que é que ha demais misto? Você vac ver: conto tudo 
a mamãe, e ella não dirá nada... Aposto que até vac 
sir do seu susto. .. 


— Bom, disse ella beijando o menor, de outra vez, 
quando te mandar visto-to logo de sujo; para 
ão teres o trabalho de rolar pelo chi 
Ao juntar, já estava mamãe em trajes de subir. Con- 
vidou-me para ir com ella vi па senhora das по 
sas relações, crealura bûa, ni ira a mão | 
de 
= a Edith, me 
Creio que eramos nó 
conversava, além da mãe, 
Estava doente essa senhora, havia uns tres mezes 
e fòra Edith quem Ihe servin de enfermeira, com um 
cuidado, um carinho e uma dedicação que nos faziam 
рактаг, porque, em summa, ella ainda cra uma cri 
ança, Teria, quando muito, uns dûze annos. A enferma 
tinha melhorado, mas não andava ainda 
Quando entramos, estava ella recostada num sofá, 
toda envolta em colchas, e Edith lia um jornal, em vóz 
alta, Come doente, coitada! esque- 
mese de ver а filhinha 
tão isolada, ali, e além d'isso, 
по duplo trabalho — de cuidar da casa e de um doente, 
Ella tinha razão: Edith, que já não cra forte, estava 
visivelmen! pálida, fatigada, Mamãe convi- 
dous a vir dar um passcio comnosco. 
Não, Sra.; muito obrigado... Mamãe está si 
Vac, filhinha! Vae... Sou eu quem te pede. Vae 
distrair-le um pouco; eu estou meio cancada, е apro- 
veito para dormir um pouquinho... 
— Não, mamãe: si você dormir agora, perde 0. 
somno û noite, ¢ é peor. Eu agradeço muito a D. Elisa, 
mas não quero ir... Não estarei tranquilla, nesse pas- 


collega que eu livera 
a muito meiga с 
as pessõas com quem ella mais 
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seio, ficando você aqui sosinh: 
Vou acabar de ler aquella noticia. 

Eram us primeiras horas da noite. 

— Mas tu te fatigas, filhinha, lendo assim em vóz 
alta... 

— Não sinto cancaco, não, mamãe; pelo contrario, 
a leitura me distrae, Além disto, vou praticando cada 
vez mais, Você bem sabe que a minha professora fx 
muita questão de que os alumnos leiam bem. Assim, 
quando voltar û escola, estarei habitunda leitura em 
уба айа. 

Матйё e eu assistiamos calados e enterneeidos А 
scona; não podinmos intervir porque ambas — tanto 
uma como û outra, tinham razão, Voltando-se para nós, 
Edith continuou: 

= Ella, que foi quem me ensinou a ler, não quer 
agora que eu leial, ,. Está direito, isto?.. 

Mostreime um (anto admirado, е a да Sra. ex- 
plicou: 

— Edith sempre foi muito fraquinha: tinha sete, 
annos, e parecia ter cinco; fazinme muita репа man- 
dala para a escola; viviamos sosinhas, as duas, elln 
muito agarradinha сопишдо... Por tudo isto, preferi 
guardada em casa mais um anno, e ensinar-Ihe cu mes: 
ma as primeiras letras. . 

— Esta Sra, visse, interveio Edith, a paciencia com 
que ella me fazia essas primeiras lições... Era quasi 
sempre no jardim. Muitas vezes, no meio da lição, eu 
Jargava o livro, ou a ardozi a para espantar uma 
aranha, apanhar uma flor. ... Mamãe ficava pacientemen- 
te a esperar-me, e repetia depois a lição com o mesmo 
cuidado... Аһ! а Sra. não sabe quem é esta mamãe! 


— Porque, minha filha?... perguntou a Sra, quasi 
alarmada. 
|. — Porque quer que eu saia, e a deixe aqui sosinha.. 
Felizmente, com esta resposta, velo a todos nós uma 
| bòn risada, e despedimo-nos das duas, deixando-as mais 
_ consoladas, 


Renacção: — Escrever a primeira carta que Raul teria en- 
viado a Delphina — Escreve do Rio de Janeiro; chegada, no- 
teias da viagem (bias); lembranças. e saudades de todos; en- 
trada para o collegio; bem recebido. .. Planos de estudar bas- 
tante. Fecha а carta com a recomendação — de fazer bûa 
companhia à mãe. 


ANALISE ов meias: — Deixo Ararígboia.,. Como ё que se 
púde dolxar uma pessõa? (assim dizemos, quando nos separa- 


mos de nlem; mas. aqui, elle quer dizer — que cessa de pensar. 
e de tratar de Ararfgboin,..) -- -pessóa de quem trago viva lem- 
brangu, .- Trazer significa — transportar comigo... Сото ё 
possivel Iransportar nma lembrança? Onde se trax n lembra 
dut... (a lembrança está no espirito da pessoa; vem com ell 
por conseguinte; então, podemos dizer a mesma cousa nestes 
formos — é uma das pessóns de quem me lembro mais viva- 
mente.) Procurava adivinhar... Em que consiste о == procurar. 
adivinhar os desejos Че uma pessóa? (em observar os'seus mo- 
dos. ns suas manifestações. com a atlenção com que observamos 
o quando procuramos alguma cousa, afim de descobrir 


CAPITULO XXXI 


Ceos e Astros 


Ха volla para a casa, em vez de virmos direclü- 
mente, ficamos a passcar, por mais de uma hora; era já 
noite fechada, quando entramos, Sentiaame cangado; 
desde às duas horas que andava, mas via mamãe tão 
satisfeita, que não tinha coragem de queixarme, nem 
de perturbar o seu pusscio, principalmente depois do 
bello exemplo que Edith me dera. 

Sempre foi um grande prazer рага mamãe, passear. 
assim, pela manhã, ou ao саһїг da noite, quasi sem rumo, 
só para desafogar a vista e respirar ao ar livre, E ia ale- 
gre, despreoceupada, com uma viva satisfacção. Pare 
cia uma criança. Só lhe faltava correr, pular, gritar... 
Pelo contrario, ella era uma creatura calma, serena, si- 
lenciosa, mas sempre satisfeita ¢ de bom humor. As 
poucas vezes em que a vi chorar foram para mim oe- 
casiões e motivos de tanta pena, que nem quero lem- 
brar, Passeando, ou em casa, ella era а mesma creatura. 
Parece que os pensamentos máos e tristes não Ihe pas- 
savam pela cabeça. Podia ficar calada um dia inteiro, 
entretida com as suas costuras, ou com as suas flores; 
mas, si abria а bocca, era num sorriso. Muilas vezes, 
vendo-a assim, eu chamava por ella só para ler o prazer 
de ouvil-a responderme com a sua vozinha clara, fres- 


E em muitas occasiócs, ао ver 
commigo: “Ab! 
la que está lá 


ca, alegre, franca. 
os outros meninos queixarem. 
si elles tivessem uma mãe como 
em casa, a minha espera!...” 

Todos nós a respcitavamos, como os filhos devem 
respeitar os paes; no emtanto, ella nos tratava 
lamente, tão carinhosamente, que, diante della, não sen- 
tiamos nenhum constrangimento, Si, por exemplo, que- 
ria que fizessemos qualquer desses pequenos serviços 
de casa — não шап - pedia, como os irmãos 
pedem favores uns aos outros. Até com as criadas, pro- 
cedia desse modo: "—Maria, você me traz um cópo?. 
era a sua forma usual de fazer servir-se, Em compen- 
sução, era impossível, que qualquer de nós deixasse de 
altender gos seus pedidos, ainda mesmo que fosse num 
desses casos que podem ser adiados. Ella, pelo seu lado, 
é que, si nos via occupados, não se continha, e exela- 
mava: — “Ah! Coitado! Elle está lendo... Bom! 
Bom!... Deixe para depois...” Era o melhor meio que 
ella tinha de fazer-me andar mais depressa, ainda, 

Naquella noite, eu quizera que Edith tivesse aceei- 
tado o convite de mamãe, porque estou certo que na sun 
companhia, por uma meia hora, ella teria esquecido 
grande parte das tristezas que a alormentavam. E um 
dom que mamãe possue: parece que o seu bom humor е 
a sua alegria se communicam aos outros; por isso, sem- 
pre a conheci cercada de amigas. Dias e dias, nós não po- 
diamos conversar com mamãe, porque as amigas to- 
mavam conta della... Via-se bem que ellas sentiam 
prazer na companhia daquella creatura desprelen- 
ciosa, bôa, simples, alegre e sincera. 

Por minha parte, nunca a ouvi dizer: “Que tarde 
feia!.,.* ou — “Que dia enfandonho!...” Mas, desde 


Пату уу 


A. 


k 
1 


160 — 
que o dia amanhecia radiante e fresco, desde que o ceo 
se mostrava puro e sereno, cram certas as suas exclam ^ 
ções: — “Oh! que dia lindo!... Que manhã deli 
sat...” Ou então: — "Oh! Está uma noite incompa- 
ravel... Venham ver que ceo!... Parece que chovem: 
estrellas... Tenho pena, até, de ficar em casal...” 
Estavamos numa dessas noites, e mamãe não зе 
resolvia a entrar. Seguiamos ao longo de um caes, e ella, 
para entreter-me, talvez, convidoume a descançar 
costado ao caes, e a contemplar o ceo. Eu não sabia 
admirar aquellas cousas; ells, porém, estava encantada, 
— Venus está hoje mais luminosa do que nunca. 
Sabes que Venus não é uma estrella? . 
Venus, Jupiter, Marte. . . são planetas... 
— E como é que reconheces as estrellas? 

— Porque lêm luz scin- 
tillante, faiscante,.. 

— E sabes que ha um 
numero dé estrellas in- 
visiveis muilo maior que 
о das estrellas visiveis?.. 

— Sci. São estrellas que 
estão a uma tão grande 
distancia, que só podem 
ser percebidas com um 
oculo de alcance, muito 
poderoso... 

— Olha o Escorpião. 

— Que escorpião? 

— A constelação do 
Escorpião... Pois não sa- 
bes - que vem a ser uma 
conslellacao?!. 


— São grupos de estrellas, e que apparentam, mui 
las vezes, as Formas de cousas conhecidas, de animas, 
por exemplo... Olha, ali: o Escorpião... a ponta da 
tauda, formada de quatro estrellas. Para nós, ha uma 
constelação muito importante — o Cruzeiro do Sul. 
Por ella podemos orientar-nos à noite: sabemos que o 
Cruzeiro fica ao Sul. . 


— Ah! Essa, cu conheço. 


Lição De cousas: — “Respirar ao ar livre”... Ha vantagem. 
em respirar ao ar livre? (Sim, e ê por isso que se recom- 
menda ás pessõas.doentias e fracas К 

Respirûr consiste em absorver o ar que nos cerca, ¢ eni deixar 
sr раға a olmosphera o ar que vem dos pulmões... O ar 
«que vem dos pulmões € differente do que entra... Fóra 
possivel viver sem respi . Respiramos para utilisar um 
Max que existe na atmosphera — o oxygenio; o ar que vem 
do pulmão contém menos охувепіо, já não serve pura а res- 
piração, e contém um outro gaz — o acido carbonico — que 
È nocivo. Si uma pesõa persiste muito tempo num espaço 
limitado, completamente fechado, sente-se mal, e póde morrer 
"= porque o ar se torna improprio ou irrespiravel. Si Ч- 
xarmos um gato: ou outro animal. num espaço assim fechado, 
ille morrerá asphyxiado — por não poder respirar, como 
morrem os afogados. Ewe gaz que se encontra em grande 
quantidade no ar respirado é o mesmo que se desprende do 
fogo, ou de qualquer corpo que queima. O ar, pelo oxygenio 
“que contém, é tão necessario û vida сото o € á combustão; o 
fogo augmenta, sempre que a corrente de ar é mais forte 
(uso dos abanos e dos folles, para augmentar a quantidade de 
ar). Si fecharmos completamente a entrada do ar no fogão, 
tlle se apaga; si fecharmos a entrada do ar da respiração. o 
animal morre... O fogo, alimentado pelo oxygenio, produz 
enlor, ., ө animal emquanto respi 

deixa de respirar, morre, “resfria”. 


a 


Quesrioxano, соммихтато: — Qual a differença entre — 
“vir directamente" e vir “indirectamente” (ter de passar em dif- 
ferentes lugares, fazer diversas cousas durante а vinda. 
Qual seria a mais directa das idas e vindas, isto é dos tra- 
declos? (em linha recta...) Em que consistiu o exemplo dado 
por Edith? (em sacrificar o passeio, € em faligar-se, para faze 
companhia à mão ¢ distrahila...) Raul fez tambem algu 
sacrificio? (sim .— elle continuou а andar, já cancado, sem. 
mada dizer, por saber que, si se queixasse, a mão desistiria da- 
«millo que tanto Ihe agradava...) A noite póde "cair"? Que & 
«que сае? (ao escurecer, parece que a escuridão da noite vem, 
cahindo sobre a terra... então, resumimos o caso ma expressão | 
— cair da noite...) 3 


CAPITULO XXXII 


Quero a Lua!.. 


Geo e astros me Fazem lembrar uma historia que mo 
“contaram quando eu era bem criança, e que, apeznr 
Pisto, me causou muita impressão, ao mesmo tempo 
que me parecen muito engraçada. 
Um ensal rico e fidalgo tinha um filho, que fòra 
enado no luso, sempre cercado de mimos e de regalos. 


A mãe, muito moça ninda, fazia-Ihe todas us vontades, 
“e attendin q todos os seus caprichos de criança, Deste 
modo, o pequeno se tornou um verdadeiro tyranno; niu- 
guem, na casa, linha o direito de o contrariar; elle en- 
irava em furia desde que alguem resistia nos seus dose- 
jos. O pae, os amigos e os parentes mostravam a se- 
mora, ás vezes, o que havia de mio nesse mod 
educar; mas tudo era inutil, Para ella, as vontades do fi- 
lho valiam como leis. 
"Certo dia, estava a moça no seu quarto, е ouviu o. 
choro do menino. Veio apressadamente û janella e avis- 
louco a debater-se por terra, furioso como um tigres! 
nho, e a clamar contra um criado, que lhe recusava uma 
“cousa qualquer: 
— Que é que tem esse pequeno? Porque é que você 
“estã contrariando o menino? Faça já o que elle quer! 
- DéIhe o que elle pede! órdenou ella. 
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— A senhora me desculpe, responden o criado; mas 
elle pôde gritar até amanhã; nem por isso terá o que 
deseja. 

Ouvindo tacs palavras, ficou а тоса, por sua vez, 
furiosissima. 

— Impertinente! Malereado!... replicou ella. Е, 
sem mais demora, foi procurar o marido, para fazer | 
enxotar o criado, que procedera de modo tão atrevido. 

O marido, que era tambem muito fraco para com, 
cll, abanou a cabeça, e, si bem que um tanto contra- 
rindo, lá se foi, para ver de que era que se tratava, 

— Insolente, grita elle para o criado; como é que. 
você ousou desobedecer à senhora, e contrariar а eri- 
anca? Porque é que não lhe dá o que ella pede? 

— Porque? Mas, si nem o patrão, nem a patrôs 
lhe podem dar o que ella pede! 

— Como assim? 

— 0 menino pózse a mirar aquelle balde d'agua, | 
e viu a lua no espelho da agua; perguntou-me o que era. | 

Disse que era a lua. En 
tão, elle quer que eu mel 
tu o braço, tire a lua e 
h'a dé. Já Ihe disse qu 
isto é impossivel; m 
ele a nada attende; quer. 
por força a lua... 
Diante d'isso, toda 
gente cahiu em gargallia 
а mec RCM fez compi 
иа ihe podem dar o que eile hender ao menino о ab 
pete... surdo do seu desejo, € 
elle sahiu d'alli cabisbaixo. 
Essa historia serû talvez “inventada, de proposito, - 
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para а lição dos pequenos impertinentes e caprichosos 
mas podia, muito bem, ser verdadeira, Eu mesmo já vi 

uma senhora afflielissima, no bonde, com um filhinho de 
uns seis annos, Vinham muito bem até um certo ponto, 
“onde o bonde parou para descer um passageiro. Ahi, o 
pequeno, que estava à conversar com uns e com outros, 
dirige-se subitamente á senho Mumãe, quero vol- 
“tar para casa, para busear a minha corneta!” О tom da 
voz era imperioso, decidido — de quem está habituado a 
mandar; A senhora estremecen, fez-Ihe uma caricia cons- 
гайда: mas o pequeno insist Quero voltar! 
Mande voltar o bonde!..., — Ah! Meu filhinho, diz a 
© уба quasi dolorosa da mãe; o bonde não volta daqui!. .. 
“+ "Quero! Quero voltar! Quero voltar!” gritou o pee. 
«ueno nos berros, — “Mande voltar — Filhinho, 
- vamos saltar; tomamos outro bonde, ali Não: quero 
Îr neste!..." E, com isso, o terrivel impertinente atira- 
"Vise para um lado e para o outro, e chorava, voeifera- 
уп, debatia-se contra o encosto do bond 
ra uma scena triste ¢ penosa para todos. Feliz- 
mente, um senhor de edade, e que certamente sabia edu- 
ear os Filhos, voltou-se ella, e disse-lhe baixinho: 
= “Com licença!, ..” E, pegando no pequeno, mudou-o 
le Jugar, dizendo-lhe ao mesmo tempo, em tom serio 
¢ seguro: — “Espere e fique quieto! Quando 9 bonde 
chegar ao fim da linha, elle volta, e você volta nellet”, 

Essa intimação foi agua na fervura, O pequeno fez 
viagem perfeitamente bem até o Fim, Não sei si voltou 
jura buscar a cornel 


Vocanuranio к көбө: o — аў cousas do ceo são? 
(celestes, velestiaes...) Contar — que é? (narrar? fazer cone 
loss. .). Substituir a expressão — Apezar disto (comtudo, não 


e 
obstante...) Impressão... imprimir, impressor, imprensa, 
siguificação de cada um desses termos. “Engráçado” — que 
rags... gracioso, gracil, engraçar, Mesgracioso, desgius 
grscejo, aracejar... Casal — casa, casar (tomar сава... 
pioga-se para exprimi a união do marido e mulher рог 
neste caso, geralmente elles tomam Casa...) casal — о mm 
© a mulher. Fidalgo — fídalguía..- aristocrata. .. plebe = 
plebe... Luxo — luxuoso... Mimo — mimoso, umimar, mis 
scr... Vontade — acto da propria vontade?... (vol 
Tio...) individuo que se apresenta por sux vontade? (u 
voluntario...) voluntariedade, voluntarioso... Tyranuo 
tyrannia, tyrunnisar, yrannico ........ s 
Оптпооалеил+ — "Tyranno — todos os derivados de typ 
iypho, tyranno, lympano, fyrol, escrevemise com y. $ 
sciencia, e seus derivados. 


A Manéta 


Recordando esses faclos, sou levado, todo momen- 
lo, a falar do tempo que passei em Paris, A minha vida 
_ зе póde dividir, perfeitamente, em tres periodos: antes 
_ da viagem, estadia em França, e depois do regresso. E" 
por isso, tambem, que cu conservo com cuidado as ami- 
sades que fiz ali. Ha tres dos meus antigos collegas, com 
quem me correspondo regularmente, е reconheço que 
elles têm prazer em manter essas relações. Um, sobre- 
tudo — о João Lebrun, deixoume uma recordação 
muito agradavel. E; filho de um sapateiro, e está muito 
decidido a continuar com а officina do pae; no em- 
tanto, era esse menino um dos mais intelligentes da elas- 
se. Elle tem, principalmente, um grande talento para o | 
theatro; nas nossas representações e festas da escola, 
e mesmo nos brinquedos que faziamos em casa, era Le- 
brun quem obtinha sempre mais successo. Tem uma 
- physionomia muito franca, com um cerlo ar de doçura 
_ e meiguice, mas, no mesmo tempo, é muito engraçado е 
alegre. Quando, паз nossas palestras de crianças, сол!а- 
“vamos os planos de futuro, e as nossas esperanças, elle 
diziu com toda a semceremonia: “Pois eu só quero con- 
tinuar com a officina de papae, е manter a фа fregue- 
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zin que elle lem; é uma das melhores freguezias de | 
Paris..." 

Sempre admirci no Lebrun a naturalidade e o pra- 
zer com que elle acceita a ideia de trabalhar. Elle falava 
da profissão do pac, como si não houvesse outras, nem 
mois dignas, nem mais agradaveis. E a verdade é que 
nenhum de nós seria capaz de querer desfazer delle, tan- 
lo o estimavamos, tanto o consideravamos, pela intel- 
ligencia e pela sympathia. Cada carta que elle me esere- 
ve traz um caso interessante, ou engracado. Vou tran- 
serever uma das ultimas, para mostrar bem о seu enthu- 
siasmo pelo trabalho. 


u caro Raul. 


“Esta será longa, porque ainda estamos em feri 
aprove para conversar com o bom collega, de 
quem tanto me lembro, apezar da grande distancia que 
nos separa. Vou contar-te uma cousa inverosimil, que 
no emlanto, é verdadeira, pois que eu a vi. Eu vi... 
Não: o melhor é contar o casa do começo. 

“Nós assistimos, mamãe е eu, û distribuição de pre- 
mios, numa escola que costuma receber, durante as fe- 
Tias, as crianças cujos paes são obrigados a trabalhar 
fóra de casa. Não havia aulas nessa quadra especial: os 
meninos passavam o lempo a fazer exercicios gymnas- 
ticos, trabalhos de madeira e de ferro. As meninas fa- 
ziam passeios e trabalhos de costuras, para ellas mes- 
mas е para as respectivas familias, Tudo isso, sob a di. 
recção das professoras. 

“Os premios forum — córles de fazenda, offerecidos 
pelos negociantes do bairro, рага as meninas e os meni- 
nos, que exceutaram ys melhores trabalhos. 
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“Imaginas tu, quem teve o primeiro premio de cos- 
chegarás lá. E preciso ter 


visto, como eu vi. 

O primeiro premio coube a uma menina de 12 an- 
“nos, e que só lem uma mão! 

“Essa pobre menina nasecu assim, ou foi victima de 
algum accidente?... Ignoro-o. O que sei, porque vi, é 
que, trabalhando com uma mão sómente, ella obteve 
o primeiro premio de costura. 

“Varias pessóas perguntaram-lhe como podia ella 
trabalhar, enfiar a agulha?... E ella offercceusse para 
coser ali mesmo, diante dos visitantes. Pegou da agulha, 
espetou-a bem direito numa almofada pesada, que €s- 
lava a seu lado, е enfion a linha como si fosse numa 
“agulha de machina. Depois, prendeu uma das pontas 
da costura nessa mesma almofada, e prendeu a outra 
no hombro esquerdo do casaco; passou o braco esquer- 
do — o que não tem mão — sob a costura, pura sus- 
pendeka um pouco, e começou a coser com uma mão 

só, mas, tão rapidamente, como qualquer outra bûa cos- 
lureira. Estavamos todos admirados. 

A professora contou-nos a historia da pobre meni- 
na, Filha de gente pobre, foi, no emtanto, criada com 
estima. Ella era ainda bem pequena, quando uns visi- 
nhos aconselharam aos paes que a fizessem pedir esmo- 

| lis: — “Não! Exclamaram elles. Ella é já bem infeliz, 
coitada! Nós a sustentaremos emquanto vivermos”. Ou- 
- {гов lembravam-lhes que a puzessem num asylo; mas, 
tão meiga era a pequena, que as pobres creaturas não 
tinham: coragem de separar-se della. E a menina, des- 
- de que se tornou mais forte, começou, com a máosinba 
unica, a ajudar a mãe nos trabalhos da casa; adquiriu, 
assim, uma admiravel destreza. — “Vocês vão ver, disse 


ella um dia aos paes, que eu hei de aprender a coser 
com esta mão que tenho, e hei de poder ganhar а mi» 
nha vida". А mãe teve paciencia para ensinar-Ihe ow 
principios da costura; е a pequena, por si mesma, des. 
cobriu todos esses melos para виррйїг a falla da mão, 
e poder, realmente, ganhar a sua vida, sem ter necessi- 
dade de estender a sua unica mãosinha, e pedir es 
molas. 


“Era preciso que visses — como ella é meiga e inte- — 
ressante. Fala tão modestamente!, , . 

“Com esta historia enchi tanto o papel, que não te — 
posso falar de outras coisas. Na primeira carta, contarei 
a viagem que fiz, ultimamente, à Bretanha; e, tu, esere- 
ve-me sempre, e longamente, 

“Рарае e mamãe le abraçam. 


“Sempre teu. 
João Lebrun." 


Runacção: — Escrevor a resposta a essa carta, contando n. 
caso do pequeno, pescador. Prazer que causar as cartas do 
antigo collegi; é um caso admirüyel esso — da Maneta, Tuve 
occasio, faz pouco tempo, de admirar um сазо tambom Inles 
ressanto, e Jouvavol, Caracter do pequeno pescador; amizado 
que todos lhes dedicavam; necessidade em que se viu de abanz 
donar a escola, esforços para continuar a aprender... 
minar dizendo a esperança de voltar a Paris, е abraçar o amigo. 


ANALYSE DAS mias, EXIEMPLOS: — Que significa, nosse caso, 
o — ser levado a pensar... (Levar è “conduzir... ser levas 
Чо... sex conduzido,.. mas, aqui, € o pensamento que se volta 
pata o tempo passado еш Paris...) Porque se divide, assii, а _ 
vida de Raul? (porque; para elle, fot uma cousa tão Importante 
essa viagem е a estada em Paris, que, nas referencius à vida —— 
passado, elle lem sempre de dostacar o que se passou alia — 
ida M era tão differente, que os periodos se separam neces- — 


“visitar, escrever, procurar prestar serviços. procurar 
clas. ) Como pôde reconhecer que — esses collegas tëm p 
em manter as relações? (naturalmente, pelo lom das cartas, 


CAPITULO XXXIV 


A argucia do Caboclo 


Hontem, depois do jantar, o commandante tomou- 
me pelo braço, є este commigo, emquanto 
passcavamos pelo tombadilho, Foi muito amavel. Quiz 
saber qual a carreira que eu desejo seguir... quaes os 

_ estudos que mais me interessam... Vi que elle procurava 
déstrair-me, animar-me, a diminuir um pouco a tristeza 

` е o isolamento em que estou. Então, depois de dizer-me 
— que cu fazia muito bem em deixar para mais tarde 
a escolha de uma profissão, conlou-me varias aventu- - 
ras da sua vida de marujo: momentos de lerriveis pe- 
tigos, horas de trabalho penoso e arriscado... "Com- 
| tudo, disse-me, não troco a minha profissão por ne- 
- nhuma outra; não ha nenhuma tão independente. 
Aqui, no convéz do meu navio, é que eu me sinto bem... 
Não goslo de terra...” E falava com verdadeiro enthu- 
sinsmo. 


' a conversa 


Nun certo momento, q 
- sáhiuse com esla pergunt 


ando cu menos esperava, 


O — Então, você está escrevendo a historia da sua 
vida? 

Voltei-me para elle muito espantado, e cheguei а 
“julgar mal do homem: pensei que elle tivesse bisbilho- о 
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tado nos meus papeis. Por isso, quasi irreflectidamente, | 
pergunte-lhe: 

— Quem é que lhe disse? u o que cu escrevi? 

— Não vi nada, responda 1 se mostrar 
magoado; nem eu era capaz de ir ler os seus papeis... 
Mas sei que você está escrevendo a historia da sua 
vida. 

— Como sabe?! 

— Ora! -- Quando mudamos de vida, 
principalmente si nos separamos de pessõus queridas, 
como lhe acontece agora, sentimos tanta saudade, que 
sò pensamos naquelles de quem nos apartamos, ¢ nas 
cousas que deixamos. Si lemos com quem conversar, 
só tratamos das nossas saudades... Si nos vemos so- 
sinhos, vem-nos, então, um grande desejo de escrever, 
© de deixar no papel toda essa vida de que nos lembra- 
mos. E! um verdadeiro prazer recordar os casos, ¢ con- 
alos, ou graval-os na escripta. .- Quando vi o meu ami- 
guinho escrevendo tanto. logo comprehendi que estava 
recordando a sua vida de menino... 

Era bem certo o que o commandante dizia, Com- 
tudo, admirei a sua argucia e perspicacia. Ha pessóas 
assim a idade para combinar in- 
dicios e descobrir ão dos factos, pormeio de si 
gnaes quasi insignificantes. Já li um grande numero de 
livros com historias de policias ¢ deteclives, inimitaveis 
messa arte — de concluir adivinhando; mas nenhuma me 
pareceu mais interessante do que а do cabloco que deu 
os signaes de um ladrão, sem nunca о ter visto. 

Os indios vivem principalmente de caca, ¢ o ci 
dor precisa ser um typo muito astuto e perscipaz. Este | 
Че quem se trata era um indio manso, habiluado à vida 
civilisada, mas conservara a esperteza e a perspicacia. 


Get item hr ЦИ 


um cão de caça, a seguir um rastro. 
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das suas gentes. Um dia, estando a caçar, deixou о ci- 
hoclo а sua malalotagem junta a uma arvore, e, ao Yol- 
tar, não a encontrou mais. Desconfiado, examinou bem 
о local, e, pelo que viu, convenceu-se de que—tinhu sido 
roubado por alguem. Partiu, então, û procura do Judrão, 
Seguiu de cabeça baixa, com o olhar pelo chão, como 
+ Depois de muito 
rebuscar, encontrou outros caçadores: 

— Vocês não loparam por ahi com um homem meio 
velho, frazino, levando às costas um sacco de matalota- 
gem, com uma espingarda carta nu mão, e acompanha; 
do de um cão pequeno e coló? perguntou o indio com 
toda а segurança. 

Porque? Onde é que você separou desse homem? 
indagaram por sua vez 
os vulros caçadores. 

= Ni eu não me 
separei delle, nem 0 co- 
nheço. Procuro-o por- 
que elle me roubou o 
meu sacco de matalo! 
gem... 

— Mas você viu o 
homem roubar? Pols 
si você nem o conhece, 
como está dando todos 
esses signaes?... 

Não vi; mas sei 
que foi elle, porque o. 
reconheci pelo rastro. 

— Como? 


O ES de ага fua leo у, Pando del. pela 
elle não era muito pesado..." falta, examinei o chão 


S 


do Ingar, é, lá, só havia dons rastros, ambos de ho- 
mem: о meu, е um outro, que é, рог força o de quem. 
carregou com o, meu sacco. . 

Т^ Mas, como sabe que elle é pequeno? 

Ora!... porque o rastro ё pequeno... 

— E é por isso, tambem, que sabe — que elle é ma- 
gro?... 
— Sim; é pelo rastro: vi que era pouco fundo — 
logo, elle não é muito pesado. 


o pé todo, por egual, е 
arrastava um pouco os pés... O moço, quando anda, 
- firma-se mois na ponta do pé, е não arrasta оз рёв... 

E a espingarda pequena?.. 

Elle esteve sentado, е encostou a espingarda na 
arvore; vi o ponto onde pousou o pé da coronha, e onde 
encostou a ponta do cano, no tronco: medi, avaliei o 
comprimento da espingarda. 

— E o cachorro?... 
— O rastro era pequeno 
— Foi pelo rastro, tambem, que descobriu — que 
- elle não tinha cauda?. .. perguntou rindo um dos caça- 
dores. 
— Foi, sim: pelo signal que o pedaço da cauda 
_ deixon no chão. Emquanto o homem descangava, о car 
chorro sentou-se perto delle, esteve a bater com o tóco 
da cauda, e fez, assim, uma cova no chão. Si elle não 
fosse cotó, não teria feito essa cova... 
— — Você é muito esperto, seu caboclo; olhe, o seu la- 
drüo está ali, em baixo, na beira do riacho, comendo а 
sua matolotagem... Vá depressa, se quer pegalo. 


^ Lacio ре Cousas: — “Tombadilho”. .. Chama-se tombadilho. 
a coberta que fecha o navio superiormente; essa coberta ё, 
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geralmente. de madeira; mas o casco: principalmente. nos pac 
quetes e navios а vapor. é de ferro, ou aço... No emtunto — 
sendo o ferro mais pesado que a agua, como se expli 
então, que o navio fluetue? (fluctua — porque é escavado; 
um pedaço qualquer de folha de flandres. atirado magus 
vae ao fundo, mas uma lala de folha de flandres, fica 
boiando... um pedaço qualquer de vidro vae ao fundo, max 
о frasco vasio fluclua... e isto porque, tanto a lata como o 
frasco são escavados, Si, em vez de ser escuvado, o navio. 
fosse todo de ferro massigo, pesaria muitissimo mais, e iria. 
no fundo, E por isso mesmo que, si ha um buraco, e entra 
agus. o navio vae para o fundo. Os navios se fazem de ferra 
porque o ferro ё o mais resistente Cos metses. Ha tambem. 
navios de madeira. Antigamente. todos elles eram de madeira- 
mas eram bem menores; um casco enorme, como о desses 
paquetes, que pesar 6 e 3 mil tonelálias, não poderia ser feito 
de madeira porque não resistiria zo choque das vagas. choque 
que é inuito maior nos navios grandes. que nos pequenos, . 


Quesmoxano, cour Au: — Que quer dizer — tomur 
alguem pelo braco? (segurar a pessóa pelo braço...) Ques 
as perguntas que o commandante teria feito?... Entre outras 
ема, certamente — “Então, que é que vue estudar?... Que 
profissão deseja seguir... Por que razão podemos garantir 
que elle fez essa pergunta? (porque foi isto o que deu lugar a 
que Raul dissesse que — ainda não havia escolhido uma car- 
reira...) Teria razão, o commandaste. em achar — que Raul 
devia deixar para depois a escolha? (certamente. porque wma 
criança de 12 annos ainda tem bastante experiencia para saber. 
que é que mais lhe convém...) Em que consiste a indepen- 
dencia de um commandante de navio?... Elle nào tem deveres 
a cumprir e regulamentos a que se subordine? (sim; não é 
elle quem estabelece o ilinerario da viagem, nem os periodos de 
demora nos portos; mas, a bordo, sempre de accórdo com os 
regulamentos. é elle o chefe supremo de tudo, assim сото é 
о responsavel pela sorte e pela vida de todos, que Ihe devem 
inteira obediencia). 


CAPITULO XXXV 


` А invenção do vapor 


“Temos feito, até aqui, uma esplendida viagem, Es- 
tamos defronte do porto da Vietoria, е parece que o pa- 
quote chegará no Rio mais cedo do que estava caleula- 
do. E' uma grande viagem, esta: mais de tresentas Te- 
gous! No emtanto, gastamos seis dias, apenas, que fo- 

ram passados muito commodamente, num bello paque- 
te, comparavel a um palacio!. .. Si tivessemos de fazer 


essa mesma viagem por lerra, a cavallo, seria cousa para 
“mais de um mez. E, quantos incommodos!. 
A invenção dos navios a vapor foi, certamente, uma 
das cousas mais importantes para o progresso do mundo. 
Ha um seculo, justamente, que se estabeleceu regular- 
mente a navegação a vapor, Foi um machinista nmeri- 
cano — loberto Fulton, quem conseguiu, definitiva- 
mente, fazer andar os navios movidos por melo de ma- 
chinas a vapor. Agora mesmo, nos Eslados-Unidos, se 
fazem grandes festas em honra de Fulton, celebrando o 
centenario da maravilhósa descoberta. Numa das ulli- 
mas lições, do anno passado, a professora falou disto 
| em aula, e nos mostrou até a figura desse primeiro va- 
por de Fulton, navegando no río Welson. Foi o mesmo 
navio que, depois, passou a fazer a viagem regular en- 
те as cidades de New-York e Albany. Na mesma осса- 


Primeras Savesdor — м. Bomfim 


cos 


silo, a professora nos fez notar que o verdadeiro 
ventar dessa forma de navegação foi Denis Papin, que 
& tambem, um dos inventores da propria machina n 
vapor, 


Foi elle o primeiro que fez mover, assim, um ban 
justamente um seculo antes de Fulton. Em 1717, Papin 
experimentou o seu barco a vapor, sobre o rio Fulda. 
na All а; mas os bateleiros d'ali, presentindo que 
а invenção iria prejudical-os, atacaram o barco me 
nico, e o despedacaram. Annos depois, os inglezes Watt 
e Newcomen прет, п à machina n vapor de Pa 
pin; foi, porém, um outro Jouffroy d'Albans 
quem conseguiu applicar essa n a à vapor a um 
barco, para movel-a, е о fazer navegar longamente, O 
primeiro machinismo inventado por Jouffroy funecio- 
nava com umas pás, imitando o movimento dos pés dos 
palos. Durante 56 annos — de 1775, até o fim du sua 
vida —, trabalhou esse inventor para estabelecer a nave 
gução n vapor. Um dos barcos por elle construido tinha 
41 metros de comprimento, 4 de largura, e movia-se por 
duas rodas. Esteve em serviço um anno е quatro mezes, 
по rio Suóne, Apezar disto, não conseguiu Joffroy que a 
sun invenção fosse acceita, nem mesmo no seu paix. 

Nesse meio tempo, em 180% quando Fulton começou 
a trabalhar para estabelecer a navegação a vapor, a mas 
china de Watt já estava muito aprefeiçonda; elle ap- 
plicou essa machina ao seu barco, e obteve excellen- 
es resultados. As primeiras experiencias foram feitas 
em França. Então, Fulton ofereceu o seu invento ao 
governo francez, que não o acceilou. А Inglaterra o re- 
geitou tambem. Desgostoso, voltou Fulton ao seu paiz. 
pediu o auxilio do governo americano, c isto Ihe foi ne- 
gado. Apezar de tudo, å custa de mil esforços, con: 


г 0 scu sonho, e, em 1807, estava estabe- 
a vapo então, que o governo dos 
_ Estados-Unidos reconhece mportancia do facto, ¢ 
incumbiu o inventor de construir uma fragata de guerra. 
Apparcecram invejosos e perseguidores, deprimindo os 
trabalhos de Fulton, e este, desgostoso, adoeceu е mor- 
_ теп, aos 49 annos de idade, Desde então, entraram em 
uso corrente os navios a vapor. 


дийп elle r 
- lecida a nav 


Navio a vapor, construido por Jonf- 
ваши froy d'Abbans 


uma triste historia a, desse inventor, Pode-se di 
era sempre desgraçado o destino 
los grandes inventores. Actualmente, a sorle é bem 
versa: Edison, inventor do telephone e do phonog 
pho, Nobel, da dymnamite, Marconi da lelegraphia sem 
“fios, adquiriram gloria ¢ riqueza com as suas descober- 
s secund ndes fortunas. 
Dantes, porém, as grand cobertas, mal compre- 
hendid avam sempre desconfianças, preven- 
ções, invejas... de lal modo que os seus autores se tor- 
naram outras tantas victimas de odio e de perseguições. 

do, foi insul- 


zer q 


tado е morreu de desgosto; Jouffroy gastou lodos os seus) 
recursos, e consumiu-se de desespero ao ver que а su 
invenção não era acceita; com Fulton aconteceu o que jü- 
sabemos... No que se refere a brasileiros, devemos res | 
cunhecer que não ha destino mais lriste, ou vida mais 
infeliz, que a do nosso genial patricio, o padre Вагіћою | 
meu de Gusmão, que, em 1709, inventou os balões. 
Vocanvramio E Locução: — "Esplendida vi 
é que empregamos esse termo “esplendido 
lom?... (commummente, esplendido quer dizer — reluzente, 
com esplendor... mas, como as cousas brilhantes, reluxenles d 
nos entliusiusmam, diz-se esplendido das cousas cujo meriki 
é capaz de enthusiasmar...) Outros termos ligados a esta 
mesma palavra? (esplendente, esplandecente. esplender, res: | 
plandecer, resplandecente, esplendor, esplendides, splendo- 
тоза...) Que é que ba dê commum entre estas palavras: 
viagem, camaradagem. rodagem, carnagem? (a terminação, em 
agem, significando, respectivamente — a acção de tratar entres 
camaradas, rodar sobre a estrada, despedaçar carnes, e seguir 
uma рѓа ou um caminho... viagem vem, pois, de via...) e da 
viagem? (viajante, viajar, viajero. viajador, wiajor, wi 
jante...) de via? viação, viador. viaduclo, viandante, чаш Û 
dar, viavel: viatura...) Termos de valor sémelbante a gastar! f 
(dispender. consumir...) Dispender..? (gastar em despezas.) | 
Consumir. ..? (dar fim e fazer desapparecer...) Uma phrases 
£m que se possa empregar, indifferentemente, qualquer destesi 
verbos? (elle gastou toda a fortuna... dispendeu toda a fred 


Оптопара: — Viagem — e lodas as palavras terminadas 
em agem, escrevese p, e não J, assim como em todas as palas 
vras terminadas em agio — estagio, adagio... As palavras deri- И 
vadas de шег — escrevem-se com z — mezala, mezario 


CAPITULO XXXVI 


O Caxinguelê 


| Posso muito bem relembrar essas consas, agora, por- 
“que as ouvi ha pouco tempo, e em condições especines, 
Ouvi-ns numa lição excepcional. pois foi feita pelo pro- 

rio Director Geral da Instrução. Estando de visita 


jo de Geographia. Quiz, então, ensinar-nos — 
nos considerar о “aspecto geral do Brasil". 
Dessa vez, o Director Geral passou mais de duas ho- 
тая na Escola, e a sua visita delxon em todos nós uma 
lembrança tal, que della falavamos todos os dias. Elle, 
pelo seu lado, no despedir-se, mostrou que estava real- 
ente satisfeito. Foi um dia de enthusiasmo geral, e 
е acabou por uma manifestação, que contarei depois, 
da qual não poderia deixar de falar, porque foi 
ma cousa muito justa, No emtanto, o din começara 
al; logo na primeira classe onde entrou o director, 
ouve uma scena triste. Por isso, talvez, cle se demorou 
nto. 
Foi na sala da 1% divisio do curso medio. Quando 
director entrou, começava а lição de leitura, Elle, 
então, chamou dous pequenos, abriu um livro que tra. 
“zig, e, passando-o ao da esquerda, disse: 
— Lei 


E o menino começou: “O Esquillo. 
o — Esquillo? Conhece o nome cont 
mum desse animal? . perguntou o dircelor. 
O menino mostrou-se 


inuot: 
o Caxinguelé, - 


do as ultimas syllabus 
e a classe, quasi toda, des 
salou numa gargalhada, 
que o deixou perplexo. 
Os meninos baixavam А 
cabeça, esforçavampo 
para conter o riso, mu 
não podiam, O director 
parou: olhou demorada- 
mente para todos os laz 
dos, e quando lhe pare- 
ceu que a cousa tinha 
passado, repetiu; 
O Director chamou dous pe- — E' о Caxínguelé... 


[uenos, abriu um c 
Sis, mandou ler. . então, que n gu 


galhada estrondou defi 
nitivamente, por lodos os bancos. Só o pequeno da lei- 
lura é que não ria. Pelo contrario: parecia tão triste 
envergonhado que mettia dó. O director ficou muito 
мо e admirado. Repetiu os olhares por todas as filas, 
e, depois de um momento, falou em tom firme, sem, 
colera, mas bem firme, E 

— Esperem! Por que riem, vocês? E filou em chei 
os alumnos. Por que razão riem assim? 

Calaram-se todos, subitamente. 


Elle continuou: 

— Sim... por qu На um motivo, certamente: 
ninguem ri sem razão. Só os infelizes idiotas, os pobres 
loucos, riem e choram sem motivo comprehensivel, e ra- 
zonvel 

Dito isto, fez uma pausa. Os meninos olhavam uns 
para оз outros, sem que nenhum ousasse voltar-se рага 
“elle; mas não se podium conter, ¢, às furtadellas, repa- 
tavam no pobre collega que devia ler. Parece que veio, 
então, uma suspeita ao director, porque elle fitou demo- 
- radamente o menino, que se mostrava, coitado! cada vez 
“mais acabrunhado ¢ envergonhado. As orelhas Ihe esta- 
vam em fogo, e os olhos rasos de agua, O dircclor da 
escola o o professor da classe nada diziam, 
Então, sem nenhum gesto de reprehensio, vole 
louse o Director Geral para o outro pequeno que Ihe 
“estava no lado, e perguntou-lhe: 
— Que é que ha? Por que é que esta palavra fez rir, 
assim, u todos vocês 
Mesitando, quasi em segredo, o mei 
— E' o appellido delle... Carínguelé. 
O director olhou de novo para todos, demorada- 
mente; chegouse até o pequeno, levou-lhe a mão ao 
hombro, e falou 

— Vejam: isto, que para vocês é divertimento, para 

elle é soffrimento bem no procedimento 
2 de vinte, contra um 


+ só. Como é que se pòde achar prazer em martyrizar um 
companheiro?. .. Elle sabe que si os collègas insistem 


em chamako por esse appellido, é para amesquinhal-o, 
e, por isto, soffre deste modo. Mas não creio que vo- 
cës queiram, realmente, torturar o outro. Vejam, no 
emtanto, que elle passa um verdadeiro martyrio. Ima- - 


AS id das A PITTA 


ginem um grupo de pessóas, que tenham resolvido di- 
werlir-se crivando de alfinetes o corpo de uma creatura 
humana... ou mesmo de um animal!... Pois bem, o 
que vocês fazem é perfeitamente egual. Todas as vezes 
que um collega o injuria com esse appellido, elle soffre 
e se mortifica: são alfinetadas que até Ihe arrancam. 
lagrimas... Vocês não pensaram «visto, estou certo; 
y mas, agora, terão comprehendido como é indigno e cruel 
а um tal procedimento promelter-me, pois, de todo 
| o coração — que nunca mais o injuriarão com appelli- f 
dos... Além d'isto, vejo que vocês empregavam a pala- 

vra, mas nem tinham a ideia — do que é o Caxingue= 
. Eu mesmo vou ler a descripção. Vão ver que bello 
e interessante animal. 
é esse. 

E leu: 

“O esquilo é um JM 
lindo animalzinho, 
quasi manso, e que, 
pela docilidade, pela 
graça, e a innocencia 
dos costumes, merecia 
ser poupado. Não é, 
nem carnivoro, nem 
nocivo, si bem que al- 
gumas vezes chegue a apanhar os ovos dos passarinhos. 
A sua alimentação ordinaria são fructos, amendóas, no- 
жез... E' limpo, agil, vivo, sempre alerta, sempre es- 
perto, e muito industrioso... Tem os olhos afogueados, 
a physionomia fina, о corpo nervoso, e оз membros 
k bem dispostos, A sua linda figura sobresae, ainda mais, 
Р pelo bello ornamento de uma cauda em forma de реп- 5 
nacho, e que elle dobra contra o dorso, levantando-a 


“sobre a cabeça, para formar com ella uma especie de 
“sombrinha, a que se abriga.” 
^ —Eentão?!... Agora, promettam-me todos — que 
nunca mais atirarão appellidos aos collegas, e dign сайл. 
um — Promello! i 
A criançada responden, numa sé vóz — prometto o. 


Renacção: — Uma сама а um collega, que tem deixado de 
vir å escola, por doente, contando-lhe a visita do director. La- 
menta que elle fosse obrigado a faltar, pois perdeu o din inte- 
vessante da visita. Dizer o que de mais importante se passou. 
a primeira lição ife leitura; о que ahi se deu, — narrar а scena, 
sem a fórma de dialogo. Terminar dizendo que — de viva voz — 
contará o que se passou noutras classes. 


ANALYSE DE metas, Кхм, CONSELHOS; — Diz о menino 
que — duas causas Ihe permittem rememorar ов successos: quaes. 
são essas duas causas? (porque ouviu taes cousas recentemente; 
v porque isto se deu em condições especines...) Que é que 
houve de excepcional em tal lição? (o ter sido feita pelo Dire: 
lor Geral...) Que quer dizer excepcional? (que faz excenção 
d regra geral) Quem são esses — lodos nós — de que fala Raul? 
«(são os alumnos...) Desatou numa gargalhada... que signi- 
fica este modo de dizer? (que as vozes romperam no. riso como 
si, estando atadas, subitamente se soltussem — с se desalas- 
sem...) Que facto é que — deixou perplexo o director? (a gar- 
ghada...) Quantas circumstancias se podem juntar no acto do. 
rir? (diversas — o local onde ri... a causa por que ri, .: а pes- 
зба, on а cousa de que ri... a реззба com quem гї... о tempo 
que ri... o modo como ri, 


CAPITULO XXXVII 


O padre voador 


Foi um dia memoravel, já o disse, o dessa visita do 
Director 

Depois da lição na nossa classe, elle, о director, fez | 
reunir па sala grande lodo o curso medio ¢ o comple- 
mentar; mandou desenrolar um grande mappa, onde se 
viam, lado a lado, u Brasil e a figura de um. 
grande passaro voando. E dirigiu-se aos que ali estavam, 
mais ou menos nestes termos: 


“Meus patrícios 


“Completunrc, hoje, duzentos annos que, pela pri- 
meira vez, uma creatura humana se clevou da terra, e. 
livremente subiu nos ares. Foi o Padre Bartholomeu de | 
Gusmão, a 9 de Setembro, de 1709, no paleo do palacio | 
real, em Lisbós, Esse homem, o genial inventor dos ba- | 
1без, v primeiro que realmente voou, era um brasileiro, 
natural de Santos, em São Paulo. O povo denominou-a 
— o Padre Voador... A sua vida foi de gloria e de mise- | 
ria, Naquella época, em que não havia quasi jornaes, e о 
em que as noticias desses factos difficilmente se trans- 
mitliam de um paiz para outro, até a imprensa da In- 
glaterra se referiu а essa grande descoberta, No cm- 


tanto, Gusmão morreu miseravelmente, pobre, abando- | 
nado, Mas o seu nome ahi está, e permanecerá brilhan- | 
do na nossa historia. Todos o repetimos com orgulho. | 
Quanto mais o elevarmos, quanto mais honrarmos а 
“sua memoria, mais se engrandecerá a fama do Brasil, e. 
mais glorioso se fará o nome da nossa terra. Bartholo- 
meu de Gusmão foi o primeiro dos grandes talentos 
produzidos pelo Brasil; foi, talvez, o primeiro brasileiro 
conhecido em todo o mundo civilisado pelo seu genio. 
Por isso, escolhi o dia de hoje para trazer a esta escola 
o mappa, em que se vê como a forma do Brasil se asse- 
melha a um passaro — voando e subindo... Dir-se-ia 
que o domínio dos ares está inscripto nos destinos do 


les os apparelhos que servem para a locomoção area: 
os balões dirigiveis, e os aeroplanos, A principio, os ba: 


'moverem-se por si mesmos. Inventou-sc, depois, a di- 
recção dos balões, e, finalmente, inventaram-se os nero- 
planos, que são apparelhos que se elevam do chão pelo 
Proprio impulso da machina que os faz andar. Elles 
se elevam quasi como as aves. Pois bem, а tudo isto 
está ligado o nome de brasileiros. Esse brasileiro que 
inventou os balões — Gusmão — teve, ао mesmo tempo, 
а idéia de tornal-os dirigiveis. Foi um brasileiro, Santos 
Dumont, o primeiro homem que, applicando um motor 
no balão, conseguiu fazer uma viagem completa nos 
ares. Isto se deu nos olhos dos parizienses, em 1901, e, 
por isso, Ihe foi conferido um premio de 100.000 francos. 
Este mesmo Santos Dumont fol o primeiro homem que 
fez subir nos ares um aeroplano, em 1906, tambem 


O balão que o padre Bartholomeu de Gusmão imaginou, 
para viagens aereas. 
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«m Paris. АШ vae ser collocado o monumento que con- 
sagra estes feitos. Muitos outros brasileiros têm traba- 
lhado e têm concorrido para o desenvolvimento da nave- 
gnção neren. Houve um que até a vida sacrificou — o E 
deputado Augusto Severo: que morreu na explosão M 
do seu dirigivel, cm Paris, cm Maio de 1902. Honremos 
pois а esses grandes brasileiros.” 

— E, agora, continuou o director, quero que um de 
vocês me diga — por que razão sobem os balões? 

Dizendo isto, elle procurou com os olhos quem Ihe 
désse n resposta, e os fixou num pequeno da minha clas- 
se, e que Ihe seguia as palavras, como si as quizesse en- 
gulir... k 

— Você, ahi, meu amiguinho, como se chama? 

— Emilio, disse muito pausadamente o meu collega. 

— Bem, Sr. Emilio, por que sobem оз balões? 

— Porque estão cheios de um gaz mais leve que û 
ar, respondeu Emilio, sempre pausadamente. 

O director fitou-o um tanto admirado, e continuou: 

— Si eu mergulhar um pedaço de cortiça n'agua, е 
o largar, que é que acontece? 

— A сога sóbe... 

—Por que razão? 

— Porque а cortiça é mais leve que a agua, respon- 
deu a mesma voz pausada. 

— E como conhece, você, que um corpo é mais leye 
do que outro? 

— Medindo-os e pezando-os.. 

— Como? Expliqueme... 

— Meço um decimetro cubico, por exemplo, de cor- 
liga, e pezo-o; mego um decimetro cubico de agua — 
que peza um kilo, e reconheço que a agua é mais pe- 
zada... 


LE 
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— Muito bem, Sr. Emilio; você respondeu muito 
bem. mesmo. Mas, diga-me, ainda: o ar tem pezo? 

— Tem sim senhor, 

— E lem sempre o mesmo pezo? 

— Não, senhor: o ar quente é mais leve 

— Vejo que você sube — por que sobem os balões de 

João, ++ 

— Creio que sei: elles sobem porque se enchem de 

ar quente, — aquecido pela chamma do fogão. 


fão devaga 
Emilio corou muito ao ouvir a pergunta, е f. 
director da escola que, para tiral-o do embaraço, n 
pondeu; 
— Elle era muilo gago, quando entrou aqui, e ew 
Ihe ensinei o que devia fazer, para eurar-se e vencer а 
_ gaguez: falar bem devagar, pausado, pensando bem no 
que lenha а dizer... Recommendei-lhe mesmo — que, 
= quando se sentisse mais nervoso, e tivesse receio de não 
poder falar sem gaguejar, devia calar-se... A verdade é 
que elle conseguiu dominar o defeito 
L0 — Vejo que você tem caracter, Emilio; tem força 
de vontade, e é uma dessas crealuras que, sabendo o que 
devem fazer, não o deixam de fazer, por mais difficil 
que seja. Quero deixar-Ihes uma lembrança pessoal, € 
como você, Emilio, foi a ultimo com quem conversei 
deixo-Ihe isto. . 
Nesse momento, o director puxou do bolso do col- 
Jete uma lapiseira de prata, que Ihe estava preza à соге 


+ dizendo-Ihe: 


— Guarde este lapis com que eu tomava as minhas 
notas, Vou comprar outro, perfeitamente egual, e elle 


“modesto е farle. E você, quando se servir deste lapis que 
lhe deixo, pensará que houve um homem que soube 
“comprehender o scu talento, г aprecial-o. 


Um aperto de mão e um beijo na testa do excellente 

“menino fecharam esta scena, que nos tinha realmente 
commovido. Espontancamente, sahiu-nos do peito o gri- 
lo: “Viva o Direelor!... Viva o Emilio!. ... 


Lição DE sas: — Todos os corpos tém peso; uns nos 
- parecem mais pesados do que outros, porque a quantidade de 
Substancia que os fòrma ё pequena. relativamente ao volume que 
“elles apresentam. O peso nos indica a quantidade de substan- 
eia que forma o corpo. Um de algodão e um kilo de 
- chumbo têm a mesma quantidade de substancia. A força do 
peso de um corpo é a sua tendencia a cair na direcção do centro 
da Terra. Experimentese: é nesta direcção que todo corpo 
сае, Só não é assim, quando ha uma outra força, noutro sentido 
> o vento, por exemplo. Então. o venta lem mais acção sobre 
ох corpos leves — de pouca substancia, num grande volume. Uma 
criança não pòde embaraçar a quéda de um rólo de chumbo: 
mas embaraça, perfeitamente. a quéda de um rólo de algodão 
do mesmo tamanho. Si deixarmos cair. separadamente — uma 
“moeda e uma rodela de papel do mesmo tamanho, aquella tom- 
| barî rapidamente, е esta virà dançando no ar: mas si sobrepo- 
¿hermoso papel à moeda, cairão as duas ao mesmo tempo. Ha 
| diverses amimaes — insectos, aves (e alé rás), peixes e mam- 
“miferos. que se movem voando. No balão, o homem sobe; le- 
_ ado por um gar que é mais leve que o ar; mas. o aeroplano, 
ão: sóbe pelo impulso da helice, que o faz avançar inclinada- 
_ mente para cima. O homem É mais fraco do que qualquer das 
feras, mais vagaroso do que a maior parte dos mammiferos, 
| mio lem armas naluraes... по emtanto, gracas a sua inlelli- 
gencia, que é superior à de qualquer outro animal. elle vencen 
a todos, fez machinas que alcançam uma velocidade superior à 
do mais veloz corredor, inventou embarcações que lhe per- 
amitlem transpor os mares, ereou apparelhos para mergulhar, 


Commusramo; quesrioxano: — Рой um día memoravel 
por que? (porque a lembrança delle ficou na memoria 
todos...) Qual a funecio do director? (dirige...) Que qu 
dizer — Horemente subiu nos ares? (que não subiu gulnd 
ou pusado por uma corda... Deste modo, será sempre fa 
fazer subir; por isso, das pessoas que alcançam posição il custa 
da protecção de parentes se diz — que foram guindadas. „гу 
Сото ё que uma vida pòde ser. ао mesmo tempo — de glorl 
€ de misorla? (não conseguindo fortuna, nem mesmo chegani 

^ i realisar completamente o sen invento, insultado, molejado, 
fol Gusmão miseravel... seu nome, repetido por toda 
cobriu-se, porém, de gloria...) 


CAPITULO XXXVII 


Uma manifestação 


O Emilio era um menino muito retrahido, ou por 
"modestia, ou por acanhamento. Foi a gaguez, talvez, que 
о tornou assim. Quasi não conversava, nem se agitava 

nos brinquedos. Quando os outros o procuravam, mos- 
“frava-se muito affavel, entrava nas rodas; mas era como 
Î se deixasse levar. Por si mesmo, nunca se approxima- 
va dos grupos, nem abria conversas... Via-se, porém, 
que elle ficava satisfeito quando algum de nós lhe pe- 
día uma opinião, ou solicitava um obsequio qualquer. 
to estudioso е bem comportado, elle era bastante con- 
“siderado pelo professor: comtudo, devido ао acan 
mento e ao modo de falar, não sobresahiu muito ni 
classe. Estava sempre prompto para ensinar-nos qual- 
"quer lição, si o procuravamos, e ensinava com muito 
geito e muila clareza. De mode que todos o estimava- 


londo-o sempre com grande altenção e delicadeza, 
m nenhuma inveja, ou desconfiança. Quem о conbe-” 
"cesse, não poderia sentir por elle, nem prevenção, nem 
rancor. 
Foi por isso que tanto nos agradou a bella demons- 
tração de estima que o Director Geral lhe deu. 


| Primeiras Saudades — М. Bomfim 
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O facto que vou referir mostra bem o modo pelo 
qual tratavamos o Emilio. 

Um alumno novato entendeu de divertir-se, em aula, 
atirando sellus nos collegas, e, procurando um que pa: 
recesse mais fraco e medroso, escolheu o Emilio: Fez a 
pontaria, e a setta foi bater-Ihe bem entre os olhos. Emi- 
lio viu d'onde tinha partido o golpe, ficou de olhos las 
crimejantes, mas supporlou a dor, e nada disse. Dous | 
ou tres collegas perceberam o facto, e, na hora do re- 
ercio, censuraram o novalo. Foi o bastante para que 
elle se tomasse de odio contra o outro, que nào o tinha 
offendido, e procurasse fazer-lhe toda sorte de picardias E 
é de intrigas, até que um dia, па aula, sentimos chover 
tinta para o lado do Emilio. Voltamo-nos para elle, e o 
vimos todo salpicado. Num só movimento, gritaram oito 
ou dez collegis: “Ев o Alberto!. .." Alberto, que ега û 
novato, ficou estatelado, pallido... mas sempre poude 
perguntar ao collega que 1 proximo, е 
que o aceusava: 


a m: 


que foi você... 
d: 
— Todo mundo está vendo que foi você, porque 
to com o Emilio... 


be, si não viu n 


jo o professor, voltando-se para o hê 


— Si você não viu o seu coliega atirar а tinta, não J 
tem direito de o accusar, e de assegurar que foi elle... À 
— Acredito que foi elle, porque é quem não gosta | 
de Emilio; todos estão convencidos que foi elle... 
— Por que motivo, perguntou, então, o professor 
para o Alberto, não gosta você de um collega que. 


“é estimado por todos?... Veja agora о que lhe acon- 
lece: lodos o accusam, e reprovam o seu procedimen- 
lo... Elle já Ihe fez mal? Por minha parte, sou obrigado 
“a acreditar, tambem, que realmente foi você... 
Com grande espanto, vimos о Emilio levantar-se e. 
dizer: 
— Professor, acho que fui eu mesmo... 
— Como? indagou o professor. 
Então, muito pallido е tremulo, levantou-se o Al- 
- berto. 
— Fui eu... disse elle acabrunhado. Foi... so- 
prando neste canudo cheio de tinta... 
O profe tou-a longamente, e disse, apenas 
— Vou pedir ao seu collega que Ihe perdõe essa mal- 
dade. 


voltando-se para toda a classe, continuou: 


— 0 seu collega, confessando a falta, mostrou que 
reconheceu o mal que Fez, e mostra que está disposto a 
“emendur-se,.. Elle procedeu como devia, e tornou-se 
“digno du estima de todos, Vocês andaram bem acudin- 
“do em fayor de um amigo; mas, não esqueçum — que 
nunca se deve aecusar uma pessón sem ter n certeza 
absoluta da sua falta, Estou certo de que vocês não 

_ terão mais razão de aceusar o seu collega. . 

Oito dias depois, não se Falava mais do caso, пй es- 
cola, e, dentro de pouca tempo, Alberto era um dos que 
mais procuravam o Emilio. Por isso, não nos admiramos 
"quando o vimos ser um dos mais enthusiastas nos vivas, 

ой ainda o Alberto quem, no fim das aulas, propoz que 

juntasse toda а classe, e fossemos acompanhar o Emi- 
dio até û casa 

Formou-se uma verdadeira manifestação; e os vi- 
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å janello, e espantada, quasi alarmada, ouvia os grilos 
¢ as acelamações. Quando entramos, e podemos expli- 
car o motivo de tudo aquillo, foi tão grande o contenta- | 
mento, que а mãe e as irmãs do nosso collega chora: 
vam. 
Desse dia em diante, Emilio ficou sendo definitiva- 
mente o primeiro da classe, O mais interessante é que | 
- elle perdeu definitivamente а gaguez, e se tornou muito - 
mais desembaracado. 3 
VocanuLano, sLocução: — Retrahir, retrahido — que sigui- 
fica? (voltar atraz, .. puxado para traz. .. allencioso, como des 
confiado, ou асап ) Outras palavras que comecem assim? 
(retroceder, retroseção, retroactivo, retrocedento, retrofloxi 
retrogradar retroseguir, restrospectivamente, relroearga, » 
todas essas palávras. ha a ideia de — atraz... para l 
ligada ao prefixo — retro. Dar o substantivo correspondente a | 
todos os verbos do primeiro paragrapho. 3 


Omrmoauarmias — Affavel; escrevem-se com ff ns seguintes. 
palavras е seus derivados — affavel, affazer, affecto, affeição 
affim, affirmar. affixar, afflicção, afluencia, affronlar; todas 
as outras comegadas por af escrevem-e com um f. 


CAPITULO XXXIX 


O heroismo de um humilde 


Tivemos, hoje, uma manhã encantadora: mar cal- 
mo, céo muito limpo, sol radiante... Navegamos à vista 
da costa; as aguas parecem mais verdes, Vécm-se muitas. 
aves aqualicas — gaivotas e mergulhões. Estamos jú 
muito ao sul; o ar é bem mais frio, Apezar d'isto, com. 
lodo o prazer, eu teria ficado lá, no tombadilho, tres ou. 
quatro horas; mas quero terminar estas notas, e escre- 
er algumas cartas, Hontem, já dediquei a isto parte da. 
noite, е a carta mais longa que fiz foi a do pequeno pes- 

садот, de quem já falei — o Camillo. 
È “Tenho prazer em transerevel-a: 
“Meu caro Camillo. 
“A bordo do Pará, 11 de Marco, de 19, .. 
“Não te vi na hora da partida; sabia que estavas 
oceupado; comtudo, senti muito — não te poder abra- 

“car, no momento de separar-me dos meus parentes е 

amigos. 
“О meu vapor lem passado por um grande numero 
de jangadas e catraias, e tudo isto me tem feito pensar. 
em ti. Aqui, a bordo deste magnifico paquete, a vida é 
“muito bóa; mas, numa dessas pequenas embarcações, 


E agora que comprehendo o horror das noites que pas- 
sas no mar, е de que me falavas com tanta naturalidade, 
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como si fosse a cousa mais simples do mundo. Que pena 
tenho cu de que tu, que tanto conheces o mar, não possa 
fazer uma viagem des! Certamente, apre 
muito mais do que eu. 


himos do porto da Victoria hontem, à tardinha, 
gem correu toda sem novidade; o tempo 
. © hoje está magnifico; ha 
uma vivissima animação aqui, a bordo, com a ideia da, 
proxima chegada ao Rio. No emtanto, hontem, a 
mos и uma scena muito impressionante. Houve mo- 
mentos de pavor. Foi pouco antes da sahida. Em redor 
do paquete, h un nde numero de embarcações 
saveiros, lanchas, botes. ... с, no meio dellas, uma canên, 
tripulada por um preto robusto, que vendia bananas € 
laranjas aos passageiros da ргда, Estes faziam descer, 
por uma corda, uma cesta com dinheiro; o homem pa- 
guvi-se, е mandava, pela cesta, as fructas, Num certo mo- 
mento, um passageiro que voltava para bordo, ao. 
ar de uma embarcação pára outra, pisou na borda da 
nóinh virou, fazendo cair n'agua, nào só о pas- 
sageiro imprudente e desastrado, como o pobre preto, 
que nem chegou а comprehender como 
lo. Estay a de bai 
e, assim mesmo, foi atirado ao mar, com loda a su 
nôada de fructas. Immediatamet 
grilo geral; “Dous homens afogando-se! 
seguiu um grande rebolico. 


sempre muito b 


sisti- 


e 


de costas, com uma pe 


ca 
e a bordo û 
E a isto se 
todo o caso, por- 


te, ouviu 


assisti 


que estava justamente junto à amurada do navio, apre- 
| ciando o movimento dos botes e saveiros, Todos os olha- 
р res se voltaram o ponto onde tinham desappare- 


cido os dous homens; alguns botes se moveram pros 
curando-os, ¢, um momento depois, surgia a cabeça do 
preto junto ao casco da сапда emborcada, Com a mão 


direita, elle procurava agarrar-se ao fundo da canóa, е 
com a esquerda segurava ainda a penca de bananas, De 
bordo gritaram todos: “E o outro?... E o outro? ы 
Comprehendeu logo, o negro, que havia magua outra 
pessón, e voltou a cabeca procurando. Nesse meio lem- 
m оз braços do homem, debatendo-se des- 
nte. Não foi preciso mais nada: o preto lar- 
a, soltou as bananas, e atirou-se para o lado 
mas o infeliz já havia desaparecido de 
novo. O negro mergulhou sem hesitação, e, momentos 
depois, surgiam os dous, agarrados; o preto já meio suf- 
focado, lutando para suspender a cabeça fóra d'agua, 
é o outro agarrando-se a elle, na ancia de quem está 
vendo a morte. Então, acudiram diversos botes, cujos 
tripulantes pegaram os homens е os retiraram das on- 
das, A bordo, eru geral o enthusiasmo pelo heroismo do 
negro. Alguem exclamou: “Mas, coitado! perdeu as fru- 
“elas todas... Vamos fazer uma collecta para elle...” 
propôs um outro. Num momento, juntaram-se, entre ов 
passageiros que ali estavam, setenta e tantos mil r 
zeram subir o homem, e entregaram-lhe o dinheiro, di- 
zendo que — era pelas fructas que se tinham perdido, 
Commovido, desfeito em agradecimentos, respondeu o 
pobre negro, singelamente: “Th! mas a minha fructa não 
“era, nem dez mil réis!...” Todos sorriam da ingenua 
franqueza do homem: deram-lhe roupas para mudar, е, 
até a sahida, não se falou de outra cousa. 
“E eu tambem, nesta carta, quasi que não te falo 
de mais nada, mesmo porque foi este o facto mais im- 
portante de toda a viagem. Amanhã, estaremos no Rio. 
De lá te contarei muita cousa. Adeus; recommenda-me 
muito aos teus. 
Do sempre amigo ¢ companheiro...” 


Reacção: — Escrever a resposta que o pequeno pesca 
teria mandado. Prazer de receber noticias do amigo; sentimento) 
рог não ter podido acompanhal-o no embarque; a vida lhe 
tinia a mesma... Ainda vae às lições. que mãe do amigo Ihi 
dá. Esperança de ver o amigo no fim do anno, Pede que có 
tinue а escrever. 


ANALYSE. DE IDEIAS: EXEMPLOS, CONSELNO: — O encanto ё 
effeito de maravilhas que nos seduzem; então, dizemos que el 
nos encantam. Quem acredita em cousas sobrenaturaes, dá 
esse effeito o nome de encantamento; quando se trata 


mente — encanto. Encantador — é o que produz encanto, de 
modo geral; quando se diz que um ser é encantado, isto xigni 
fica, que o consideramos capaz de produzir encantamento, Que) 
quer dizer — ir à vista da сома? (tendo a costa à vista, е pos 
dendo ser visto da costa...) Por que é mais frio o ar no sulf 
(porque o clima vae mudando, tornando-se mais frio ao sul, . JI 
Exemplos de outros effeitos do olima? (plantas, modos 

Jar, differença entre оз dias c a» noites no inverno e 
уегйо...) 


CAPITULO XL 


Cypriano Barata 


Aquella figura — do homem que, ao mesmo tempo, 
nadava e, com uma das mãos, segurava a penca das ba- | 
manas, fez-me lembrar um certo facto da historia do 
Brasil. Papae m'o contou como anecdola, quando teve 
de explicarme como se fez a Independencia. E’ o caso | 
do major Villela Barbosa, na assembléa ou Córles Con- 
stiluintes de Lisbóa, em 1821, quando o Brasil ainda 

- estava reunido a Portugal. Havia lá, naquella assem- 
bléa, diversos deputados brasileiros — os irmãos An- 
dradas, o padre Feijó, Dr. Cypriano Barata... e, com 
elles, Villela Barbosa, que nascera na cidade do Rio de 

` Janeiro, mas vivera sempre em Portugal. Já sc falava - 
abertamente em independencia do Brasil; no emtanto, 
a maioria das Córtes, constituida de deputados portu- 
guezes, era contraria û ideia de liberdade do Brasil. Con: 
Lasse, então, que Villela Barbosa, em vez de seguir os | 
deputados brasileiros, apoiava os portuguezes, tanto 
que, um dia, como alguem falasse em — Independencia 
do Brasil, elle se levantou e disse que, para oppór-se 


uma tal cousa, “estava promplo, até, a atravessar o — 


Atlantico a nado, com a sua espada na mão, para vir 


combater, aqui, os que pretendessem separar o Brasil” | 


E chegou a manifestar-se contra a opinião dos outros. 


ت di‏ ؤه انچ ی 


Por causa d'isto. leve elle, depois, uma forte discus- 
são com о Dr. Cypriano Barata, o qual lhe deu tami- 

o. que o f escadaria do palacio onde 
п ns Có om conta esse caso é û Dr, 
Drumond, amigo intimo de José Bonifaei fa 
verdadeiro. ou imaginado, nunca me d 
memoria, sempre ligado а um sentimento de muita sym- 
pathia por esse Dr. Barata, cuja hi uma das mais 
tristes entre os heroes da Independencia, Poucas vezes vi 
papae tão commovido ¢ enthusiasmado, como quando. 
me contou a historia de Bar: 


Era da Bahia, e for 
mouse em medicina, 


ji sempre um grande 
| entusiasta e um fervo- 
I so propagandista da 
independencia do В 
sil. Tornou-se conhecido 
por essas ideias, tanto 
que o elegeram depu- 
^ B Т tado, Nas Córles de L 
КО шон e enttnsasmado coms. BON, leve muitas vezes 
quando me contou a historia do (е enfrentar a furia dos 
posee deputados portuguezes, 
i que pretendiam reduzir o Brasil, para sempre, a uma 
simples colonia de Portugal. Combatia-os com desas 
бӯ entemente, lanto assim que não q 
i que, cra contraria ао 
ШИ окшы OL ma гане 


e a mais seis deputados brásilei 
condidamente, e lornaram ao Brasil. 
| Nesse tempo, já tinha o Dr. Bar: 
de. Apezar d 


'earam-se to- 


sessenta annos 
o, resistiu sempre impavidamente 
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Regressando ло Brasil, foi elle 
para a sua terra, a Bahia, Fez-se a Independencia, e o 
_ Dr. Barata foi eleito deputado à Assémblén Constituinte 
do Imperio. Mas o Imperador, logo depois, dissolveu 

+ essa agsembléa, fez prender muitos dos deputados, inclu- 
sive о Dr. Barata, que neste tempo estava em Pernam- 

Sentinella da Liber- 


"bras. D'ahi o passaram para bordo do navio de guerra 
— Presiganga, e, depois, para as enxovias de outras for- 
tulezas. 

Foi assim. preso, e como um verdadeiro martyr, que 
o velho patriota viveu até 1829. Então, certo dia, estando 
о Ministro da Justiça a visitar os calaboicos das fort 
lezas, lá encontrou o grande infeliz, esquecido, abando: 
nado, como si fosse o peor dos malfeitores. Tão iniqua 
era a prisão, que o ministro o mandou soltar immedia- 
lamente — por não ler encontrado nenhum motivo de 
accusação legitima... Conhecido o facto, a população 
do Rio de Janeiro foi receber o velho Barata ao saltar 
no caes, е Ihe fez uma estrondosissima manifestação. Di- 
žem оз jornaes do tempo que era realmente commove- 
dora a figura daquelle homem, com os cabellos inlei- 
ramente brancos, longos, derramados sobre os hombros, 
mas sempre animado ¢ enthusiasmado pela sorte do 
Brasil. 

+ Logo depois, voltou Barata à sua lerra, onde o re- 
ceberam tambem. com grandes festas, Ali, durante dous 
annos, foi elle realmente adorado pelo povo. Fez-se, 
então, no Rio de Janciro a revolução que obrigou o pri- 


EE 


meiro imperador а abdicar; na Bahia, tambem se deram 
motins e tumultos, e o velho Barata se póz à frente da 
multidão pregando a Republica. As autoridades descon- 
fiaram da sua acção, е o prenderam, De novo, veio o vez 
lho patriota curtir o seu fado — de martyr da liberdade, 
Transportado para o Rio de Janeiro, foi encerrado, ou- 
tra vez, nas enxovias da Ilha das Cobras, Ahi о delive- ОШ 
ram dous annos. Quando o soltaram, tinha Barata 71 9 
annos de idade, a familia estava па miseria, e о povo es- i 


quecera-o, Nem assim se arrependeu o velho patriota M 
dos sacrificios que fizera, nem maldisse da sorte. Pros 
curou trabalhar para viver e sustentar оз seus, Foi para 

о Rio Grande do Norte, onde alcançou umlugar de pro» | 
fessor de primeiras letras, e ao mesmo tempo abriu uma 
pharmacia, onde era ajudado pela sua filha, D. Laura 
Barata. 


Morreu ao 76 annos de idade, tendo vivido sempre 
dignamente, altivamente; sempre tomado de um grande 
amor pela sua patria, Na historia da nossa lerra, não 
vejo um heróe que mereça mais sympathia, porque, real- | 
mente, não se encontra quem tenha mostrado mais co | 
ragem e mais constancia na defesa da liberdade, nem — 9 
mais orgulho c dignidade em ser brasileiro. 


Lição be cousas: — Nadar — o homem só consegue nadar 
depois de uma aprendizagem relativamente difficil; no emtanto 
quasi todos os animaes terrestres, quer dizer — mesmo dos que 
no vivem habitualmente n'agua, quando atirados para ahi, con: 
seguem nadar. A grande dificuldade, para o homem vem do 
que — a cabeça é a parte mais pesada do corpo, de sorte qué, б 
cabindo n'agua, ha a tendencia a voltar-se de cabeça para baix 
o individuo luta contra esse desastre, e começa, então. a dest 
© à subir. Toda a aprendizagem, no começo da natação, соп- 
aisle em conseguir, por meio de certos movimentos dos pés | | 
e das mãos, o manter a cabeça fóra d'agua. Note-se que, na sua 


= generalidade, os animaes lêm a cabeça relativamente menor que 
n homem; além disto — а attitude horizontal ¢ n cabeca erguida. 

C naturalmente sobre a linha horizontal do corpo, lhes permittem | 
© Wer Facilmente a cabeça Гага d'agua. Para mergulhar, nós sus- 

L pendemos a respiração pelo mais longo tempo possivel -isis + 


COMMENTANO: — No euso da novia Independencia, não havia, 
propriamente, odio entre brasileiros e portuxuezos; mas o Brasil 
ОЙ era uma Nação, com о seu governo aqui estabelecido. desde 
a vindo de D, João VI; os portuguezes, porém, queriam reduzir 
movo и simples colonia, ao passo que decretavam liberdades. 

iara elles, Era multo Justo o proceder dos brasileiros deputados, 


CAPITULO XLI 


O Colibri 


Do lugar nonde esere isto o largo mar e o sol 
poente. À noite se approxima. Dentro em pouco, por todo 
este vasto oceano, reinará a escuridão, profunda e triste, 
amanhã estarei 


Esta será a ultima noite de viagem 
na minha nova vida, Hoje, esta hora de crepusculo pa- 
rece-me mais triste do que nunes, Agora, é que sinto a 
separação definitiva: vou dizer adeus a todas essas cou- 
sas entre as quaes me encontrei pela ultima vez com os 
meus, Vou despedirme até destas paginas, onde deixo 
as minhas primeiras saudades, onde ficam tantas re- 
cord, doces, ou tristes, recordações de affectos, lem- 
branças carinhosas, e que são como que a riqueza ou a 
fortuna que o coração vae ajuntando!... 

O sol já começa a desapparecer na linha do oceas 
no immenso, е eu quizera delel-o, prolongar este ultimo 
dia, e ficar assim, entregue ás minhas saudades, con- 
lemplando o ceo até adormecer, como noutros tempos, 
quando papae me levava рага a beira do mar, naquellas 
noitadas seccas e limpidas, là do Norte... Elle conta- 
ya-me historias, fazia-me lições, e quasi sempre eu aca- 
bava adormecendo ali mesmo, vencido pelo ar forte, е 
como que embriagado pelo rumor das vagas. 

Foi assim que elle me ensinou tanta cousa — do 


ceo, da natureza, da vida de hoje e da vida de outros 
lempos!. .. Lembra-me bem: foi numa dessas palestras, 
mostrando-me a lua, que elle me disse — "A Term & 
uma bola, como a Lua, como o Sol... Mas a Lua é muito 
menor que а Terra, e esta, muito menor que о Sol..." 
No dia seguinte, apresentou-me elle uma figura onde sé 
viam tres circulos representando — o Sol, a Terra e a Lua, 
па proporção dos seus tamanhos; а Lua peque 
в o Sol enorme!... Admirou:me aquillo, e maior foi о 
meu espanto quando elle me disse — que o Sol era uma 
immensa bola de fogo, e que lodo o calor do din, e que 
nós chamamos "o calor do sol", provêm deste facto 
que o Sol está em chammas 

-M 
mesmo tam: 


TE 


ce-nos o Sol do 


18, então, por que razão, par 
nho que а Lua? objectei-lhe eu. 

Porque está muitissimo mais longe da Terra que a 
Lua, Tu sabes que os objectos nos parecem tanto mais pes 
quenos quanto mais afastados estão de nós: Colloca um 
carneiro a 300 те vallo a 2.000 metros: 


ros e um e 


este nos parecerá menor que o carneiro, Ora, о Sol está 
385 v is longe da Terra que a Lua. Olha, а 
proposi as proprius eres se em luz 
dlo sol, Nunca vistes o arco-iris? 
— Sim, é o "arco da velha"... 
Pois bem, é a luz do sol, vista atravéz das nuvens 
de chuva, Tem os mesmos tons que o mais lindo dos 


beija-flores. O Brasil é a terra da luz e das côres: ceo 
glorioso de luz, durante o dia; eco profundo, estrellado 
* puro, durante n noite; eco cortado de aves multi- 
cores e de insectos brillantes... Bem inspirados foram 
os heróes da Independencia, quando deram ao Brasil 
sse estandarte que amamos, de umarello e verde — de 
luz e esperan 
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Desde muito cedo, papae me habituou a pensar nes- 
sas cousas grandes e bellus, е a amar a minha terra, 
Mostraya-me as suas bellezas; explicava-me a sua histo- 
ria, e fazia-me comprehender a grandeza do seu futuro, 
ao mesmo tempo que despertiva, em mim, o desejo 
de concorrer para essa grandeza. Ensinava-me û 
apreciar as qualidades communs dos Brasileiros, a sum 
uffubilidade, o sen desprendimento, a intelligencia 
viva, o caracter sentimental e generoso. .. E queria que 
eu os considerasse, a lodos, como companheiros com 
quem tenho de viver e trabalhor harmonienmente, fra- 
ternalmente, Elle entendia que os homens podem, e dê- 
vem, viver como uma grande familia, estimando-se ¢ 
ajudando-se uns aos ontros. 

Como é que papae me levava a tacs pensamentos? 
De modo muito simples, aproveitando. circumstancias 
de momento. 

Certa manhã, tinha eu oito annos, appareceu no. 
Jardim um beija-flor, como doido, entre centenas de 
Flores escarlates, de uma trepadeira que envolvia duas 
columnas do terraço. E cu, logo que o vi, exclamei: 

— Ah! Quem me dera... 

— Que é? perguntou papae, 

— Aquelle beija-flor... 

= Para que, meu filho?!.. 

— Para mim... 

— Porque? Porque o achas bonilo?. .. 

— Sim; 

— Mas tu não vés que clle só é bonito e encantador 
assim — solto, alegre, vivo como uma labareda?... Si 
о apunhasses e prendesses, ella se encolheria logo, apa- 
vorado, e sofreria, como tu mesmo, si alguem te pren- 
desse e acorrentasse, . . Murcho, tremendo de medo, ar- 
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repiado, elle ficaria tão insignificante que, no fim de 
uma hora, não quererias meis olhar para elle. 

hende a que te parece bonito, e te seduz, aqui, 
dade natural do passarinho —livre, agilundo-se entre us 
flores, nesse voejar especial, feito de movimentos 
pidos que os olhos, quasi, não podem seguir. Si retiras 
o beija-flor da sua vida natural, elle perde toda bel 
leza. 


Pois bem, desde csse dia, os hei 
mais lindos, para mim; nunca mais, porém, me veio © 
deseja de prender uma dessas joias vivas. E, quantas 
vezes, reli o trecho de Buffon? — “De todos os seres anis 
mados, eis o mais elegante pelu fórma, e m nte 
pelas córes. As pedras, os metres polidos pela nossa 
arte, não são comparaveis a essa join da natureza. Û 
menor dos passarinhos é а obra prima da natureza, 
Nelle se cumularam todos os dons que foram divididos 
com os outros passaros gilidade, à гар 
dez, a graça с а riqueza de adornos, tudo pertence a 
esse pequeno favorito, A esmeralda, o rubi, o topazio, 
brilham nas suas vestes, e elle nunca us suja no pó da 
terra. Na sua vida, toda aerea, só por acaso o vemos 105 
car a relva. Está sempre nos arcs, de flor em flor, e 
dellas tem o brilho e a frescura. Vive do nectar puris- 
simo, e só habita as terras eternamente floridas", 

O beijaflor, ou colibri, é um passaro da America 
do Sul, principalmente do Brasil. 


flores se tornaram 


г û levesa, a a 


Vocanvianio: — Logar — local, synonymo 
vêm quasi todos de local — localidade, localisar, Tocalisação 
locação, (aluguel de um local... sublocação — segundo alu 
quel...) locatario... De logar, só ha logarejo . 

Todos os derivados de escrever — escripta, escrevedor, eseri: 
plurador, escriplura, escrevenle, escrivão, escriplor, eserivi= 


dor, escribo, escrinio, escriptorio, escripluração. eseripturars - 


3 |... eéserevinhar... Formar phrases racionaes, com 
mm desses termos. de modo a indicar a sua significação 
icular (Vou escrever uma carla... Aprendi a eseripla ao. 
esmo lempo que a leitura... Elle é um escrevedor de toli- 
Fui o esczipturador de todos aquelles actos... Já tenho 
[escriptura de compra 5 EE. 
mesma cousa para — descrever, subscrever e inscrever... 
Ortnocnarnia: — Subscrever... inscrever... e seus deri 
dos, separação das syllabas, explicada pelo effeito do prefixo. 
ença de pronuncia, de sentido e de graphia entre — des- 

o € disereção .... 


CAPITULO XLII 


Uma despedida 


E! a separação que nos mostra, muitas vezes, a fora 
са da amisade ¢ do affecto que nos prendem ús pessõas 
com quem convivemos. Essa professora da 2: classe ele 
mentar, de quem já falei, era estimada e considerada por 
lodos nós, seus alumnos; mas viviamos com ella. quasi 
da mesma fòrma que com as outras professoras, Um diii, 
no emtanto, comprehendemos que a estimavamos do mos 
do especial. 

Uma tarde, ao terminar as aulas, lembra 
nos diss 


me bent 


- Vocês já sabem qual a lição de amanhã; e: 
dem, repassem bem a leitura, e não faltem; quero vé 
todos aqui, amanhã. 

Nos 


vemos visita, û noite, No 
dia seguinte, mamãe sahiu muito cedo, e levou-me, com 
ella, de modo que, na hora de sahir para as aulas, ш 
não tinha repassado as minhas lições, Estava, quasi, а 
ае — para deixar de ir à escola, naquelle dia, 
i não fallar, e explicarme com a profes- 


e dia, justamente, 


pedir a pa 
Depois, de 


vo fosse. 


sora, si prec 

Chegando, notei immediatamente que havia na casa 
mais gente que de costume: Ao começarem os trabalhos, 
а directora acompanhou a professora até a porta da sala, 


correram como de costume, mas notava-se como que 
certo embaraço, e que a professora se dirigia a nós num. 
ainda mais suave que o habitual. No jardim, bri- 
„aya um bello sol de ubro; na sala, porém, pal 
iva muita tristeza. Finalmente, chegou a hora do 
; а professora acompanhou-nos todo o lempo. 
Biontundo-nos historias, dando-nos conselhos, beijando 
um e a outro, até que voltamos à aula. 

Fez, então, a lição de leitura. Leu, ella mesma, n 
Della poesia de Olavo Bilac — Passaro Captivo; expli- 
соп, depois, tudo aquillo que poderiamos não ter com 
тшш, e, em а fez ler а lição do dia. Ful 


F fora e а expressão dos seus olhares nos pereo 
do um lal effeilo, que estavamos todos commovidos, 
“em saber porque. Esperavamos alguma cousa de extra- 
ordinario, 

Foi quando a professora se levantou, velo até junto 
“dus carteiras, e nos falou numa vóz tão meiga e tão sen- 


“ação, e tenho de separar-me de vocês... Vou viver, 
шога, sómente com os meus filhos; mas, ао lado delles, 
“guardarei paru sempre, no coração, a lembrança de 
"lodos vocês, e de lodos os outros, que me trataram sem- 
pre como а uma mãe. Descjo conservar a amizade dos 
meus alumnos como o proprio amor dos meus fi- 
lhos. De todo о coração, aspiro tanta felicidade para 
vocês como para elles. Por minha parte, screi muito 
feliz toda vez que, encontrando um dos meus antigos 


ficum no coração, E 

A professora ainda não tinha acabado, quando па Ж 
portas se abriram. e se apresentaram todas as outras | 
professoras, acompanhadas da directora e da onda dê m 
alumnos das outras classes. Vinham buscaba com flos 
res ¢ com lagrimas para acompanhal-a alé a porta, 

Esta scena e a manifestação ao Emilio foram as, 
mais commoventes a que assisti durante a estada na 
escola. 


voltar da escola, si esse caso se tivesse passado comsigo. Figi 
rar-se na pessóa de Maul, falar na 1^ pessüa. Lembranças de 
todos ов outros factos importantes que se deram na classe dessa) 
professora, a sua bondade, os seus modos. O pensamento dê 
não encontralea mais na escola; saudades. Quem veria substis 
Ашта? Desejo de visita... Commentarios com outros collegas 
em casa. 


AmALYSI DE meras: — A separação dà lugar å ausencia; ased 
paração não mostra, propriamente... mas, devido à ausencia dal 
pessõa, na falla daquilo a que estamos habituados, nós recon 
nhecemos e sentimos — que havia uma grande amisade, reconhes 
eemol-o; como se alguem nos tivesse mostrado, Ha força na alil 
sade, porque ha umas mais intensas е fortes do que outras; 
força prende. como si realmente estivessemos ligados. Por issan 

“seustachos a separação, Então, ha sempre o desejo de voltar а 
ver, tendencia a procurar a pessoa; ha toda а razão em dizer, 
por expl.: os paes se prendem aos filhos. 


Tå deixei, na pûpa do navio, o commandante, Con- 

E femplava o horizonte com a segurança e a familiaridade: 

E com que cu percorria as ruas do jardim onde brin- 
cava, Vê-se bem que elle está no mar, tão naturalmente, 

como estamos em nossas casas. 

4 O homem é realmente um ser extraordinario! Pode 
nadar, mergulhar, voar... Vive nos paizes mais quen- 
Hes, e supporta. os climas mais frios... Vence os mais 

E fortes animaes, conhece toda a natureza, е sabe servir 
se de tudo que ha sobre a terra... 

Vive e pensa, 

E Ma momentos em que apenas vivemos — Como 

P quando dormimos, ou quando perdemos os sentidos, 
Мем caso, o homem é como um animal qualquer. Quan- 

[С do, pensamos, porém, e quando sentimos, nós nos re- 

à conhecemos realmente como homens, porque sabemos 
apreciar o que é bom e o que é mão, e podemos esco- 
er o que é bello, digno е justo. O coração se commove 

[С com a lembrança das реввбав que estimamos, ¢ com à 
"ideia das cousas que nos parecem formosas e deseja- 

| eis... E é por isso que nos sentimos superiores a lodos 
“os outros seres vivos. O homem póde ser fraco pelo cor- 


creaturas humanas umas às outras. O mais extremoso 
dos animaes, depois de ter feito tudo pelos filhos, apar- 


fa-se e solta-se delles, como si entre uns e outros nada | 


| 
| 
1 


а 
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são tão estranhos como os verdadeiros estrangeiros, 
Eu, a trezentas leguas de meus paes, sinto-me aqui 
preso a elles como si lhes estivesse ouvindo а voz, © | 


recebendo os beijos com que afagafam a minha menis | 
nice, $ 


a historia das minhas saudades?.,. Quem poderia in- 
leressar-se por estes soluços, ou por estes risos de 

criança? Quem quereria Jer simples lembranças de mes) 
niniee?... Envio-as a vocês, que as lerão ¢ comprehen- 

derão, com a mesma lernura e a mesma attenção com 

que eu us escrevi. E, com ellas, recebam o coração € оз 

beijos 


do filho extremoso," 


С Connirxtamo: — O termo — familiaridade — € aqui empre- 
“gado no sentido de — estado habitual... O homem é um ser — 
“extraordinario porque pode farer o que nenhum outro obtem: 
anda sobre as aguas, por baixo das aguas. nós ares, por dentro 
lerra... tem meios velocissimos de transportarse; meios 

IL de lutar е vencer os mais fortes animaes; sabe prevenir-se como 
{га as molestias, as tempestades e outros perigos; conhece tudo 
С que existe sobre a terra. ¢ muita cousa do que se vê pelo соо: 
aproveita tudo que encontra ma ferra; sube achar e preparar 
_ frescura nos lugares quentes, obtem calor nox lugares Frios... 
| Ora, tudo isto elle o consegue por meio da intelligencia, que We 
púrmilte conhecer as cousas е inventar os processos de produ 
FÎ o que convem, e de evitar o que é inconveniente.. Quando 

à perleetimos para resolver um problema, quando procuramos co- 
Bhecer uma cousa — pensamos; quando passamos por um dese 
Kosto, quando lemos sandade, quando nos vem a alegria por 
encontrar um amigo — sentimos, São os sentimentos que unem 
as creaturas humanas umas às outras, e o homem só è supo 
"ror dos outros seres vivos porque tem a inteligencio, que lhe 


permitte descobrir os meios de se servir de tudo que ha ma 


as pessoas, € pormittem que trabalhem e vivam assim 
шш. auxiliando-se umas s outras, O individuo solado bem 
pouco pode fazer, 
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